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DECIDIU O PLENÁRIO DO G. R. 

Será implementado plano de reforço 
ao abastecimento de água ao Porto Santo 
• APROVADA A CONSTRUÇÃO DO LABORATÓRIO 

QUíMICO-AGRíCOLA NA FREGUESIA DA CAMACHA 

Sob a presi~ncia do dr. 
Alberto Joio Jardim, esteve 
ontem reunido o Conselho 
do Governo, tendo sido 
tomadas no decorrer dos 
trabalhos, entre outras, as 
seguintes resolu~: 

- O Conselho do Go­
verno analisou os proble • 
mas ocorridos na Ribeira 
Brava. 

A Oirec~1o Regional da 
Madeira do Instituto Nacio· 
nal de Meteorologia e Gco­
-Física caracterizou o feOO • 
meno como sendo um 
.fetch,., ou seja uma área de 

geraçlo de ondulaçlo que 
posteriormente se propaga • 
distlncia. A ondulaçlo pro · 
paga·se a centenas de milhas 
do 10caI onde foi gerada. 

A situaçlo meteorológica 
que deu origem ao .fetch. 
que atineiu a Ribeira Brava 
começou a definir·se e a in • 
tensificar-se no dia 24 de 
Fevereiro no AtUntico, 
junto. costa americana, 
propagou·se para Leste, 
onde a Sudoeste dos ~ 
a ondulaçlo atingiu IS me· 
lrOS de altura e, posterior. 
mente, a propag~ das 

ondas afectou a zona litoral 
Oeste da Madeira. 

EsÚ exclulda a hipótese 
de maremoto, visto que este 
teria de estar ligado a um 
abalo slsmico em regiOes 
ocelnicas, o que nlo foi 
detectado. 

Assim, o Conselho do 
Governo tomou conheci· 
mento do invenÚCio dos 
danos públicos, que jA esÚ 
concluldo, e resolveu criar 
uma comisslo de emerg~ • 
cia, presidida por um 
representante da Secretaria 
Reaiona1 do Plano e englo • 

PRESIDENTE DO GOVERNO REGIONAL 
VISITOU ONTEM NOVAS INSTALAÇÕES 
DO «ECO DO FUNCHAL» 

(PÁG. 14) 

Sorteio do «RenauU 9» a 15 de Abril 
PAGAMENTO DA ASSINATURA DO «D.N.» 
PRORROGADO ATÉ 31 DE MARÇO 

De modo a possibilitar a participaçlo dos nossos assinantes de fora do 
Funchal no Sorteio Extraordinério do moderno automóvel Renauh 9. a 
Adminisuaçao do .OWio de Notícias» decidiu alargar o período de pagamento da 
assinatura mensal relativa ao m~ de Fevereiro, até 31 de Março. Assim aqueles 
nossos leitores poderio proceder • cobrança da assinatura nos nossos serviços (à Rua 
da AIflndega, 8) nas horas de expediente. O mesmo podem fazê· lo os novos 
assinantes do Funchal aos quais se dA tambán a oportunidade de habilitarem·se. nos 
termos do reguJamento do sorteio, ao confortável Renault 9. marca que nesta Região 
~ comercializada peJa Auto Zan:o. . 

Entretanto foi já marcada para o dia I S de Abril' a realizaçao do sorteio 
púl)lico. 

O Ie_ dos cupOcs, com números lIIIIaiormeIIte atribuídos 8IJ1IWs de 
computador, poderio ser IeVlmtados DOS nossos serviços entre 1 e 14 de Abril. No 
entanto, RIo ~ condiçIo iDdispeDs6ve1 de aceuo ao sorteio a posse de tais cupOcs. 
dado que os IeiIDla com JllllPlRGlIO da lIIIÍRIIUIlI_uaI ficam referenciados com tal 
1IIIIDeIlIÇIo. 

bando um representante da 
Secretaria Regional dos 
AssunlDl Sociais e outro da 
Secretaria Regional do 
Equipamento Social. 

A esta comissJo s lo 
dados poderes e directivas 
para. em colaborado com a 
Clmara Municipal da Ri· 
bein Brava, proceder a todos 
os arranjos necesdrios, 
tendo em vista uma meta de 
dois mesa para a coneloslo 
das reparaçOes. 

- O Governo Regional 
da Madeira congratula·se 
publicamenle com a promo • 
~Io a general do Comando­
~e das Forças Annadas 
na Regilo AutÓnoma da 
Madeira. 

O general Loureiro dos 
SanlDl nIo sÓ tem estrei • 
tado de forma positiva o 
relacionamento entre a 
institui~lo militar e os 
órglos de autonomia poli • 
rica da Madeira. como 
tambán tem desenvolvido 
um papel decisivo para a 
concretizaçlo de investi· 
mentos importantes e neces • 
drios na esll1ltura do dis • 
positivo de defesa regional, 
investimenlDl esses tam· 
~m com particular impor • 

COIIIiua NJ 10' p/J,iNJ 

EXPULSOS 
DO P.S.D. 
PODEM 
INSCREVER··SE 
NA MADEIRA 
-esclarece.·nos 

o preside.,e 
do CCIIIHIilo 
Jurisdicional 
do PSDlMadelra, 
dr ...... Dan ... 

(Pt&. 10) 

Fim do ""or 
... MIllÍllIIa GrrvuIe 

PRESUMÍVEL 
ASSASSINO 
DE 7 PESSOAS 
FOI 
ENCONTRADO 
FERIDO 
NUM PALHEIRO 

<PiI.12) 

SEXTA·FEIRA, 1\ M 
ANO II t.· - N.· 36.423 

ABASTECIMENTO 
DE CIMENTO 
REGULARIZADO 

Depois de terem sido colocadas novas defesas e 
boias no terminal portuário da .Cimentos Madeira», 
junto. foz da ribein dos Socorridos voltou a acostar 
ao fun da tarde de ontem o navio graneleiro .Cimara 
Pestana,. que hoje iniciará a descarga de quatro mil 
toneladas de cimento. ("11188 I) 

No Porto Santo 
RETRANSMISSOR 
DA R.T.P. 
É HOJE INAUGURADO 

O retransmissor da RTP· Madeira no Porto 
Santo ~ hoje inaugurado pelo presidente do Governo 
Regional. em cerimónia a que estarlo presentes 
membros do Conselho de Ge~cia daquela empresa 
pública. 

Localizado na Portela, à cota de 275 melrOS, 
este retransmissor cobre uma grande pane da Ilha do 
Porto Santo, constitulda principalmente pelas 
localidades: Vila do Porto Santo, Campo de Cima, 
Dragoal, Serra de Fora, Lombas, Farrobo. Tanque, 
SalOes, Lapeira. etc. 

A popuIaçIo benefICiada ~ de cerca de três mil 
habitantes residenIes . . 

Este cana1 de emisslo da Banda IV (UHF) -
Canal 40 custou 21.400 contos, incluldos o edifIcio 
equipamenlos. 

Ainda no Porto SInto, Alberto Joio Jardim 
inauguranl a nova Caa do Pilvo. Ao fun da wde r 
FunchallOllWt poIIB do lupr de director do Cent.'O 
RqioaaI da RTP O jonIIIiIIa AnIriIIdo AbIeu. 
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OPiMim 

'MÁSCARA E SINCERIDADE 
JOÂO FRANÇA 

Quanto mais o tempo passa, mais se 
ouve dizer que o Carnaval está a morrer, com 
a mes ma convicção de quem diz: «Rompem­
-se-me os sapatos e já não têm conserto,.. 
Nâo têm conserto os sapatos, mas isso tem 
remédio, O remédio da substituição. Com­
pram-se outros, Jilores ou melhores. 

Assim é o Carnaval nesta santa cidade. 
Sem conserto, rompeu-se aquele Carnaval de 
rua, sobretudo o Carnaval de cortejo, com a 
sua exibição de trajos e de carros em d~s rile 

- e rompeu-se nilo talvez por culpa própria e 
sim porque os tempos terão mudado, 

Exactamente . Mudaram os ' tempos, 
mudaram as pessoas e também m u d a r a m 
ce rtas coisas, tais como o movimento 
humano nas ruas e nas praças e bolhar 
menos rom â ntico para as coisas da vida, cada 
vez mais a exigir máscaras a preceito .. , 

Hoje, o cortejo carnavalesco, princi­
pa�mente na Avenida da Liberdade , não seria 
um sapato roto mas uma bota difícil de 
descalçar, sobretudo - e isso dói - porq ue o 
alfacinha , na sua maior parte, não sabe 
brincar com o devido recato, melhor dizendo, 
não sabe divertir-se sem passar das medidas, 
Cla ro , o ~rosso da percentagem está na 
~arotada, sempre difícil de controlar. Poder­
-se-ia falar de civismo, mas isso iria doer 
ainda mais, Seria a dor de compreendermos 
qu e somos o que não devíamos ser, ou então 
chegarmos à conclusão de que temos o 
Ca rnaval que merecemos ... 

E não levem a mal. Que diabo, estamos 
na altura da sinceridade! É carnaval e a 
máscara ajuda bastante o puxão da sinceridade 
reprimida durante todo um ano, muito embora 
se tivesse de afivelar as máscaras necessárias 
a cada momento._ , 

Aproveitemos, pois , esta bendita quadra 
de desafogo, de um pouco mais de desculpa e 

Principais acontecimentos registados no dia 6 de 
Março: 

1447- Morre Sanla Colela, fundadora da segunda Ordem 
Franciscana, denominada em Ponugal . Ordem Ca­
pucha», 

1475-Nasce, em Casentino (Itália), Miguel Ângelo, ar­
tista renascentista ilaliano, 

1714-É assinado o Tratado de Rastalt, através do qual o 
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compreenslo humanas, e arejemos o rosto da 
alma, ou seja, arrancar-Ibe a mascarilha das 
convenlencias, dos livros do ponto e dos 
sorrisos calmos a esconderem carrancas 
iradas, Se mais não rosse, Isso bastaria para 
que se nio deixasse morrer o Carnaval. 
Deixem-nos tambim ser aquilo que de verdade 
somos, quando vestido o dominó e posta a 
máscara pÇeferida e ajustada à nossa 
sinceridade. 

Porém, todo O cuidado pode ler pouco, 
isso em Rlação à miscara escolblda para a 
~rande Hoite de Carnaval, a única em que cada 
qual pode mo8lrar-se tal qual é: sincero, 
fín~ido, bruto ou tímido. A méscara tem o 
condão de esconder a mentira do mascarado, 
mas raramente esconde a sinceridade do 
homem escudado na verdade da mascarilha, 
dado ser esse o seu meio de evasão, cam in ho 
e sentimento da sua maneira de ser. 

,Vestimos um vulgar dominó e pomos 
um a s imples viseira, E depois? De pois , 
r eparamos que falta alguma coisa , O quê? A 
disposição para o riso, a coragem para 
sermos nós mesmos, o medo de encararmos o 
mundo da alegria, embora ficticia_ 

. Quem és tu, ó méscara! .. - é costume 
perguntar-se ao enigma-homem posto diante 
da gente. Geralmente, a resposta é sincera, 
visto estar ele mascarado. Poderli parecer 
paradoxal, mas não é. Respondendo, vai ele 
mentir para os outros, mas não para si 
mesmo. Mascarado, ele é aquilo que lonbou 
ser e está a viver a sua verdade, ainda que 
emprestada ·pela máscara preferida_ 

Em sendo o mascarado um bom em infeliz 
e triste por natureza, certo é afivelar uma 
máscara alegre, risonba, capaz de atrair a 
simpatia doo outros, F. é Isso, exactamente 

Efeméride 
francês é utilizado pela primeira vez, corno língua 
inremacional, 

1836-0 fone de Álamo, em Santo António, Teus 
(EUA), cai em podec do exbcito me~cano, após 13 
dias de cerco, no qual pereceram o lendério David 
Crockell e outros 186 defenson:s norte-americanos, 

1851-Nasce Miguel Bombarda, que viria a distinguir-se 
como médico psiquiatra e seria um dos promotores 
da revoluçlo republicana de 5 de Outubro de 1910. 

1871-Nasce Afonso Costa, estadista republicano, 
I900--Morre Fredrich Bechstein, fundador da fllllla alemã 

produtora dos pianos com O seu nome. 
1921-É fundado o Panido Comunista Ponuguês, 
! 921-05 EU" rwnihem A " x!",<\açllo de armas "am a 

China. 
1933-Dois dias após a sua investidura, o presidente dos 

EUA, Franklin Roosevelt, fecha os bancos e proibe 
a exportaçlo de ouro, 

1944-A aviaçlo none-americana inicia os bom­
bardeamentos diurnos sobre Berlim, no decurso da II 
Guerra Mundial. 

, 1946-A França reconhece o Vietname como estado livre 
dentro da FedetaçIo Indochina. 

I 957-Duas antigas colónias britânicas da Costa do Ouro e 
Togollndia, formam uma nova naçIo independente 
na África Ocidental, o Gana. 

1970-A1exandre Dubcclt é expulso do Panido Comunista 
Checo, 

1975-A companhia soviética de aviaçlo, «AeroOot. , 
inicia ligaçOes regulares com Portugal, 

-Um ataque de coniandos érabes causa 14 mMOs num 
hotel de Telavive (lsracl), 

isso, que ele é neue momento: um ser dOlado 
com o bem lBudével da ale ... ia de viver. 

Se, na realidade, ele vive com tormentos 
financeiros, Iré mascarar-se de milionário, 
viver a sua noite de fantasia e estend~-Ia o 
mais posslvel, sem pensar na manhi de 
Quarta-feira de Cinzas - a manbã de todos 
05 seus dias sem máscaras de empréstlmo._. 

De resto, o Carnaval i Isso mesmo: 
- despirem-se numa noite as tristezas do ano 

inteiro durante o qual a convenlfncla foi 
afORando uns quantos lI:ritos de protesto. -

Contudo, o Carnaval do cortejo público 
ainda não morreu no Contlnente_ Apenas se 
transferiu da capital para a Provlncla, mesmo 
para as ReRlões A tlAnticas, all:ora Auló­
nomas, felizmente. 

O pOder da ima~inação está a põr na rua 
a simplicidade de um Carnaval mais com­
preenslvel e aceitável, exactamente porque 
soube enveredar para o campo expressivo das 
temáticas naturais. Ora são os blcbos, or a 
são as nores, ora são ainda as sURestões do 
trabalho humano. E nisso, nestes últimos 
anos, a Ilha da Madeira esteve no primeiro 
plano das iniciativas, com os seus desfiles 

- nas ruas do Funchal. 
AI, jé não são as miscaras de sorriso 

estático, os velbos Plerrots e Columbinas; é 
toda uma mocidade de cara destapada, sem 
fingimentos de II mesma_ Para ela, sim, 
morreu o Carnaval da IntriRa, das Ilusões 
romAnticas e do finRlmento efémero e es" a 
nascer o Carnaval da sinceridade, prIn­
cipa�mente voltado para as belas ma­
nifestações da vida bumana_ 

Assim sendo, j' não baver' razão para 
temermos o amarll:o despertar da manbã de 
Quarta-feira de Cinzas_ 

Lisboa. Mar.,o de 87. 

desde a fundaçlo deIIa instituiçIo em 1635, 
1982-Cinco dos 24 muçulmanos fundamentalistas, 

acusados de eD\'OlvimedO 110 atenlado que vitimou o 
presidente egípcio Anwar SacIat sIo condenados à 
morte, 

1983--0 fmlandes Hannu Mikkola, num «Audi Quanro' , 
vence o Kali de Portugal, um dos mais disputados 
dos últimos anos, 

-Os democratas-cristaos do chanceler Kohl sIo os 
grandes vencedores das eleiçOes gerais na RFA, 
dctrotando os sociais-demoatatas, enquanto os libe­
rais permanecem 110 ParlamenIO, onde entram, pela 
primeira vez, 01 repreaenllDleS do partido ecologista 
e pacifista «Os Verdes», 

1985--Quatro f1anceses sIo acusados, na Austr4lia, de 
conspiraçlo com o objectivo de enviar ilegalmente 
armas e muniçOes, 110 valor de mais de 30 mil 
dólares, para • Nova Caledónia a fun de com~ 
activistas melan6sios. 

1986-Um Fiat G-91, da Base A&ea do Montijo, des­
penba-se perto de AIcá:cr do Sal, paecendo o piloto, 

-O presidente da CImIn Municipal de Lisboa concede 
ao Clube dos Jornalistas uma sede num edifício 
municipal da c:apiIaL 

-Rebeldes comunistas filipinos manifestam o desejo 
de se renderem a COJ'azón Aquino em trOca da 
amnistia. 

ARROZ 
DE MARISCOS 

I980--A escriuxa Mlquerite Yourcenar, 76 anos, toma-se 
a primeira mulher eleita para a Academia francesa. CIO. 

NO GARF.O 
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PARLAMENTO EUROP'EU AVISA: -SEM CRIAÇAO DE ESPAÇO SOCIAL 
NÃO DA VERÁ MERCADO INTERIOR DA C.E.E. 

Os doze eslados da Comunidade Econó· 
mica Ifm ulado empenhados, em Brunias, 
na discussão dos mal. delicados dosslers pre· 
paratórlOl da criação do mercado Inlerior da 
CEE. Da reallzaçlo deste projecto, que dever' 
estar concluldo em 1992, depende em IraDde 
medida o luturo da CEE e dOi EstadOl que a 
compõem. 

A crlaçlo do mercado IDterlor utA actual· 
menle a ler debatida em .speclos tio impor. 
lantes como a livre clrculaçlo de pusoas e 
bens, o reconhecimeDto dos diploma. unlver. 
.I"rlos, o prol rama de translerfncias de tec· 
nololla (o SPRINT) e a convenção das pa· 
lenles. Alluma. dlverlfnclas terão ainda de 
ser ullrapassadas. Por exemplo, a convenção 
sobre pateDles esl' a pÔr o problema de que a 
Europa se quer: se uma Europa lendenclal· 
mente unlncada ou se uma «Europa a duas 
velocidades .. , com palsu atrasado. e paises 
adlanladOl. A Alemanha tem defeDdldo uma 
tese conducente • «Europa a duas velocida· 
desoo, que reserva a Porlugal, enlre outros Es • 
tados, O papel de carruagem traseira do com· 
bóio europeu. A esla concepção da Europa se 

tfm oposto ali uns Eslados como Inglalerra , a 
Holanda, • Dinamarca e, naluralmenle, .0 

nosso Pais. 
A crlaçlo do mercado Inle,.'n? lem, porém, 

uma outra verlenle que não eslando nute 
01 er cado a ser debalida loi j' objecto de 
recomendações e decisões do Parlamenlo Eu· 
ropeu e, particularmente, do seu .rupo socia· 
lista. Os socialistas Irlsaram DO Parlamento 
Europeu que «Dlo pode haver mercado IDle· 
rlor sem o correspondente up.ço social ... 

Quer dizer, • Comunidade EcoDómlca Eu· 
ropela tem nute momento, 16 milhões de de • 
sempre.ados e Rravu deslRualdades rexio· 
nals. O Parlamento Europeu, lace a eUa 
situaçlo, preconiza e recomenda uma maior 
flexibilidade do mercado de trabalho, que 
manleDha as aquisições sociais lundamentals 
mas permita combaler o deumpreRo, e a cria· 
ção de um espaço social europeu, em paralelo 
com a crlaçio do Rrande mercado Inlerlor. 
Isto em conlormidade com o · artlRo 117 do 
Tralado de Roma que aponta. ucessidade dos 
Eslados da CEE promoverem o ... Ihoramenlo 
das condições de vida de trabalho, a lim de 
permitir a IRuallzação no proRresso. 

Para o Parlamenlo Europeu, se a Europa 
quiser melhorar a competitividade, Iransror· 
mar o Mercado Comum num verdadeiro mer· 
cado sem Ironteiras, difundir as novas lecno · 
10Rlas e controlar as mutações de que depende 
o em prelo de amanhã, lerê de se dolar de uma 
politica IOClal dinimica baseada no diAloao. 

O lrande mercado inlerior da CEE im· 
plica, portanlo, a criação do espaço social 
com as IDdispen.heis ajudas, .s regiões e 
palses mal. atrasados, a nexibilidade do mer· 
cado de trabalbo, o papel dos parceiros soei· 
ais, a traDsferfncia das novas tecnologias e o 
repensar das disparidades actuais em matéria 
de leguraDça social. Ou seja, para o Parla· 
meDto Europau, e citando a sua resolução, 
existe uma estreita conexão entre «espaço 50 . 
clal.. e «realização do mercado inlerior.. Só 
mantendo presenle esla Intima conexão será 
posslvel dar • CEE a coerlncla Indispenshel 
e a homolleneização pr02ressiva dum con· 
junlo comunitêrlo Iralado e Rerido como um 
todo, com a participação a lodos os nlvels, 
dos Inleressados. 

J . M . XAVIER 

É FÁCIL FAZER ARDER 
A FLORESTA PORTUGUESA 

O carro pAra no meio da serra, o homem 
entra discretamente no pinhal, puxa da caixa 
de lósloros, acende um cigarro e eDtala·o na 
caixa. Tem entre sete e 15 minutos p a r a 
lugir, antes que o borrão chegue aos lósloros 
e comece o logo - e ninguém o vai apanhar 
no local do crime. 

Assim começam muitos Indndlos crlml. 
nosos n. noresta portulnes. . «t laclllmo 
atear logos .. , .lirma o com.ndante Oliveira, 
responsbel pelo Centro Coordenador Opera. 
cional de Bombeiros da Sert~. 

Hoje, aos 40 anos, ele estA confinado a 
uma cadeira de rodas, após um acidente num 
helicóptero, quando regressava de uma missão 
de vigilAncia na relião, blI dois anos. 

O comaDdante Oliveira estA convencido 
que 05 dlebres «pira·quedas IDcendiArios., 
que muitos bombeiros .lirmam ter visto nas 
norestas portuguesas, são Injustamente acu· 
sados de '010 posto. 

-p~!!s!! q!!~ !~ t,,!!!!! d~ sond a! ",~tere()I~. 

gicas ou de IOIuetes de gr.nde .Ititude., 
alirma. 

Mas, ap6s virios .nOl de grudes indn· 
dlos no centro do p.ls, principalmente Da 
«Zon. do Pinlla"', 01 bombeiros .credit.m 
que bi gente Interessad. em luer arder • no. 
resta partu,aesa. No .no passado, qnando do 
,r •• de lacfndlo de Vil. de Rei, «bouve 
virlos 'OIOS .teados • mesma bora em virlos 
pontOl do concelbo · d. Sertã .. , recorda o co· 
mandute Ollvelr • • 

Em 1'", foram pre_ •• re,lão dois pi. 
ró.aDos. Recentemente sala da cadela, onde 
passoD 4 .nos, n. nelociante de. m.deir.. d. 
SerIA que pagava p.r. atear logos. Em C .. • 
telo Br.nco, .Inda se enco.tr. detido um 
jovem qué conlessou ter provocado um Indn· 
dio a troco de SOO escudos, dados por um 
bomem que viajava - diz ele - num _carro 
eac ..... tlo-. 

«t dlficil .panhê·los, porque é muito lá· 
cil e barato atear um lORO., diz o comandante 
Oliveira. 

O paradoxo é que, quanto melhor as pes· 
soas pasSlram a viver, mais ardeu o pinhal 
do centro do pais. Antes do 25 de Abril -
alirma o comandante Oliveira - .s pessoas 
tlnbam mesmo de limpar a noresta: «não 
bavia RAs, nio bavia electricidade, as pessoas 
precisavam da madeira e mantinham o pinbal 
limpo .. . 

Depois, com a Introdução dos adubos e 
dos lOllões aRAs, «bouve um certo desleixo ... 

Junte·se • isto .IRumas questões lamiliares e 
multOl Interesses económicos e «temos que o 
risco do Incfadlo é cada vez m.lor., diz o 
com.nd •• te Ollvelr •• 

No .no passado, arderam 10.000 bectares 
de noresta e. Vila de Rei (seis lOROS), 
2.400 DI SerIJ' (199), 508 em Oleiros (69) e 
17 e. Proenç.·.·Nova (21), tudo DI cbamada 
«Zon. do Plnbal ... 

Actu.lmente, Rastam·se mllbares de con· 
tOl na prevençlo e combate a indndlos, mas 
alnd. I.lta I .. tar muitos outros milhares 
em equlplDlentOl e meios .éreos. 

No ano passado, luncionaram dois avIOU 
e um helicóplero no combale aos inct ndios 
do centro do país . • É muito pouco. , consi · 
dera o comandante. 

Este ano, prevf·se o aumenlo do número 
de aparelbos, uma melboria no sistema de 
comunicações, mais cursos para comandantes 
de bombeiros e umas novas instalações para o 
Centro Coordenador Operacional da Sertã, 
responshel pelo controlo da noresta de oito 
concelbos da reRião. 

Mas PortuRal, às voltas com a lalta de 
01 e los aéreos de combate a l02OS, deu·se ao 
luxo de vender, hê al2uns anos, todos os DC· 
6 que possui., considerados actualmente 
como os melhores aparelhos de combale às 
chamas. «Os americanos e os rranceses eslão 
a procurA·los em todo o mundo para com bater 
os lOROS, e nós lomos vendê·los por meia 
dúzia de tostões .s ex·coI6nias" , recorda o 
comandante Oliveira. 

Por enquanto, os pinheiros vão crescendo 
lenta e espontaneamente, porque não há le· 
Rislação que «obriRue nin2uém a plantar 
como deve ser .. , queixa·se o comandante Oli · 
velra. 

Aqui, na «ReRião do Pinhal .. , não há pra· 
ticamente uma lamília que não possua o seu 
pequeDo (ou arande) lote de pinheiros. . S6 
os bombeiros Dio Ilm pinbais. O único vo· 
IUDtArio que possula um acabou por perdê· lo, 
quando tlvémos de o queimar, hê uns anos, 
para lazer um contra·loRo", ironiza o vete· 
rano bombeiro. 

Quando, em 1978, se reRistou um Rrande 
'ORO DI Irquesla da Ermida, n. Sertã, os ser· 
'viços norest.l, quiseram lazer um tr.balbo 
a sério e replantar tudo como deve ser, abrin. 
do tambim estradões. '«M.s os proprietAr ios 
não cle ixaram abrir caminhos .. , conclui o 
, 11' "' lIante Oliveira. «São mentalidades ... e 
ra ll.l e Informação". 
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da RE.GíAD 
«A OPINIÃO PÚBLICA É ORIENTADA 
AO SABOR DA OPINIÃO LISBOETA» 

Em Lisboa 

JOÁO CARLOS ABREU 
REUNIU COM A DIRECÇÁO 
COMERCIAL DA TAP declarou A. J. JARDIM 

na visita que efectuou ao «ECO DO FUNCHAL» o SecretArio Regional do Turismo e Cultura 
deslocou-se ontem a Usboa, a fim de ler uma reuniIo 
com a Direcçio Oeral Comercial di TAP-Air 
Portugal. 

_~ preciso que este 
semanário cresça e ultra­
passe as fronteiras da 
Madeira. , afirmou ontem o 
Presidente do Governo Re -
gional da Madeira, Albeno 
J010 Jardim, quando proce -
dia a uma visita às novas 
instalaçOes da empresa de 
artes gráficas, _Eco do 
Funchal- proprietária e 
editora do único semanário 
madeirense. 

serviço importante ii co - investimento realizados nos 
munidade>o últimos anos, numa ine-

Nesse sentido, e indo ao qulvoca demonstr~ de 
encontro das ideias já ex - aposta no futuro e, simul ­
pressas pelo Direccor claque - _De, de lOIaI rejeiçlo 
le semanário, em entrevista pela estaanaçllo». 
publicada ontem neste di' - u' 
rio, Alberto Joio Jardim No seu entender, «tudo o 
disse que ~ preciso que este que foi feito nesta empresa, 
semanário cresça e ultra - nestes últimos anos , 
passe as fronteiras da Ma - representa uma aposta na 
deira., para depois se referir sua vitalidade e a convicçio 
ao papel importante Que o inquestionhel das suas 

Nas IIOva.r ÍllStaJ~6ts M «off-set. do «Eco do FU/lChaJ. o Presidellle do Governo RelliofllJl 
ouve txp[jc~õts M um dos sócios daquela empresa editorial. 

o chefe do executivo 
madeirense, que se fazia 
acompanhar por Brazio de 
Casuo, Secretmo Regional 
ela Educaçlo, Miguel de 
Sousa, Secretário do P11110 
e pelo Presidente ela CImara 
Municipal do Funchal, Joio 
Dantas, visitou, primeira­
mente as anligas instalaçOes 
daquela empresa l Travessa 
do Freitas, onde estio ins -
taladas a lipografia, serviços 
admlnistralivos e reelacçlo 
do -Eco do Funchal., se -
guindo depois para as novas 
inslllaçOes situadas na Rua 
Conde Carvalhal onde estA 
instalado o sistema do «off-

«Eco do Funchal. pode 
desempenhar na formaçlo da 
opinilo pública nacional. A 
esse propósito referiu que 
neste momento, com ex­
cepçlo dos jornais publi -
cados na cidade do Porto, «a 
opinilo pública ~ orientada 
e formada pela imprensa 
Iisboela», acrescerllando que 
«as Regiões Autónomas 
I!m sido objecto de mentira 
feita em Usboa, pelo que 
temos andado indefesos pe -
rante campanhas baix ... 

Afirmando que a Madeira 
precisa daquela empraa, que 
comiderou de nível europeu, 
o Presidente do Governo 

.ac\». Rqiul1u .peiuu • «coia-
Num improviso no fim boraçlo estreita entre em -

da SUl visita, o governante presários e trabalhadores 
mldeirense realçou o Ira - para que possa haver pro -
ba1ho feito por aquela em - gresso e se ganhe a batalha 
presa ao longo do seu ela mocIemizaçlo, a batalha 
historial, declarando, no- do futuro». 
meadamente que «O Eco do Por sua vez. ROI~rio 
Funchal. ~ hoje um se - CaIdein. DirecIOr do Eco do 
manirio prestigioso., se - Funchal, referiu na sua 
IUindo uma linha de con - a1ocuçlo que o convite 
clllta de «imprensa verdadei - endereçado ., Presidente do 
ramente independente e de Governo tinha como ob -
critica construtiva. , pelo jectivo principal «mostrar 
qae estA «a prestar um OS resultados concretos do 

CIO. 

ARROZ 
DEMARlSCOS 
NO GARFO 

porencialidades., para mais 
l frente acrescentar que 
«apostamos no futuro e 
aceitamos o desafiOt. 

Por isso Rog~rio Cal­
deira referiu que, para aIbn 
ela componente comercial, 
que no seu entender seria 
impenshel manter a 

BANDA RECREIO 
CAMPOrÊS 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA-GERAL 

Ao Ibriao dos Ir\. .. IS.' 
e 20.' do CopfIulo V dos Es -
:'~66:O't c.oü.""" a ,;,uc&u­
bleia Oenl OnJiDArIa doo 56 -
cios d. Banda Recreio CIIII ­
poae., para reuDir 110 dia 13 
de Março de 1917, pelaa 19 
horu, D. Sede desll AIIO ­
ciaçlo 10 lltio d. Qu.iull do 
Leme, !'reauem de camll. 
de Lobos, com • oealÚDte or -
dem de lrIbalbos. 

Apreciaçlo e .provaçlo 
do Rel.1ÓriO e Coaw rele ­
rente 10 ADO de 1986 

Nos lermos d. aUlICII .) 
do Ir\.' 14.' do mesmo capl -
IUIo, cuo alo uj. qaorom 
surlCiealc, • Assemblei. <eu -
Dir' I hon depois, com o 
D6mcro de s6cIoI prc-. 

O VlCl!-PRE.SIDI!NI1! 
DA ASSEMIIU!IA GERAL 

Jo4DlI.-l ArIIY> 
CUI 

empresa sem ela, h' que 
apostar na actividade edi -
torial, adiantando o seu 
desejo em «colocu o se -
manirio num lugar de maior 
destaque no panorama da 
imprensa regional. . Para 
tanto, arU1l1OU que o ..jornal 
manter' uma opçlo muito 
própria, de abordagem lsua 
mat~ria, de ques!Oes re -

gionais, na ceneza de que 
nIo ultrapassaremos as fron -
te iras do tolerável em 
termos do binómio infor -
maçio-fOl'll\lÇlo» . 

Nesta sua viagem fez-se acompanhar do direcIOr 
de serviços de promoçlo da Direc:çlo Regional de 
Turismo, do representante da mesa de hotelaria e 
agências de viagens da A. C. I. F. e, ainda, do 
representante do sector de turismo do mesmo 
organismo. 

Houve uma informaçlo mútua ela situaçlo dos 
diferentes mercados turfsticos, sobretudo daqueles 
onde a Madeira projecta maior acçlo. 

Seria estudadas as possibilidades de acçOes 
promocionais conjuntas nas áreas onde a TAP estA 
implantada e tendo sido feito um balanço da acçio 
promocional recentemente rea\izacla na 1!Alia, que teve 
a colaboraçlo ela T AP-Air Portugal. 

ANIMAÇÃO E COSMOPOLITISMO 
NO CARNAVAL DOS HOTÉIS 
DA MADEIRA 

Como se previa o ur.aval nOI hot~h 
madeirenses também alinllu uma upre .. io 
elevada ao que se refere a al,uma aalmaçio em 
a.blente mais lotlllludo com uma arande 
componente de cosmopolitismo. 

Nos estabelecirnenf9S ho -
teleiros ela Regilo, visi -
tantes e madeirenses confra -
temizaram numa ambiblcia 
de trepidante euforia cima -
valesca que se prolongou 
pela madrugada de quarta­
-feira. 

No Casino Park Hotel a 
festa de carnaval registou a 
~ dos presidenta ela 
Assembleia e do Governo 
Regionais e de outras 
autoridades superiores da 
Regilo, a quem o Direc:tor 
Oeral d8lluela prestigiosa 
unidade holeIein, PnncÍlCO· 
Pereira da Silva propor­
ci~ um propUII de­
v_ atractivo. 

A uma ceia requintada 
seguiu-se um eapectacalar 
desrlle das meI1IoRs lIOapeS 
do camaval madeiIenae que 
elevaram o ambiente ao 
nabro com a sua IrUlde 
mimaçIo. 

O 10m do coaj.ato 
«Contact.oo manteve um 
nível e1evacIo 110 c:amaval87 
no CasiDo Park HoteL 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 
DR. GIL NETO 

DR. LAVRO DINIZ 
0. ............. 

da 9.00 • 18.00 ..... 
CENTRO COMERCIAL 

DO INJ'ANTII 
1.' __ sala 111 
.. .., ..... 22732 

No Reid' s Hotellllllbán 
o _ director:genlz Gear­
ce Hanp1ner, soube prepa­
rar o Carnaval·H7 com o 
«savoir-faire» habitual pro -
porcionando a clienta e a 
convidados uma festa re -
quintada e alegre que deUou 
agradAveis l'eCIOIIIaç(Ies 

O conjunro privativo do 
Reid'l HoeeI animou a festa 
que foi valoriucla com ama 
p3ISada de fantasiu pua 01 

melhora grupol CImaVI -
1escoI. 

O CasiDo da Madeira e a 
SUl boite ZocIfaco regis -
taram ~m grande ani -
maçlo neste Carnlval-17 
com um shaw inlerllaCioaal 
de grande categoria e coa - ' 

tancIo com 01 COIIIIIIf8IIoI 
coajaaeOl de Toay AmmI e 
Zenidl, o CaIiao da Madeira 
e a Zodfaco tiverua II1II 
c:amaval na pIeaiIIade. -

l!Iewdaeqnül .... i, .. lmente a IIOite de 

carnaval no Hotel Madeira 
Palácio onde actuou o 
conjunto .os Antonianos. 
e houve desfile de fantasias 
com llribuiçlo de valiosos 
prmúos, o mesmo acon­
teceIIdo IlOl ho!ás «SavoY. 
e «Madeira Sheratm., cujos 
bailes de carnaval do fu -
giram 1 tndiçIo. 

Os hotas instabdos na 
zona turística da Madeira 
taJnbán auiaa1aram coa -
digaamente a Doite de 
camavaL No AIIaDda bouve 
animaçIo I valer, prtmios, 
f .. tuía e o lIIIIba Imperou. 

No hote1 D. Pedro o 
carnaval wUlIiI foi um 
grIDde biIo e o lXlIICIUIO de 
lIOIIpeI e cIis&n:a mdaadou 
an «IiIDw» espectacaIu. 

O Hotel GiraslOl prepa -
roa lIIDbán o carnaval com 
um JIIOII'UlII aliciante, o 
mesmo sacecleDdo em o 
Hocel SIo Joio oade o 

c:cJIiuIO ..op. BaadIo e a 
_cllSay ..... 6xiIo. 

De ipII lIIOdo o HoeeI 
lIItIr Ada ma m-a -
_ o CIrunI-I7 com' 

iaiciaIivII 11M pnIPCIICio -_ boacI-.ID. 

Funchal, ' 
~ 
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s 

ÓSCAR BAE:rA CAMACHO: DA TWA À . «ÁQUILA AIRWAYS» ATÉ À TAP 

... E AS OITO HORAS 'DE TRANSPORTE 
PARA LiGAR LISBOA À MADEIRA 

ANTÓNIO JORGE PINTO (t,xto) • RUI MA ROTE (fotos) 

Quaala. veZH ao. crazamos, dlarlamenle, 
oa rua com bomen. cuja vida peuoal encerra 
epla6dlos marcaalH, acç6n que nobrece. a 
.ua lerra, a. puuclo qae a .alorla ducoa.ece, 
mumo qae repleto de dllaldade, ollde alo ralta 
a odl_la corporlzad. pelo qaerer, pronulo­
a.lI.mo, compelhel. e oalr.. taal.. .ezes 
allrulamo. 

M •• , .Iada qae Ui.. vlrludes uleJ.m la.­
crU.. ao modo exl'leaclal de cad. .omem, b6 
01 que preferem la.rdar em .lIfaelo e ao seu 
elO, os rellOl que m.lerl.llzar.. em .boao d. 
.ua próprl. m.aelra de ser, se. ..Idade, m •• 
apea.. COlO orlulbo de seallr c •• prldo o dever 
ditado pelo dullao. 

E au lua cruzllr.OII com 01 porladores 
deites .Irlbalol, se acaba.. la.crlçlo , 
Indlc.dor. do seu pernl, tambf.. alo , d"Icil 
prever .. ull •• d ... u .. aobres vlrl.des. T.ala. 
vezes, um tamlabar calmo, um olllar ureno, 
aIO. voz pau.ad. e um selOblaale ulerlorl­
zaado Ir •• ,.lIId.de de uplrlto, dA-aos a 
........... ... o •• e_ correcta de u .. ser 
...... ... receber • 'IId. c_ todos os seUl 
aIIcbata. ftdIIIlucIeao _tr .. tes, ".r.. • ... r­
PI .. fell..... e, .o euta.to, • .lIt6rla d •••• 
própria terra pouco, ou •• lto poucct sabe dele. 

16.20 hona. óscar Baeta 
Camacllo (apenas coabecla­
-o de nome) da-me o 
primeiro Ilnal de ama 
pande vinude: P""'Ualidade 
MIrara eu encoatro para as 
16.30 bons, e bastou olba­
-lo para me ipel'Ceber que 
estava perlIIIIe um bomem 
humilde: .D. qu _s 
1TGIQT1. - perjunc.. depois 

del\Ol~. 
Dele sabia que o sa 

pusado fora rico, cIesea-

volvendo com acuidade a 
lua carreira. Explico-Ihe 
isso mesmo, que • DOSsa 
conversa IllCllIaria DO tra­
bdIo dedicado que realizou: 
,cON:ltnntl. trItU ""tHM 
qu lfIID • ,/ttrtpO" __ -

liado. O q_ fiz /01 por 
loslo. """ q .. ,o propo­
la'lila. - pede delica­
~...-davorao 
ciprra fIM m.tInIta ealre 
01 dedoI fJaziIa. Assumi 
O q_ me pedin. _ nlo 

.ao.- • ~ qN UCDl1ri /t WJIMriII • -- • .--......... 

poderia deixar de revelar o 
que deste homem recebi. 
ensinamenlOl e maneira de 
encarar I vida invulgar. Por 
ilso. expressei nesta. pd· 
meiras linhas o que me 
foi dado conllatar da lua 
penonaIidade. Creio que iii­
-de compreender que seria 
injustiça da minha parte nlo 
o fazer. porque tamWm ~ a 
justiça uma OUIrI virtude. 

DA MARCONI 
ÀTWA 

Sentadol frente·a·frente. 
Oscar Bacia Camacho de· 
senvolve, I meu pedido. o 
inicio da lua carreira: 

.Cqmp/elel o Liceu e 
Itmprltlf/Ui-IM IUI Marconi. 
ONU ",Tlllllllltci SItIe lIII01 . 
lHpois -stafa#. e aliciado 
pttla aviaç .... """'1t1f1UÍ-1M 

IU17WJb. 
Elltvamos, enllo, no 

inicio da clkada de 50 e 
nesla allura, após quatro 
anos de aclividade, Óscar 
Baela Camacllo i abrangido 
pela reduçlo de pessoal. 
impostl por eSl. com-
,.iúa. 

Dominando bem o inglb 
(sea pai era funcionúio de 
hoIeJaria e entendia que a 
aprendizaaem daquele idi0-
ma era imponanre para 
triunfar), • laIda da TW A 
nIo inaederiu DI carreira que 
escolberi e logo recebe 
ofena de emprelo para I 

Áquila AirwaYI, empresa 
que explora, 10 tempo, as 
primeiras \igações -'reas 
com a noua ilha, a qual era 
ali ai apeaas.mda por via 
.... Iima. 

Se Áqul\a AirwIyJ man:a 
o pioneirismo das \ilações 
aáeu, Osc. Baeta Cama­
cllo t tamhtm um dOI 
primeirOI ~IOI delll 
COIIIp8IIhia ma. 

Como aquela funcionava, 
~. Paao pela compa­
nbia, 6 oonvidado a f_ um 
esdaio, em Soulhampton, 
onde para alim de I e 
especiIIIizar em -*ia de 
-..;lo ... apnweita a 
estadia .,... ..... açc. o 
-ia&Jb. 

ReveJando.se um óptimo 
profiuIoaaI, após o esdaio, 
rqreua I Ulboa e fica 
relJlOllÚvel peJa parle 
opeIICimIal e de dfico, em 
Cabo Ibdw, a.Ie 01 tres 
lIiIIIDMiIIII, a.. gpcidIde 
,..57, 2 . OIlaiMIa 

primeira,paraaem. depois de 
Soulhamplon. para enllo 
iniciarem a \igaçlo com o 
Funchal. 

PRIMEIRO 
RESPONSÁ VEL 
PELO ESCRITÓRIO 
DA TAP 
NA MADEIRA 

Como responshel pela 
operaçlo. em Cabo Ruivo, 
Óscar Bacia C.macho. jo­
vem como o era. senliu. 
naturalmente, algumas di fi­
culdade5, e explica: 

.Era _14"'" vida um 
bocado dlUa, A a_ralfem 
dlU""tIt a Mi/It carecia _ 
mMiIII rupoIISabilidodtt. mas 
o lempo I ..... lfrandtt ",.S/re 
It d4·lIOs os elUi_lIIOs e 
a cIlIma lIJICustIriIu • . 

Efectivamente, da capa­
cidade deste homem depen­
dia a 1q1l/'lllÇa de IOdos os 
passageiros, porquanto rodas 
as indicaçOeI para uma 
amarale1ll!CfI segurança, 
assenlavl nos dados que 
transmitia lOS pilotos. 

, Uma DOva p'Jina ~ ins­
crila na vida de Oscar Bacia 
Camacho, . 

A maneira como de:screve 
todos 01 episódios da sua 
vida, precillo de dalas, 
inclusive, revela uma me­
mória fíaca: 

.Em 1958. a Áqui/a 
AirwtlJs /t"cerra todiu IIS 
SIMU o".r","'s •• refere, e 
Interrompe-o: 

Foi para o desemprego? 
- questionei. Em res­
posIa, sai uma nova faceta: 

.Claro q/U 1140, Nels/t 
",..rmo lIII0. wllllo pora o 
FIIIII:IIaI /t abri o priInI!iro 
/tscril6rlo da TAP. Aqlli l1li 

Madeira. /1Ii o pri",.iro 
repr __ daTtJ/ISfKJTliJ-

dera AJrea NtIdottal • . 
Oscar Baeta Camacho 

explica a fUDÇIo de .. a 
represea\aÇIo da TAP, na 
Madein, I qual fuJlclonava 
como um esc:riII5rio 'fora da 
linha, como le diz em 
lInaul&em aeron4utic:a. 

EnlretaalO, o Arqui"­
Jaao da Madeira Je&ÍS1a uma 
novl e importanre fase da 
lU bisl6rla, e Baeta Ca­
macho vai a ela eslar 
usocIado. 

1960, o PoI1o Santo 6 o 
primeiro poato da Oha a 
POII.ir aeropono, impor­__ ,.. qIIebrar o 

isoI.-IIID e a depeacibcia 
de JlpçOea _ OUIrOl 

pc-. do 0IaII0.. 

.Em Cabo Ruivo a vida ~ra dlUa. - Ólcar BUla Ca­
mat:ho, 

PORTO SANTO: 1960 
- 3 HORAS DE VOO 
5 HORAS DE BARCO 

Mais uma vez, Óscar 
Baeta Camacho ~ chamado a 
assumir a responsabilidade 
dos serviços que o aeroporto 
vai prestar. 

Caricata ~ a ligaçlo .,nlre 
a Madeira e aquela ilha: 

.A ligaçdo Usboa,Por/o 
Salllo - diz o nosso 
inIerIoculDr - ltTQ ganwida 
ptt/o allÍ40 .S/cy MIISI/t",. 
com /olaç40 para 57 
passal/tiros, O l/tmpo _ 
IlOO .,a_ q_ "Is MrIlS. 
Ap6s a CMlfado dos via­
j""'/ts. /tsles /tram "allS­
portados ",/0 IÚlico aulo­
carro q ... uis,iII l1li ilha. 
pltrllttlÇa da u-Compllllhill 
_ Alll0m6veu de S. GOII-

,alo. o qllDl apltlllU "IIIIS­
porIíIIIIJ 28 ptUSlJlfItÚO$. para 
o cais. iii /tlltbarctutdo 110 
barco .Usbollellsu -
ctu:ilMiro vúuJo _ pro-

p6siJD portI trllllSpoT"" 01 

passalf/tiros tUI 110 FIUI­

cItth. 
Facto c:uriOIo, revel.1IOI 

óscar Baesa Camacbo: 
.A villlfltiõl d/t".orava 

cerca IÜ CÚlCO Itora. It o 
/rtllUbordo pora o barco. 
INlis IIS dificu/dad.s do 
tetrtpO. t,.azid. pt', vezes. 
allfIUIS rtlllSlOnlDS. para lfIID 

faJor "" ÚItpOuibiIidodtt -
fllZltr "s ptUllltlltiro. CM-
p_ tIO FIIIICIItII qtIIIIIIIo" 
lItIfIpo lfIID ,.",.,.,.. 

CoIIID era elido dada 
dIçIo? 

Com ... _er de 
cabeça. _ fIM • dizer 

.af /t. ui fI- 1II/rliU, 

mas com uma calma 
impressionante, Biela 
Camacho lubllnha: 

.AIIdava a pltdir d.r ptts· 
IOIIS CtUIIS poTaalberll'" 01 

passalfdros, No /tIllllllIO. IIS 
coNli,6lts _ tlrandtt parl~ 
_SIIU lIiJo Itram IIS lllttlhoru 
It havia q/Um prefltríult 

• dormir 110 1IViIJo. , ' 

Se eslU situaçOes eram 
sintoma de como era servida 
a Madeira h' 110 poucos 
anos, como os forasteiros 
sujeilOl b regras do tempo, 
6. DO entaalO curiosa, a 
Ulisfaçlo de Baeta Camacho 
por sentir que todo o seu 
esforço linha como p~mio 
servir a Madeira. 

ESTOU FEUZ 
POR SERVIR 
A MINHA TERRA 

.SIt/IJiII·IM fltli. por 111-

ber relO/vltr os probl/tmas. 
mas ""';/0 maU por /tI"" a 
preSlar ..... ..",i,o em 
beM/Tcio da IfÚIIIIIIlltrra /t 
do I,.,Umo. - acrescenla 
com manifesta salisfaçlo. 
Mas, porventura, digDO de 
registo 6 o comportamenlo 
dos estrangeiros. o qual 
Iegundo Baeta Camacllo 
servia de alento para con­
tinuar a uabalhar melmo 
com _ difICuldades: 

_R/tporlt q/U "".Iar _ 

lados u.s cOlI/ra/empol. 
das t:iN:o ItorIlS _ MfItIII 
_ barco. o 1/t1ltpD _ 

,,1IIUbortItJ (-u dttIrtorado 
fi_ a pr6pri11 viIIg/t". _ IIJUo" a ___ _ poditr 

"..... viajar ali ao 
FI/IICIItII • .,.". olllra dr-

c.-.. _I.'''''' 

A2 
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6 DIÁRIO DE N011CIAS t-W>EIRA Funchal. 6 de Março 1987 

da REGíA"O 
INQUÉRITO 8 
MOTORISTAS DE TÁXI C<;>MENTAM 
NOV AS MEDIDAS DE SEGURANÇA 
RENATO GONÇALVES (Texro) e AGOSTINHO SPINOLA (POIO ) 

o último assasslnio de um taxista ocorreu no di a 2 de 
Fevereiro em Lisboa. tendo a vitima. Jaime dos Sa~tos . 
sido morta a pontapé. Este fO! ° ~I~i mo de uma sén.e de 
assasslnios e agressOes graves Infngulos contra OS taxtstas 
portugueses. nos últimos meses. . 

A Secretaria de Estado dos Transportes e Comunicações 
tomou consequentemente várias decisOes no seguimento de 
enconlIos com representantes das várias partes interessadas. 
designadamente a Associaçá? Na.c io~al dos Transportes 
Rodovi ários em AutomóveIS LIgeirOS (ANTRAl:). a 
Federaçao Sindical FESTRU. da CGTP. e o SindIcato 
SITRA. da UGT. .. . 

Com as novas medidas visa·se reduz", os homlcfdlos e 
agressOes de que os motoristas de tbi sao vitimas. 
intensificando a vigillncia e a pro!eCÇiIo aos mesmos. 

Na Mad.ira, ap.nu ocor· Pr.i .... d. 26 anos de idade. 
reu um I .... lfaio de um cuado, que manirestou deleSe 
motorista d. Ibi. roi o cua o inicio .star de acordo com 
do motorista Diu. v.riricado IS novls medidu impl. · 
h' aproximadlm.nte trintl mentadl. pela Secr.laril de 
Ino •• na Eslradl do Viscond. E.tado dos Tra •• port ••• 
Cacongo. rr.gue.ia d. Sinta .ma. t bom que I Policia 
Maril Maior. MI' muilo. conlribul li.dl mais e •• tei. 
outrol CIIOI, menos (at' - alenta cm lodos 01 locai •• , 
dico. mas ilu.lmente Ira· O que .. tomar' dillcil. com 
ve., 110 conl tltldol com particular iDcidbcia nl de­
certa rr.que.ci. ..Ir. o. tecçlo dos liD.i. luml",ol 
taxislll da Regiao. nome.· d. perigo. 
damenl<: agressões • roubos. A .. melha.ç. da Irande 
b.m .xemplific.do. por m.iori. do. profiuio.li. 
.lluns do. .ouo. i.qui· com quem r.limo •• Liliano 
ridos, 10 10010 desta re- Freit.. eu' disposto • 
portalem. ad.pl.r o .. u v.lculo .01 
- CONHEÇO UM prolCClOres ..... p.recer.m 
CASO... l V.ndl aqui.. Mad.ir ... 
(Lili. DO FreUal) Nllur.lmeol<: que u adapta· 

O nOISO primeiro cntre- . ÇÕCI cstarlo condi~ioa.d.s 
vi.lIdo foi LililDo C.macho 10 seu valor camena.' c, DO 

• --

principio. n. m todos os 
taxistas estarlo dispostos • 
despender um elevado 
quantitativo monctúio. Seja 
de que forma (oliPe recor­
rendo • nO"1 riel cu Itur. 
popular •• t pr.r.riv.1 pr.· 
venir do que remedi.,.. . 

Quando qu •• lion6mos o 
no 110 inlcrloc~U,r lobre se 
j' for. 11I.ltado, nc,ou , 
.mbor. ti v .... i' sido .,r.· 
dido uma vez cm BOlventur • . 
• Doi. i.divlduo ••• Itm d. 
010 lerem dinheiro e c squi ­
varem-IC • pI.ar, quiseram­
·me ainda b.ter. F.lizmenl<: 
con .. ,ui rUlir • . 

No cntanto, «conheço o 
cua de um tla.iltl que fazia 
um .. rviço do Funch.1 par. 
o Monte, em que 01 ocu­
p .. te. do carro o rorçar.m • 
ir .0 T.rr.iro d. Luta • 
p.dir.m p.ra d .. c.r o 
Clminho V.lho d .... Mo.I • . 
Qu •• do o taxista UlP1 di ... 
que nlo d.scia"" .utomdveis 
pelo c.mlnho. ,_ doil ocu· 
pante. apoDw.m·lh. um. 
racl 10 .116ma,o. e .xi· 
,ir.m que O canO d .. ce .... 
EDito. roubar.m-Ihe IOdo o 
diDheiro e de.Ii,.am o rio 
do C. B. (radio .mador/b.nd. 
do cidadlo). Iktica lempr. 
utilizada CID CI,O, COD­

,to.re... CopIO" LiIi .. o 
Freitas. 

Embora . i.d. alo co· 
nheç •• m pormenor u novas 
medidas propo ..... Lili •• o 
Fr.ita. t d. opi.iao que 
deveria haver uma maior 
cobertura polici.1 .m IOda. 
u rrelue.iu do Fu.ch.l. na 
medida .m que • maioria du 
raltas de p.,.me.to e do. 
uni tas aol 'Ixiltal ocor­
rem .. mpre rora do cenlro do 
Funchal. 

Em relaçlo la. nOYOI 

linai.. Lili, no Freitas con­
sidera que s6 servem para 
denlrÓ da cidade, CI ,O COD­

- - Ir"io a .u. vi.ibiiid ad. 
poder' consid.rar· .. . ula. 

- ·SENTIMO.NOS MAIS 
SEGUROS ••• 
(An. M.rla) 

o s.gu.do .nu.visudo 
roi • motorisl. An. M ari a 
Fr.ita. F.rn.ndel. d. 38 .sobreludo de certa •• e.ho· pello.1 101 taxilta.. Dório 
anol d. id.d •• c ... d •• que ru que dizl.m que i.m • i' Sou.. dia .. ·DO. que •• e 
representa, por a"im dizer, vinh.m... . todoI 01 meuI colc.u .e.­
um pequeno Irupo de Embor. delCODhcç. por- tarem, 001 IeUI carrol, II 

luislU do .. xo r.mi.i.o menorizad.meDte u cl'u.u· lamp.d.1 avia.doras e o 
existe.I<: DI R.lilo (oito). lu d ••• ova. medidas d. r .. '" du i.ov.çõe.. vou 
porvenlura .. mail ia .. • .e,ur •• ç .. pois IÓ soube .d.ptar IImbtm o m. u 
relladas .u .ovu medida. pelo. ó"lo. de comu.icaçlo veiculo.. A de.peito d • 
de .. ,urança • protecçlo. soci.l. A •• Maria acha qu.. aceilaçlo du medidas de 

An. M.ri. co.firmou·nos Pollci. d.v.ri. i.tervir .m· protecçlo. o ""0 i ... rlo. 
• su. .ceilaçao li no,," pl . meDte qu •• do r •• liza cUlOr .poDIOU·DO. um por. 
medidu de .. ,ur.nça: •• m .oper.çõe. llOp.. .10 .6 menor ineviUvel: d .. mpre 
con.id.raçlo 10. cole'II. . .m relaçlo 101 taxi.tal (e ineviUvel um co.tacto com 
.speci.lmenl<: para .61 mu · encontra certa peculiaridade 01 clieatea • . 
Ih.re •• co •• idero oporlun.. .m o. pollci.. .UDC. o. Sobre o problema, •• Iuda· 
• bo .. ; tr.ta·le .Ii.. do obo,do",m qUlndo "llcio· ... nl c.pitll • viabilid. d. 
... so direilO l .. ,ur.nç... DadOS.. .Im qu... I.mpre da utilizaçlo de um li.,em. 

M •• mo que .10 .. v.ri· .m .. rviço). mas sobreludo de senhu prt.<ompradu e d. 
fique pOlteriormente uma em relaçlo 101 utente I , cofre. noctUl1lol no serviço 
prol.cçlo decliv. 10. ta· confirma.do. pelo meno... de Uxia. 
xistu, «10 menol &catámo- ~ .ua idcntir.caçlo.. . 
-DOI mail protelidol e le- Como DOI afirmou com «Peuoalmeate, Ilud. ~Io 
lurol, conU. 01 pou(veil coavieçlo outro motorilla tJve aenhum caso de ,a:11O, 
.t.nl.do. que pOII.mo. que Dlo lO quis id.Dtificar. - só a1,umas ameaç .... dI .... 
virlualm •• te vir • sorrer. nem que • Pollei. tome lOdu .aind. nlo houve Dada q.e 
pois Dlo duvido qu.. .e .. precauções • o. taxi.ta. che,u .. 10 corpo.. .Mas 
rormo. atacadol. o. pi.... adoptem 1Od01 01 mod.lol cODheço ."io. ca'OI d. 
de roubo .. Wlo IotalmeDte de .. ,.r.nça ..... I,u •• UI.llOl ••• por ils? i' 
planeados ... lItdadoso. dOl'u..s •• lei. quiserem rou. I<:oho recUlado .ervlçOI. 

Embor. IÓ tr.b.lhe d. bar. ou llredir.no.. diricil. sobreludo p •• o. lado. de 
di .. o ... marido pro ... ~e meDte cOD .. ,uiremol impe. Clmar. d~ Lobo... acr.s· 
o aerviço 10 Ionao d. DOIte. di. los iodarelOS DI parle d. centou D6rio Sou ... 
e ... os DOVOI prOI.ClOr.. rre.~ ocupados na ccmduçao Em forma ele cooel.llo. 
rorem ace,"lv.is monewia· do v.lculo.. aquel. molOrista IOmo. • 
mente, poil neccIIAriol e 
d."iado. ..bemo. que o 
lao, teremos necessariamen­
te de acatar . ssas medid .... 

Em rel.çlo • ..pi.6di· 
COI. Caol de perilO, ainda 
alo lhe .conteceu nenhum 
10 10Dlo do. me ... que i' 
IrIb.lh. prorill ioDllm.nte 
como tuÍlla. .Nem metmo 
lallls d. r • • peilo .orri. 
mesmo de a1gu.. individuo. 
que r.c •• mo. l par tid. 
(.final . as .partoci .. iiu · 
d.m!) • . 

O que Ana Maria I.mentou 
roram rll ... d. p.l.meDto. 

D6rioSorua 

- O CONTACTO COM 
OS CLIENTES 
t INEVITÁVEL ••• 
(D6rlo Sou .. ) 

referir: «DÓI coacordamol 
com ludo o que no. Iro .. er 
maior ICluraoça; DÓ. vive­
mOI dillO • I.mos d. 
cODcordu: SÓ ... b ••• • 

06rio SO .... casado. de llelao. 
39 IDO. ele idade. lamWm _ AS NOVAS 
DO' lDIIIifealOu O ... lICGIdo MEDmAS SÃO 
em relaçlo u DO_ medi4u - RELAnV AS ••• 
IOI11111u na medida em q.e (J.... VlrafHo Peraln) 
.... prapcIIdoear ... lIIIior NIo ,...u- cIeIllu de 
der~ .. - cODd~lO_ de reeoIber. opillllo da ele ... 
1ú1S, DO eaerelelO d...a ,açao da Madeira da 
pror...... A.aoc:llÇIo NlIClO1IaI do. 

No lO. caso parllealu. T-.ponea RodoYÜriOl e. 
06ri0 Souaa ~ q... AlIIOID6ma Uplroa, alra­
bon lIIIia crfIic:a .cODlece v6a do pnaideatc ela Dírec­
depois do lDOi~. aI\IIra çlo J* VirIfIIo Camaeho 
.m que h' mlJ ••• D" ~ 
embriaaadL .H' "erca que Joat VIrafIIo Pereira, de no ..... tece recasar O _. ad 
Yiço, SÓ que c:Jteaam .. ...,.. 45 .• DOS d. DId e. 6 o 
pe• as a defender coa praldente d. lrec:çlo d. 

so . DeleJaçIo AIIIIIDoIu ela M .. 
mlaeriveia, 01 .1tíI ..... que eleita da ANnAL de.de 
DÓ. DIo coDI.dcramol. e 
u.im 10Il10. Obri,adOI. 1913 •• -- ... &Dm .. r_ o serviço __ qtte o dlr-lada .... cada uma 
cliente lO .,..;..... deno- .. medida dea,lIChad •• 
taDdo ~. .... a Secretaria ele Estado 

ai do. Traupones. Em re.po.ta l eveDUI Em _1-0.. ........ ..... . 
ad.pllÇlo DO veiculo do. '--'- U ... . 
110_ DCaIaatoI de der... C~ ... ,. .. ..",.". 

Funchal 
e!E!i 

M( 
N() 

compra. 
q.a1que 
llilizaçl 
serviçol 
cu.to d 
dizer, , 
demora 
801 Vh 
10 mh 
.Icudol 
devido 
.. mirO! 
imprevi 
lIocia J 
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Funchal, 6 de Março 1987 DIÁRIO DE NOTfClAS - MADEIRA 7 

da REGiAD 
PS/MADEIRA CONVIDOU 
VICTOR CONSTÂNCIO 
A DESLOCAR-SE À MADEIRA 

o Secrewiado Regional 
do Partido Socialisla decidiu 
endereçar convlle a Vltor 
Conlllncio no sentido de 
visilar a ReJilo AUlÓIIoma 
da Madeira. 

Na sua1lltirna reuniIo, o 
Ie<:RWiado do PS/Madcira 
auscultou o relato da 
dellocaçlo de Emanuel 
Jardim FfIP.Idca • Ribeira 
Brava, on& tomou «co -
nhecimenlO ponnenori7aIo» 
doi efeitos da Inlemptrie 
que ulOlou recenlemenle 
aquela vila. 

Na .equencia deIIe teIaIo, 
foi decidido «manifestar o 

MOTORISTAS DE TÁXI COMENTAM 
NOV AS MEDIDAS DE SEGU}(ANÇA 

comprldu. .alo CDCoatro 
qualq .. r viabilidade DI ... 

_liliuc;to, a .... vez que 01 
lerviçol "III IClllprC a. 
cUllo dlferealc_. Qucr i,lo 
dizer, q.e eM um aleate 
demor. aalll IrID.porle .U 
101 Vivelroa, por .. emplo, 
10 miaalo., e .10 120 
Clc1Idol, .a.. oulra velo, 
devido 10 trl.lito, 10. 

aemUOI'OI, ou • qllllquer 
impl'Cvisto, • IDeSmI dia­
IlDCIa poder' custar ISO 01 

200 cacado._. Seria, COIII 
cerlCU, dlrlcll coadaaar o 
valor das ICDllu ,r6-colII­
pndu a cada _III doi valore. 
polllvcil dc cada percuno. 

EIII rellÇlo • aeparaçto 
do. aleale. por 8111 vidro, 
JOI6 Viramo Per.ir. .cha 
qae .se o clieDle vai .... 1 
ia_ioDado, CODl iDleDÇto 
de 1IIIItIr, CODICJUI ...,... 

o coalKlo COIII o DIOtorl~ 
nem qac Icvc a.... ,edra 
deabO de u .. DIIiI-. 

No ~UI respeita .. 11111-

VENHA E DIVlRTA·SE 
(COMO SEMPRE!!!) 

padu IVI.ador •• , Jo.6 
Viramo Pereira _ar. 01 
...... rrcio. qaaato 01 doi 
leparador.. elll vidro do 
aleDle .. rellÇto ao mo ­
IOriata. Aul .. «O iadivldao 
l1li1 iDlencloDado ,rocur.r' 
a.l_ralDIIDIe aDI Il,ar 11-
CtltO, ~aco movi.eatado, 
para er"taar o u.allo: a. 
la_ Dto reao"" nada DaDl II,. ___ o A vlabilldade 

do. avi • ..sorel IUllliaolo. 
rICa Umilada 10 ceallD da 
cidide • 10' ceallDI .... i. 
popalolOl. 

DIA 07/3 - DESFILE E CONCURSO DE TROUPES 
PELAS 21.30 HORAS 
informa;6r;l: TeII. 962751 
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Porlllllo, CODl • IDlplc­
men'-Çto deitai lIIedld •• , 
«Dto lleho qa. IC vto evllar 
u •• IIoI, Clilbora, ICDI dO­
vida, .amenle a prolecçto 
(pelo Dllnol a .e,.raaç.) 
do. DIOtorlsta... .N lo IC 
podc dizer 6 qae, COIII • 
adopçlo dll'" medidu, alo 
vlÍ h.ver oubO IIlOlorllta 
uauziDado ou uaallldo-. 

Seiaado o pruidcalc d. 
Oirecçlo ~. Oelepçto Au-
1610llla d. ANTRAL c 
IaIIlWDI IllÔlorilta dc "ai, 
depoja de 1974 .amentar.m 
u IcDtalivu de .pulo c 
u,allo IDI DIOlorllta. de 
dn, _ IObrelUdo .,. ellO. 

dera\lade ............... 
Por uelll,lo, elD pria­

ciplo. dc Janeiro, Jo" 
VÍlJOIo Perelr. CDCODIrIV.­
..... Pnça do JanliDI, cerca 
du 6:30 boru, c IDI ia­
divlduo calrou no ""i c 
pediu P" conduzi-lo • Tn­
, .... da Peaa. .Ao che,. 
ao loc.I, o DIla c \ln Ic 
diue-DII ,.. ....- que i. 
a cua buscar O diDheiro. 
PU.adOI cerca de 15 Dli­
aUIoI, cairei pelo beco • 
procun do illdivlduo, mu 
delc nem .iDaI. AlauDI dOI 
h.bitaalcs di.lCr .... -DII quc 
i' Dto era • primeira vez-. 

.H' cerca de doi. .DOS, 
houvc am ladividuo que 
_dou p.rar um "ai a. 
RolUDda, AYCDid. do latulC, 
e pcái.. IIU wuLu.i . ... p.ri 
conduzi-lo 10 Pico dc Sto 
Joto. Ao cheaar, mandou 
P" o cma, deilou • DIto 
10 peacoço do DIOlorista c 
dcilou-Ibe UIII liquido ardeaIc 
pel. cara ababo. Por pouco 
que Dto rlCOtl ceao>. 

E 01 casos multiplicam-
IC ••• 

O.no pu.ado, aDI m0-

torista que rula praç. ao 
Jardim Muaicipal roi c.ra­
queado DO eat6....... por um 
uteate, DI zoaa oeale do 
Fanchal, pr6xÍlllO da Ponta 
claCru. 

U .... medida q .. JOl6 
Vir&lIIo PereIra acha aer .. 
meIbor aoIaçto., seria aulo­
rizIr o porle .. lnDII • 

a1,aa. DIOtoristaa, pola • 
medida «iria ialiDlidar, dc 
certe ro,.a1l Pi, virluail 
uqjIaDlIH_. 

apoio do PS-Madeira a IOdas 
as medidas que os 
responsáveis vierem a 
adoptar no lentido de , 
"pida e eflClZmellle, serem 
atenuadol 01 efeilOl da 
calamidade ocorrida>t. 

O Secretariado do PS­
-Madeira decidiu tamb4!m 
criar o "*110 do !!anilo 
da Calheta do PS-. 

A concretízaçlo delta 
deliberaçao 1er6 lugar no 
próximo dominlO, dia 8 de 
Março, com a presença do 
IIder relional do PS, bem 
como de outro. dirilentes 
regionais. 

No próx imo sibado, 
pelas 20 ~, proceder-se-á 
à eleiçlo dos órglos do 
núcleo do Caniço. 

Num comunicado, a 
J uventudc Sotialisla referiu­
- se II reunilo da sua 
Comiulo Nacional no dia 
28 de Fevereiro, na qual foi 
eleita a Comialo Politica 
de que faz parle Strlio 
Abreu, secre16rio coor­
denador da JS/Madcira, que 
passa delta forma a 
rcpresenw esta organizaçlo 
na comisllo poUtica do 
Partido Socialista. 

Dr. Constantino Palma 
nomeado representante 
da Madeira na Comissão 
Nacional da O.I.V. 

A Secretaria Resional da Economia nomeou o 
dr. Constantino Palma representante da OIV -
OrpniZllÇlo IlIIenIICional da Vinha e do Vinho. 

Elia organizaçlo foí criada em 1924 por 
inicialiva de Wrios estados, eRlre os quais Portugal e 
tem em vista a Defesa dos INE. Digo inlerelles de 
IOdaI 01 pefsea vilÍcolas. 

Os objectivos que o referido orlani.mo se 
propOe e a ac:çIo realizada duranres os anos da sua 
exístenc:ia impuseram a criaçlO em Portugal da 
Comisslo Nacional da OIV, recentemente 
regularizada. 

O dr. Conllantino Palma, presidente do 
lIIIIÍbIIO do Vinho da Madeira, representa a RAM no ' 
Conselbo Geral daquela Comisslo Nacional. 

ELEIÇÃO 
DOS ÓRGÃOS DE BASE 
DO P.S.D. DE SANTA CRUZ 

O Partido Social Democrata realizou no dia 19 de 
Fevereiro, na lede do PInido na freguesia de Santa Cruz, a 
Assembleia Concelhia de Santa Cruz, que contou com a 
presença do vite-pmidenre da Comisslo Politica Regional, 
dr. Miguel Sousa, deputados, autan:U e muitos filiados do 
conc:elho. 

Da ordem de trabalhos, constou a eleiçllo da mesa de 
Assembleia Conc:eIhia, da Comisslo Politica de Santa Cruz 
e dos representanleS das freguesias à Comissllo politica do· 
Concelho. 

No !!Cio eleitoral, foram eleitos para os respectivos 
órglos de base do putido no Concelho de Santa Cruz vários 
filiados. 

Pln a Mesa da Assembleia Concdhia: 
Presidenle - A!IOSIÍIIho de Freitas Nóbre~a. 
Vice-Presidenle - Jost Juvenal Santos de Sousa, 
Sec:ret6rio - Jost Joaquim Alves Ferro, 
Para a Comisslo Politica Concelhia: 
Presidenre - LuIs Gabriel Andrade Rodrigues, 
Vice-Presidenle - Jost LuIs Nóbrega SanIOS, 
Vice-Presidenlc - Agostinho Gouveia Rodrigues 
Secredrio--Jost C1emc:n1e Tavares 
Vogais - Joio Manuel Martins, 

Jost de Jesus Reis, 
- Jost Roquelino de Freitas Nóbn:ga. 

Foram igualmenle eleitos representantes das 
freguesias. ComissIo PoUtica Conc:elhia: 

Camacba--Jorge Manuel Santos Sousa 
Caniço - CarIaI Albeno CardoIo Baroosa 
Gaula - Manuel Paeira 
Santa ClUz.-JOIt Joio de Jesus Freitas 
Santo da ~uel de Gouveia 
Ápa de Paa-JOIt Freitas Pombo. 
Jost Manuel Teles António e Sidónio r 

Fernaodez foram eleitos represcntanlel d' ~ 
ComisslO PoUaic:a Conc:eIlIiI.- ~ 

A2 
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da RECiAl> 
ABASTEC,IMENTO DE CIMENTO 
REGULARIZADO HOJE 

A «Cimentos Madeira. abaslecer o mercado 
rctomará hoje o abas _ madeirense duran\e um m~, 
teci mento regular de ci _ a « imentos Madeira» viu­
mento à RegiAo. Erecti _ - se na contingência d e 
vamente, s6 agora devido à imporlar do Continenlc 
melhoria senslvel do estado cimento ensacado, cerca de 
do mar, é que é posslvel a duas mil toneladas, qu e 
acostagem do navio gra _ ontem começou a ser 
nel e iro que abastece di stribuldo no Porto do 

regularmente aquele com _ Funchal. 
plexo industrial . Segundo o dr. João 

Dcsdeo dia 21 de Janeiro Santos, pres idenle do 

s6 foi posslvel descarregar Co nselho de Gerência 
cerca de duas mil toneladas daquela cmpresa, .só o mau 

tempo pode ser respon -
de cimemo, lendo o mau 
estado do lempo obrigado a 
q ue a descarga fosse 
interrompida, \CI1do o navio 
vollado a Li sboa para 
recarga C regressando ao 
Funchal, aguardando melho -
res condiçOcs de \empoo 

Com uma capacidade de 
armazenamenlO de 16 mil 

sabilizado pela ruptura 
ve rificada até hoie no 
abastecimento de cim.ento. 
Segundo declarou 11 nossa 
reportagem, já aconteceu, 
por d i versas vezes a 
Impossibilidade de des -
carregamento por períodos 
alé cerca de quinze dias, o 
que nao era suficiente para 

stocks devido 11 capacidade 
de armazenamento ex iSlen\e. 

O estado de mar aIlerOSO, 
já verificado em Janeiro fez 
com que as bóias salssem 
do seu lugar, uma das quais 
se perdeu e as 4Itfesas que 
facilitam a acostagem dos 
barcos, se perdessem, o 
mesmo acontecendo nos 
mais recentea temporais que 
anigiram muitas zonas 
cos\eiras da Ilha. 

Uma ImaRem obtida pelo cOl1U1lldtutte do lIOVio «Ctlnuua Pestana. que mostra a maneira 
como o mar eNrtJWJ /Ia ZO/la da Pra/D FomuJsa durtJllle os dias de /III1U tempo. 

toneladas, o suficienle para provocar rupturas nos 

Segundo o comandante 
Manuel Matos, do navio 
graneleiro . CAmara Pes -
lana" , que assegura o 
abastecimento do cimento 
àquela unidade industrial, as 
vagas naquela zona che­
garam 3 a!.ingir cerca de 4,5 
metros o que torna 
imposslvel qualquer ma -
nobra de acostagem, facto 
que se deve no seu entender 
aos ventos Gr1undos de Sul - • ..,.-~----
c Sudoesle ue entram la. O CiHIIIlIIdtmle da..ctlnuua PestIJIIIU, d dlrdliJ, acompanJtodo pelo imedialo do nallÍo e pelo 

TRABALHADORES 
DE TRANSPORTES 
CONTRA A REVISÃO 
DAS LEIS LABORAIS 

ba 
q pe dr. lodo Safllos,JotograftuJos olltem NU útstQ/~IJe. da «Cimentos Madeira . onde se 

la que nlJo tem qualquer iflleiraram do estado do mar e da.r repartJÇiJe'do tumúta/: 

Os Irabalhadores de 
transporles rodoviários da 
Madeira aprovaram na 
passada qUarla-feira uma 
moçllo em que repudiam a 
lenlaliva do Governo 
Central de alleraçllo das leis 
laborais. 

Reunidos em plenário, 
aqueles trabalhadores con -
sideram que «se nao forem 
travadas essas inlençOes, a 
situação dos trabalhadores 
ficará ainda mais agravada, a 
precaridade do emprego 
generalizar-se-á, o patronato 
e os Conselhos de G~ncia 
das Empresas Públicas 
ficarão na posse de 

importantes instrumentos 
que lhes permitirão 
aumentar a repressão, o 
despedimento, a CODtrataçllo 
a prazo, à tarefa e à hora" , 
provocando assim «uma 
profunda desregulamentaçao 
nas relaçOes trabalhadores­
~mpresas favorecendo 50 -

breludo estas". Manifestan -
do-se dispostos a lutar 
contra essa tentativa 
governamental aqueles tra­
balhadores enviaram cópias 
da sua moção a diversas 
enlidades, em · especial 
govemamenlais, nacionais e 
regionais, expondo os seus 
pontos de vista sobre a 
matéria. 

proleCçlIo natural. 

No entanto, segundo o 
dr. JolIo Santos, este foi um 
caso pontual pelo que RIo 
há que dramatWir a situaçao. 
Por outro lado, quando a 
nossa reponagem esteve no 
local, um t~cnico sueco 
procedia à verificaçlo do 
novo equipamento que eslll 
a ser instalado, parle do qual 
já operacional, e que terá o 
dobro da capacidade de 
absorçllo de cimento, 
conseguindo aspirar cerca de 
140 toneladas por hora, 
reduzindo assim os custos e 
o tempo de perman&lcia do 
navio no pano de acos­
tagem. 

Ontem, cc:n:a das dezoito 
horas, o navio .CAmara 
Pestana» dirigiu-se pua a 
Praia Formosa 1*8 pocecIer 
ao descarregamento de 
cimento, numa operaçIo que 
deve estar conclulda hoje ao 
principio da noite. 

Finalmente na Madeira 
VINHO DO REDONDO 

o melhor e mail famoso vinho do ALEIITElO (ADEGA COOPERATIVA DO REDONDO). 
Temos par. CD .... '. imedi.ta, tinlO e brlDCO, colheita do ano e Reserva. 
Ag<"u: DOMINGOS GREGÓRIO DE OUM 

B"v<fM"'. IRMÃOS OUM WA . 

Agente tambán dos vinhos: 
ADEGA COOPERATIVA DO CADAVAL 
ADEGA COOPERATIVA DE FAVAIOS (DOURO) 
com 01 .... flDlOlOl APERITIVOS. MOSCATEL 
Vinhol verdes «QUINTA DO OUTEIRO DE BAIXO. (Amarante), wblll<yl 
OLD COURT, DINERS, 12, IS, e 21 anos, VODKA VIADKA, GIN 
CRVlSER, "UftCDICI, Jicores ere. 

ÓSCAR BAETA CAMACHO 
CDllliIuuJç/lo da 5.' ".tliM 

cllllSlâncúu. n40 impedia o. 
t,.rista. de voltarem, d 
Madeirtu. 

PasSlndo por todos estes 
dissabores, Bacta Camacho 
nunca denunciou, no de­
correr do diAlogo, qualquer 
sinal de arrependimento. 
Antes, semPR que pronun­
cia qualquer palavra parece 
recordar momento por 
momento vivido, esque­
cendo o que foi mau. 

Entretanto, ~ inaugurado 
em Sanla Catarina o aer0-

porto, mais um marco 
devera decisivo de ganntia 
na quebn do isolamento de 
ambas as lIhas. 

Baeta Camacbo, ~ rlUdo 
no escril6do da TAP, o qual 
passa a deIepçAo, cbefiada 
por um delegado, a q_ 
Baeta Camacho vai assesso-
r!! . .. "4ui ~e m~::t: ... e :~ 
1976, mas toso nova tarefa 
clignificanIIe o esperavL 

Em Caniri., o ilustre 
madeirense vai chefiar a 
delepçloda~ 

~ NacIoaaJ, e paISIIIdo 
nas poleDCiaJidades lIuis­
tlcas da Madeira, cria um 
programa especial para os 
canari_ DOI visiwem, 
com o apoio do Casino 
Park HOIeI, o qual nessa 
altura, acabado de ena.- aR 

funcion"'~lIo, illicia pro­
aramas a preços de cam­
pIDhL 

AINDA AGORA SAt 
E JÁ TENHO 
SAUDADESI 

A _''illlMiilv~ !!aeta 

Camacbo chamoa-a «Ma­
deira CÚICO breias.: 

«Foi _ biIo, porque o. 

prefi04 .,...". biIsItMu «_1-
114/u. Dwu 1I4Iae, por M­
__ CMgawIIfI d Madlira 

dou avi4u, e urca de 60 
do. pauagdro. eram CQIIQ­

lizodo.I para aquela lIIÚdade 

~. 
Em 1981, Baeta Cama­

cho volta i Madeira para 
o carao que anteriormente 
ocupava, manteodo-se a~ 
Fevereiro deste ano, altura 
em qae passoo • crefor­
ma.. 

Reforma entre aspas, 
porqae este homem pode 
ainda dar lNIiIo do _ saber 

• sua rena. Recentemente 
foi COIlvidado por ama 
compaahia iD&leaa de 
«Service Air», q ...... 
...-e.:ia a __ IlOl 

VOOl ebarten_, para ser 
se. represeatmte na Ma­
cidra. 

Para cada _10 da 
sua vida, _ homem de 63 
anos. __ f_ a apren-

dizqem neceas,"a u6 
lIia&ir a confiança que JUÍI 
tarde saia pIanIoa peJos 
sacesaivOI conviia q_ lbe 
tar.D endeaeçadtw. 

Pela jDYeDhlde nuue 
muito Qrinbo e diz que a 
... ...... reforma «foi 
para'" ",.. - jowIu., 
ma qunclo o iDtemJ&'mos 
se 01;0-. de boje leriam 
a __ leIIICidade que 01 

do _ !empo, qa_ le 

aqaiva a~, ENI­

~,~ .. lrIIa de 
.• ~'~\l~ •. 

«N60 sei ,. eJla me.ma 
j,.vellllule se exporia ds 
privaç6e. que possei, mas. 
repilO, I ....... qlMlSI60 de 
brio profiuiollal e de 
{ormat;tJo •. 

Por v~iu veUi ruei o 
olhar naquele homem 
calmo que se diz feliz pela 
proIissIo que ~ e que 
tantas amizades cuJlivou. 
Sublinha que o apoio da 
famllia foi importante, 
justif"tca a aceitaçlJo de 
deJeaado da companbia bri­
tAnica, «porque l-me im­
pos.lv.1 parar., mas o 
frenesi pelo mundo dos 
aviOes alo CClSL 

«AiNIa aRora acaba de 
IOir, e j4 esto,. com ltUIIas 

~. 

A Madeira ji lbe pmtou 
CVIa homenaaem com a 
alribtalçlo da «EsueUcia 
J)ocada.. ,.auo merecido 
para quem mesmo no 
clesempenbo das suas fun­
çllellinha o conçIo prelO • 

Madeira, quer fosse em 
Lisboa ou em Cadrias, 
ma com iDvu1pr forma de 
o (ar. edIICaCIo, humil­

dade, "_''1'1''' ia 
Osc .. B_ Camac'ho 

encerra eplI6dlOl na sua 
vida qlle DOI dizem da 
cIific:aId* de lipçIo entre 
P_ S.uo e Madeira com as 
..- pIIteI do 1IIUIIdo. 
A lU bislilria , am livro 
qae IlOl fIZ compreender 
como -.- VOI8doI ao 
abandono, ma qae a leDa­
cidade de homens como 
BIICa Camaello lliacba a 
CXIIaIIIIa": ~!' . 

T 
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As leiS canções participantes no XXIV 

Festival da Canção foram ontem Interpretadas 
pelol concorrentel no ensaio geral que decorreu 
no Callno da Madeira. 

DIÁRIO DE NOTlCIAS - MADEIRA 9 

da BEGiAl) 

XXIV Festival da RTP 

E.ta manhã o Scala Ballet farA a sua 
adaptação lO palco e, logo ii tarde, todOl 01 

artl.tas Incluldo. aa primeira parte prepararão 
a. IUU Intervenç6es na Gala da Radlotelnldo 
Portuguesa que elte ano tem o Funchal como 
cea6rlo, com um ambicioso programa JA am­
piamente divulgado pelo «Diário de Noticias". 

Tudo utA a pOltO. para a transmissão 
directa do Festival a partir das 21 hora. de 
amanhã. 

SEIS CANÇÕES CONCORRENTES 
À CONQUISTADA EUROVISÃO 

Elle ano teremos o 
menor número de canções 
.ubmetidas·t apreciaçlo do 
público, apesar dos lemas 
concorrentes ler ultrapassado 
as duas centenas. A quan -
tidade nlo significa quali -
dade, concluiu o júri de 
selecçlo. 

Seja como for uma enue 
esta meia dúzia serj 
escolhida para representar a 
RTP no Festival da Euro -
vislo, marcado para 9 de 
Maio em Bruxelas. 

Ca.ção n." 1 

.. MULHER? .. 

Aulor da música; 
Carlos Manuel Frazlo Pe -
reira, de 22 anos. nasceu na 
Ilha de SIo Miguel-Açores. 
~ compositor, instrumen -
tista de baixo el6ctrico e de 
teclas. Frequentou o Con­
servatório Regional de Pon -
ta Delgada. 

Em 1982, como rel­
pondvel pelo baixo el6c -
trico, gravou o LP • H j 
qualquer coisa. do grupo 
cConstruçao-, considerado 
pela critica disco revelaçlo 
do ano. A partir de 1983, 
dedica-se 80 estudo da 
composiçlo e pesquisa de 
novas Iknicas de som. 

Autor da letra: Ma­
nue� de Medeiros Ferreira, 
tem 36 anos. nasceu na 
freguesia dos Mosteiro., 
Ilba de Slo Miguel 
(Açores), e ~ lKnico-au­
xiliar de Bibliotecas e 
Serviçal de DocamemaçIo. 

é poeta, a.tor-c:ompo­
sitor e Intbprete da música 
Indicional Es~-se em 

1983. Mas desde 1975 que 
se dedica l pesquisa de 
folclore musical e de poesia. 

Em 1984 foi co-fundador 
do grupo de música popular 
oMar-e-Mundo!», de cIuraçao 
ef~mera, que realiza v úios 
espect6eulos na Ilha de SIo 
Miguel e, participando em 
1985 e 1986, no Festival 
«Mm de A&oslO», na Ilha 
de Santa Maria. 

IDtfrprete: O seu nome 
artístico ~ NeM. Mas ela ~ 
Maria Antonieta Lopes 
Costa. 

N lICeu em Lisboa em II 
de Dezembro de 1964. Aos 
I S anos passou a viver em 
S. Miguel, onde começou a 
cantar com um trio. Rock e 
J lU foram os g~neros por 
que optaram. Em 1979, 
NeM entrou para o grupo 
.Consuuçlo», gravanoo o 
LP . • Hj qualquer coisa.. 

NeM entrou como viola 
ritmo e vocalista para a 
orquestra do Açorianlssirno, 
onde permaneceu durante 
dois anOl. Regressou a 
Lisboa em 1984 e integrOU­
-se no grupo de Rock «O 
Bando do Beco., vindo a 
abanclonã-lo uns .... mais 
tarde por incompatibi1idade 
de hc:ririoI. 

Canção n." 1 

«HORA A HORA, 
DIA A DIA .. 

Autor di letra, mú­
sica e orquestração: Pe -
dro 0s6rio, ac~rrimo de­
fensor de uma prjtica 
polivalente 80 alcance do 
músico actual, tem de­
senvo�vido a lua actividade 
nos inais divmos campos 
da música e de zonas 
v~nhas. 

Como orquesuador, ua­
balhou com a maior pane 
dos grandes nomes da 
c~nç~ cm Portugal. No 
teatro, foi director musical 
de peças como .o cfn:ulo de 
giz caucasiano» e a .Mle 
Coragellllt. Compôs música 
para ouuas peças (pdmio da 
critica em 1982 com a 
música para o 4IBaaI» de B. 
Brechl) e desempenhou pe -
quenos pa~is como actor. 
EnlllSiasta de música elte -
tr6nica tem feito ala uns 
concertos experimentais. 

Participou em Festivais 
RTP da Cançlo com um-I.' 
l'r~mlo de composiçlo 
(1968) e ouuo de or­
questraçlo· (1982). Tem 
procIDzido programas de TV 

Em 1986, concorreu ao (<<TV ci, ta li, com a 
Festival RTP da Canelo 1IIIÍIiCa») e lUdio (<<SaIIo de 
com ama música de Carlos Festas»). 
FrazIo Pereira (ex-membro Autor de «gingles» pu­
do..constraçb), com Ieaa blicidrios e m6sica de 
de M.-I Medeiros Penei - filmes e .~es de TV 
ri. (Trag~dia da Rua das 

No campo prorlSsional, Flores). ColabonçIo como 
dedic:a-se • importaçlo e pianista e teclista em es -
ClqIIII1aÇIo de IIIIIJMI. pecdculol de diversos 

canrores (Femando Tordo na 
Aula Magna). 

lutfrprete: Glória, tem 
27 anos e esruda o 12.9 IDO. 
Canta no Coro .Reginas 
Caeli». HA lIIai.s de dez anos 
que grava «gingles» de pu -
blicidade. -_._-

CaDçio n ." 3 

.. NESTE BARCO 
Á VELA .. 

Autores da música e 
Intfrpretes: Jorge Manuel 
Ferreira Mendes ~ narural da 
Ajuda (Lisboa). Nasceu em 
1950. 

Frequentou o curso de 
Engenheiro Maquinista Na­
vai em 1986, e completou o 
curso de Engenheiro T6c -
nico Mtelnico, em 1982. 

Em 1976, começou a 
cantar em bares de Lisboa, e 
a tocar viola sozinho. De­
dicou-se sempre l música 
popular portuguesa. Em 
1984, convida Alfredo Azi -
nbeira a tocar e a cantar. 
Fonnaram entlo um duo. 
Em 1986, concorreu, pela 
primeira vez, ílO Festival 
RTP da Cançlo como 
compositor e intúprele da 
cançlo «Neste Barco l 
Ve ..... 

Alfredo Azinheira J,* ~ 
natural de Lisboa. Nasceu 
~ 1949. 

Em 1965, entroD como 
viola baixo 1*11 o conjunto 
..os Cbinchil .. » com os 
quais gravou dois singles. 
Em 1968 fundou os cErno -

tion». Em 1971, em Timor, 
actuou como vocalista do 
grupo local, .05 Acad~­
micos» . Em 1974, par­
ticipou no Festival RTP da 
Cançlo como músico 
convidado por J,* Cid. Em 
1975, integra o grupo . Os 
Plutbicos», e, nesse 
mesmo ano, participou nu -
ma gravaçlo com Paulo de 
Carvalho. 

Em 1980, fundou o 
grupo de Rock .Ferro e 
Foeo» e começou a actuar 
em Bares e Pubs, com Jorge 
Mendes, no Contador-Mor, 
Inda a Noite ~ uma Criança, 
Maning Nice e Bota Abai -
xo. 

Em 1986 concorreu, pela 
primeira vez, ao Festival 
RTP da Cançlo como 
Autor, Compositor e In­
~rprete da cançlo _Neste 
Barco lVe ..... -_. --

Cançio n." 4 

.. SOU DO TEU 
CORPO 

APRENDIZ,. 

Música: Pedro Vaz de 
Carvalho, tem 29 anos, ~ 
profissional de vendas e 
nasceu em Vila Real. onde 
reside e trabalha. 

Seguindo tradiçOes fanu -
liares, cedo se dedicou l 
.... ica, lCOIJII)IIIhand • 
viola e &uitarra portuguesa. 
de_pai. 
~ e integrou vmos 

grupos musicais. sendo esta 
a sua actividade principal 

como músico amador. Fre -
quentou esporadicamente 
uma escola de Música no 
Porto que por imperativos 
profissionais teve de 
abandonar. 

Letra: Alberto Augusto 
Miranda, de 30 anos de 
idade, nasceu em Vila Real. 
Concluiu no Conservat6rio 
do Porto, o Cuno de Teoria 
e Solfejo. Com quauo li -
vros de poesias publicados, 
uabalha presentemente na 
Sociedade de Insuuçlo Gui -
Iherme Cossoul, em Lis­
boa . 

Intérprete: Troco ~ um 
conjunto de baile cons -
titurdo por Lurs Mendonça 
(voz), Vltor Nogueira 
(baixo), Pedro Vaz de 
Carvalho (guitarra) e Jané 
(teclas). SIo todos de Vila 
Real. -_. --

Canção D." 5 

«É DO STRESS,. 

Autor da letr., mú­
sica e Intfrprete: Mário 
Mata nasceu em Luanda em 
1960. 

Viveu em Lisboa, em 
Agostol75, mas radicou-se 
em Portimlo, onde iniciou 
uma actividade diferente, 
CiilW-.oo em bar ... s (iiii­
cialmente Fo\t Americano), 
mas mais tarde por in -
fWncia de Fausto, dedicou-­
se • música portuluell. 

Em 1981, MArio Mata 
apareceu pela primeira vez 

C_iIuo4 "" 21 .' p4,/NJ 
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da REGiAD 
DECIDIU o PLENÁRIO DO G. R. 

Será implementado plano de reforço 
ao abastecimento de: água' ão Porto Santo 
Con,illMQÇIIo d4 I.' p4,iNJ 

tlncÍ2 para actividades civis 
no arquipo!lago, 

Igual congratulaçlo ma­
nifestou o plenjrio do Go -
vemo Regional pela simul­
t~nea promoçlo do madei -
renses general da Força 
A&ea, Teixeira de Jesus. 

- O Conselho do Go -
verno Regional, resolveu 
autorizar a Secretaria Re -
gional do Equipamento So -
cial a abrir concurso público 
com valor base de 
89.642.656$00, para a obra 
de construçAo do Labora -
tório Qufmico-Agrfcola na 
freguesia da Camacha. 

edifício sito l Calçada de 
Santa Clara e o 2.· andar 
do imóvel do Instituto 
doi Bordados e Tapeç.-ias 
do Arquipo!lago da Ma -
deira. 

e) A Secretaria Regional de 
EducaçAo ocupa a ala 
Nascente do 1.' piso do 
ediffcio da Av. Zarco, 

f) Os serviços dependentes 
da Presid!ncia, nomeada­
mente a Assessoria J urí -
dica e Oirecçlo Regional 
de Adminisb'açIo Pública 
ocupam u parteS Norte e 
Cenuo do 4.' piso. Os 
Serviços de Passapones 
da Oirecçlo Regional da 
AdministraçAo Pública 
continuam no mesmo 
local, ou seja, no ... 
piso. 

tecnicamente possfvel e 
conveniente no conjunto 
habitacional da N~ V a 
construçlo de mais 16 lpaI' -

lamentos TI, aproveitando 
o envlsamenlQ"cIe blocos 
objecto da anterior emprei -
!ada adj udicada auav~s da 
resoluçlo n.' 2014/86, 
rectiflclda , pela resoluçlo 
2101/86; 

O Conselho do Governo 
resolveu autorizar com con -
b'ato adiciOMll empreitada 
«Conjunto Habitacional da 
N~ V_, a execuçlo de 16 
fogos TI, pelo Valor de 
21.400 contos aproximada­
mente, • empresa _Socie -
dade de ConStruçOeI Soares 
da Costa, SARLoo. 

p~via doa serviços de tutela 
para determinldos actos 
relacionados com I geslJo 
do património du institui­
ções particulares de solida­
riedade social, delignada­
mente 01 que se prendem 
com I aquisiçlo de bens 
móveis I titulo onerOIO, 
alienlçlo de imóveil a 
qualquer titulo e realizaçao 
de emprátimol. 

Esta medida considera-se 
importante para racionalizar 
os procedimentos adminis­
trativos neste domfnio e, 
simultaneamente, reforçar a 
autonomia du instituições 
particulares de solidariedade 
locial sem que fiquem 
prejudicados 01 objectivOl 
que estas prosseguem. 

- Foi tam~m aprovado 
o decreto reaulamentar re-

ORIGINAL COM DE! 

Funchal, 6 de Março 1987 

Próximo do 8abaça! 

, JOVEM TRABALHÁOOR 
ENCONTRADO MORTO 
DENTRO DE UMA LAGOA 

Manuel Paulo de Abreu Andrade, de 19 anos de 
idade, foi retirado ontem c:adAver de uma lagoa situada 
prÓximo do local conhecido pelo Risco, a cerca de 
meÍ2 hora do Posto Florestal do Rabaçal, na fretuesia 
da Calheta. 

Natural da Ribeira Brava, Manuel Paulo Andrade, 
uabalhava nos Serviço. Floreltais desde 16 de ' 
Janeiro, no transporte de lenhl e na preparaçlo do 
a1betaue do RabaçaI. NI 61tima terça-feira disse que ia 
tomar banho • 1.,08, .ituada I cerca de meil hora de 
percurso do Posto, O tanque tem cerca de na metros 
de altura, 20 meb'OS de comprimento e 10 de meb'OS 

dellrJura. 
Na quarta-feira, 01 trabalhadores do Posto flo­

restal iDiciaram .. buscls, detectando o corpo de 
Manuel Paulo Andrade .. 18 hora dentro da lagoa. 
Devido li difacuJdades de cornunicaçOes, só ontem de 
madrugada foi posslvel alertar a PSP e a Procecçlo 
Civil, que pediram auxilio aos Bombeiros Volun­
tirios Madeirenses. 

Devido li dificuldades de acesso, só ontem de 
tarde 01 bombeiros retiraram o cllÜver do tanque. 

FuncbaI, 6 di 
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- UNlTAem 
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de COIIIliblir 
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Soei.I-Dem 
Cenuo Dem 
por uma J 
Univeraidadl 
boa, o &ruJXI 
cinco dias 
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da pela Unia 
a Independl 
Angola (UI 
«capital prol 

livres~An 
- Com a safda da A~ - ' 

sembleia Regional no final 
deste ano do ediffcio do 
PaUcio do Governo na 
Avenida Zarco, o Conselho 
do Governo resolveu a 
seguinte redisuibuiçlo de 
serviços: 

- O conselho do Go­
vemo tendo tomado conhe -
cimento dos resultados do 
concurso da obra de - Bene/i . 
ciaçlo do Lar da 3.' Idade no 
Vale Formoso_, resolveu 
adjudicar l fuma Teixeira e 
Fernandes, LeIa., pela quan -
tia de cerca 4.400 contos , 
por ser a proposta mais 
vantajosa nos termos e 
custo. 

- O Conselho do Go -
vemo resolveu Idjudicar 
pelo valor de esc .: 
7.857.000$00, palie da as -
faltagem da esb'ada principal 
de acesso • Zona de Lazer do 
Montado do Pereiro. 

gional que reconhece aOI - ... _________________ .. 

b'abalhadores incIependcntes 
o direito A protecçlo na 
doença. tuberculose, mater -
nidade, paternidade e adop -
çlo nos termos estabele­
cidos para o regime geral 
doa trabalhadores JIOI' conta 

Detido I 

PORT 
ASSA 

a) A Secretaria Regional do 
Equipamento Social ocu -
pa o ediHcio do Golden 
Gate, neste momento em 
concluslio, fICando o últi -
mo andar (terraço cober -
to) para zona de recepçlo 
oficial . 

- O secretirio regional 
do Equipamento Social 
apresentou ao Governo um 
plano de reforço de abas -
tecimento de qua ao Porto 
Santo, a sér executado em 
tres anos. 

b' A Secretaria Regional do 
Plano ocupa a parte cen -
ual do 2· piso. o 3.· 
piso, 11 excepçlo do Sallo 
Nobre e a parte Sul do 
4.· piso, 

c) A Secretaria Regional 
dos Assuntos Sociais 
ocupa a pane Sul do 2.· 
piso. 

d) A Secretaria Regional da 
Economia ocupa a ala 
Poente do ... piso e a 
pane Norte do 2.· piso. 
Ocupa, ainda, todo o 

-'- Foi adjudicada a uma 
empresa local a construçlo 
d~ empreitada de . Con -
cluslo do Bairro para fa­
núlias de fracos recursos no 
Pono Moniz - Blocos C e 
0 _, pelo valor de cerca de 
24.400 contos, por ser em 
termos de prazo e de custo a 
proposta mais vantajosa. 
Mais resolveu mandatar o 
secretArio regional do Equi -
pamento Social para outor -
gar o respectivo conb'ato. 

De imediato e denuo 
deste, vlo construir-se seis 
reservatórios de SOO m' cada 
um, em pontos estrat~gicos 
da Ilha, bem como se fari a 
recuperaçao e interIigaçlo da 
rede de disuibuiçlo que, 
dado o seu envelhecimento 
pensa-se ser o responsAvel 
pela perda de 20 por cento 
do caudal distribufdo. 

- O Conselho do Go -
vemo aprovou o decreto 
regulamentar regional que 
dispensa a lutorizaçlo - Considerando que ~ 

EXPULSOS DO P.S.D. 
PODEM INSCREVER-SE NA MADEIRA 

junto áos círgaos cenb'aÍs áo PSlJ, 
tem suscitado alguma celeuma e muitas 
dúvidas, a recenIie alirude manifestada por 
A1beno Joio Jardim, ao se mostrar 
receptivo. inscriçlo, na Madeira, dos 
deputados social-dernocratas expulsos do 
Partido, no Continente, por terem estado 
envolvidos na campanha presidencial, de 
apoio a Mmo Soares. 

Aparentemente viAvel, essa abenura 
do presidente do Governo foi posta em 
causa JIOI' um semanirio do Continente 
- O Tempo - que na sua última ediçIo 
publica um artigo, da autoria de Joio 
Rosa, que afuma peremptoriamente a 
impossibilidade do PSD-Madeira 
reinscrever 01 elementos expulsos, 
alegando que tal sil1llÇlo necessita da 
raliflcaçlo da Comisslo PoUtica Na­
?onaJ do PInido. 

Contactado por DN, o dr. Luis 
Oantu, presidente do Conselho Juris­
dicional do PSD-Madeira, desmentiu a 
posiçlo exposta no referido artigo e 
esclareceu &er posslvel, na nossa Regilo, 
receber a inscriçlo des~J .militantes 
expulsos, uma vez que a admisslo ou 
expulsao de qualquer elemento depende 
exclusivamente do Conselho Jurisdi­
cional, que nada tem I justificar em 
relaç10 aos orpnismos cenuais. 

«Podemos aceitar qualquer pessoa, se 
obedecer li directrizes que o Estatuto do 
PSD na Madeira consipaoo. 

Embora conflrmmlSo que nenhum 
desses elementos expulsos solicitou a 
inscriçao na Madeira, o dr. Luís Oantu 
manifestou I receptividade do Conselho 
Jurisdic:ionaI, se isso vier I suceder. 

deou~m. 

Com as novas disposi -
çOes procede-se l uniflCaçIo 
do regime de protecçlo 
daqueles b'abalhadores, cuja 
carga contributiva de algu -
mas categoriu, designada -
mente doa adminisuadores, 
directores e gerentes de 
sociedades i iauaJ • exigida 
para 01 trabaJhadora ilibar -
dinados pelo que deillaR de 
verifICar-se I exig~ncia de 
prazos especlflCOS para este 
sector em relaç10 ao sistema 
de Segurança Social. 

- O Conselho do Go­
vemo resolveu Idjudicar, 
mediante concurso, pelo 
valor de 12.466.S38SOO, I 
aquisiçlo de mlterial de 
artoplastia para o «Serviço 

de Onopedil do Cenuo 
Hc:pi::!:: de Pur.cl'~~. 

NOda, .cUrte,«, 

NOVEN~ 
DA GRAÇA 
de São Francisco 
de Xavier 

Apanirdodia4en! 12 
do corrente reaBz.-ae-1o a 
N_ da GraGaem bonra 
de S. Prancisco de Xavier. 
na iare.jl paroq.iaJ de SIo 
Pedro. 

Como hab-",-, es­
ti clevoçlo reaJiza-se ali, 
pela 18 bana, seado se­
I.ida pela ceIeIn;Io do 
SIaIo s.criIIcio ela J!eç. 

rié 

Casa do Povo de Santa Cruz 
tem novos corpos directivos 

O director de Extenslo Rural, enl. Ferdinando 
Andrade, em representaÇlo do secretArio regional da 
Economia, deu posse, no finai da semana passada, aos 
novos corpos directivos da Casa do Povo de Santa 
Cruz. 

O acto solene decorreu na sede do concelho e, 
contou com a presençl de diversas individualidades, 
nomeadamcntc, "",.ido:nte da edilidadí: lantactuzense, 
Luis Galiriel Rodrigues e deputado pelo concelho. 
Assembleia Regional, Oemente Tavares. 

Manuel Batista preside. Mesa da Assembleia 
Geral, enquanto I presidencia fica I CIIJO de Süvretre 
Freiras de Andrade. 

Jcú Carmo de Freitas Cunha ~ o novo presidente 
do ConseIbo Fiscal. 

varios incêndios 

CASA DESTRUíDA 
EM SÃO ROQUE 

Sele pessoa ficaram sem MA ..... 90. inceIIdiou-se on­
~nniIIlrio ~ UJII i~- tem na esuada Visconde. 
c!iOq!!e~~!!.T..!!d!'l'.s!o · Ca:uaIU, UtCa ôu 15.15 
e !apecli1lO nc:beio, pesteD- bora, quando seauia do 
cence I Mlril Leontinl centro para o Lombo da 
Rebolo, DO sitio da Fandoa Quinta. 
de Cima, freguesil de SIo Os passaaeiros que se- · 
Roque, Cercl das 12.4S guiam I bordo alertaram o 
horu de amem. condutor do peri,o de' 

O iIdndio foi provocado inc&ndio devido .. qdan­
por um curto-circuito numa tidades elevadas de fumo 
Inlwaçlo IDtill e de- provenieIIIe da ~ 
ficleDte, e extinto por O filiO ...... I um 
ambas IS corponçGes de ~ lIIOnnaI 
boIIIbeiroI ela cidade, em- de aJa- ........ seaundo 
bora com cena difICUldade .,. ...... a corponções 
devido 10 aceuo acideIUdo doi boIIIbeiroI qw 1ICOQe_ 

• blbitaçlo. com dUls nm 10 locII do JiaiJtro. Os 

divilOes. lR,jIafzIlI do peq"". 
Far outro lado, um lUto- Pona i&.~ de-

cano da empresa de uans- 1eCIIIIoI ...... em DWa, 
..... coIIcdvaI «IIcririoI 

do r.ncbal., matrfspl. 'eh' • 21 • ási:Ie • 
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do PAis 
PORTUGUESES CONVIDADOS PELA UNITA 
PRETENDEM CONSTITUIR ASSOCIAÇÃO 

Um pupo de cidadlos e .a nOlSa intuUo pro - os elemenlOS deCenderam qúe . ainda nIo foi de3ta que 
mi1itantea portUa-, que mover 1 constituiçlo em ainda a n:alizaçIo de eleiç(Iea o PS aflrl1Kiu se _ ou nio 
se deslocou recenlCmellliC .. Portuaal da AssociaçAo de cIemocdticas naquele pais. com a UNITA". 
áreas controlada. pela Solidariedade Portupl De - Sublinhando que, ao Falando apenas em seu 
UNITA em Anaola, anun - rnocrMico-Anaola Dernocr6 - pedir condiçl!es para a nome e no de Joffre Justino, 
ciou em Usboa a iOlençlo tica", que apoiará . a rcalizaçIo de eleiçOea livrea, que, alán de per1Cocer ao 
de COIIItituir proximamente iniciativa da UNITA no o presidente da UNITA, . PS t dirigente da Unilo 
uma associ'aÇlo de soli - sentido de se criarem Jonas Savimbi, nIo exige Geral de Trabalhadores 
dariedade PIlnupI Democd - condiçl!es para a recon - mail do que aquilo que t (UGT), aquele elemenlO da 
tico-Angola Dernocntica. ciliaçlo lIIICionaJ em Angola normal num regime de - Comisslo Nacional socia-

Integrado por militantea entre o. partido. e os mocrático. Os promOlOreI lista declarou: 
do. partido. Socialista , patriotas angolano." - da Associaçlo afirmaram . Nós Comos (l Jamba) 
Social-Democrata e do disse a proCessora uni - ainda que o MPLA «deve ter com a intençlo'cleclarada de 
Centro Democnltico Social venit4ria Fátima Roque. uma panicipaçlo activa" maniCestar a nossa soli ­
por uma proCessora da Adiantou que o MPLA, o neasa «RlCOIICiliaçao lIIICi~ daricdade com uma causa 
Univenidade Nova de Lis- partidogOYa'lWllClltalango - nal entre os partidos e os que entendemos merecer a 
boa, o pupo visicou duranlC lano, «deverá ter uma patríolaS angolanos". nossa solidariedade" , mas 
cinco dias a Jamba, no participaçlo activ.,. nessa Tanto o deputado do tambtm «numa clara atitude 
sudesIiC anaoIano, considc:ra - reconciliaçlo. PSD, Mário SanlOs, como de aCrontamenlO • jJosiçlo 
dapelaUniIoNacionalpara Considerando tambtm os dois elementos do PS, dúbia que o Partido So­
a Independencia Total de que . Portugal está numa Jost Brandia e JoCCre JUSli- cialista tem em relaçlo a 
Angola (UNITA) como a posiçlo privilegiada ( . .. ) no no, salientaram ter aceite o este problem.,.. 
«capital provisória das ICrras sentido de criar um clima de convite para se deslocarem à «Eu julgo que o PS tem 
livres «!C Angol.,.. r~onciliaçlo_ em Angola, Jamba , nlo como mili _ obrigaçio de discutir no seu 

Detido na fronteira de Espanha 

PORTUGUÊS PREPARAVA 
ASSASSÍNIO DA MULHER 

A policia de Vigo, E.­
panha, anunciou ontem que 
deteve um homem, iden­
tificado apenas pela iniciais 
«SFF", IOb a acusaçlo de 
planear o assassrnio da 
mulher em lerrilÓrio por ­
lug"". 

O homem, 31 anos, foi 
detido na fronteira de Tui, 
quando se preparava para 
entr:lr em Portugal junta -
mente com a mulher, de 30 
anos, natural da localidade 
galega de Moana, e 
actualmealie gnlvida de tJes 
meses. 

A policia acusa-o de 
planear o assassrnio da 
mulher na MeaJbada, simu -
lando um acidente de 
trlnsilO. 

Segando o gabinete de 
imprensa da Polfcia de 
Vigo. SFF p61-se em 
CODtaclO, num bmrro de 
prostituiçlo desJa cidade 

espanhola, com um cidadlo 
portugu& para tentar lo­
calizar um taxista, tambtm 
portugub, a quem queria 
encanepr de «um assunlOJO. 

Ainda segundo a policia, 
os dois homens ti veram a 
última reunilo no dia 27 de 
Fevereiro e nela decidiranm 
quando SFF devia passar a 
fronleira. 

Foi nessa altura quc a 
policia o deteve. Em seu 
podc2' linha 350 mil peaetas, 
que a policia pensa seria o 
preço do .trabalho", e um 
cartlo com a anotaçlo 
.Pono, Caim ..... Mealha ­
da, MOIel, GasoIineir». 

A policia pema que o _ 
plano era deslocar-se ~ l 
MeaIIIada, 0Dde dois indi -
vlduoI o interceptariam e 
sequesIrIrÍ8IIIllIIIIIbcr, ~ 
simubrem, mais tarde, um 
acideote de triDsito. -
LUSA 

lantes, mas sim como lim- scío um problema que tem 
pies cidadlos, embora te- tambtm a ver com forças 
nham consciencia de que a politicas e, 'no caso CODCreco 
sua atitude pode ter im- da UNITA, (esta organi­
plicaçOes de ordem par - zaçio) tem no seu emblema 
tidária. o socialismo" disse o mili -

Jolt Brandlo, que per - tanle socialista, frisando qIIC 

leoce l Comisslo Nacional a sua viagem de cinco dias l 
do Partido Socialista há seis J amba leve «a intençlo de 
anos, afirmou nunca ter provocar esta discusslo 
ouvido discutir a pro - dentro do Panido Soeia -
blemática de Angola durante lista" - (LU;.SA) 
as reuniOes desse órglo 
polfticO. 

Reconhecendo que a 
reacçIo do Partido Socialista 

MANUAIS 
ESCOLARES 

roi negativa em relaçJn l Os manuais escolares dos 
viagen1 dos seua militantes ensinos prqJIIraIÓrÍo e se -
ao ICITÍtório controlado pela cundário deveria ser esco -
UNITA, Brandia afumou , Ihidos pelos Conselhos Pc -
desconhecer que o seu dagógicos das escolas lIt 30 
partido tivesse manifestado de Julho, de acordo com um 
a sua posiçIo relativamenle despacho, da Secretaria de 
l UNITA, como Corça Estado daqueles graus de 
politica. ensino, ontem publicado. 

MI1III8ndo que a de - As escolhas efectuadas 
c'-açaes do PS RIo ti_ pelos Conselhos Pcdagógi -
qualquer COIIIiCIIdo politico, cos deveria IOmar em 
uma vez que aquele patido considençlo as propostas 
• se limilOu a criticar a apresentadas pelos Conse -
dcsloc'aÇlo dos seus mi - lbos de grupo, subgrupo, 
liIImIes», JOIt BrIIIdIo cIisIe dis:ipIiDa ou especialidade. 

r--------------------------------------~ O~~~ NO ANO PASSADO 

MAIS 11,7 POR CENTO DE TURISTAS 
Portupl foi viai&ado .. 1986 por 

13.1 lIIiIbOea cID lDriIIu. mais 11,7 por 
cento que em 1985. indicam eswfsIicu 
da ~doTarilmodiwlpdas 
emLilboL 

o. laristas oriUlldoI da CEE 
..-_ 94 por c:eaIO do IOCIII de 
estraDpirOI que CDU.- em Por1DpI 
dunDIiC 1986, ..... ljzwIo mais de 12,3 
DJilbGeI cID ~ 

A -.da cID lIIriIIas doi ..- da 
Conmaida«h EuropeiaCUlesppndeu a um 
anmento de 13.1 por cento. JdaJi­
VIIIICIIlIiCal985. 

Dez lIIiIbOea de espII!bIlia visiJIram 
PbrJnpl em 1986, o que equivale a um 
IIJIIIIIIIO cID ..... da CJJcIem doi 13,2 
porcealO. 

O' ..... I+ __ .... de 

80 por CCIlIO dos II!IÚCIS da CEE que 
visitaram Portul", sepindo-se 01 
briJIaic:os com 9 por cenIO (1,1 miIhOes 
de peaou), 01 alemIea fedeqja, 3.4 por 
c:cato, (430 mil peaou) e 01 fnuJI:aea 
com 2,1 por cenIO. (3~ mil ~)~ 

O I!Ú*O de lIIriNI britlnicol 
II!!I!CI!IOU, dlJlmliC o 8110 puado. em 
21,4 por ceJJk), 

BD_lO. 01 lIJriIIaI _.ue -
ricanoI piocwa_ em __ ndmero o 
men:aclo portupb (132 mU). tendo 
dimiaaido _ 34.7 por ceaIO. 

De Ja.iJo • DuanbJO de 1986. 
perto de 16 por CCIlIO doa lIIriIIas que 
--_ PorIupIlbaam-aopor via 
..... 1.4 por cealO por via maflima e 
82,4 por cealO por via tenellre. 
(LUSA) 

a adopçla dOI manuais 
escolares aeja efectuada ~ 
acordo com critmos de 
1IIIUIeza~ -
tica e ciendlic:a, liCIIdo em 
COIIII 01 coalelldol. comu -
nicaçIoe ...... 

Noa eallbelccilDeGlO8 do 
ensino panicaJar e co­
.operativo., 01 deIepdos es -
aliara, JIIaidaIIes de Coo -
selbos Directivos e di -
reclnI~deWIIo 
aflU' _ 10 de JaIIIo, em 
locais de aceao ao p6bIico, 
a IiJIaJ dOI manuai. 
eacdaIa adopIadDL 

No eDIÚIO priúio a 
escolba doIlIIIIIUIÍI caco -
lares sed feu 116 30 de 
Julho e CCJIII1IClCb' _ Coo -
aelllol BIcoIarea ou _ 
~cID"'cID_ 
6ak:o ........ -(UJSA) 
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RTP/AÇORES PRODUZIRÁ 
NOVA SÉRIE DRAMÁTICA 

A RTP/Açores vai produzir uma nova série 
dramálica, intitulada . Atalhos do Mar" com rcalizaçllo 
de Jost Medeiros, aulOr do guiAo, revelou Lopes 
Araújo, responsável pela Televislo açoriana. 

A sme dramática, segundo Lopes Araújo, será 
baseada numa hiSlÓria verdadeira, protagonizada por 
dois irmlos açorianos, ambos a residir actualmenle nos 
Estados Unidos e que foram protagonistas de uma 
experiência que os levou aos EUA numa embarcaçlo 
construldapelos próprios e sem conhecimento dos 
Camiliares. 

LopeI Araújo, em declaraçOes • RDP/Madeira, 
revelou que o guilO da nova produçio da R11'/Açores 
está a ser conclurdo por José Medeiros, realizador de 
«Alalhos de Mar- , responsável pela produçAo . Xailes 
Negro .. recentemente exibida na lelevislo . 

Assinalando as comemoraçOes dos descobrimen -
lOS portugueses, a RTP/Açores vai produzir um 
programa alusivo e que senl exibido na R11' a 15 de 
AgoslO, data da descobena do Arquipélago. - (LUSA) 

MENOS ACIDENTES 
DE TRABALHO 

o Instituto Nacional de Estatísticas retomou a 
publicaçlO dos números sobre acidentes de trabalho que 
indicam uma diminuiçlo de 12,7 por cento na 
sinistralidade registada entre 1982 e 1985, relati ­
vamente a 1981. 

Os números agora divulgados registam um lOtai 
de 24 1.203 acidentes de trabalho ocorridos em J 985,! 
dos quais 378 foram mortais. " 

Em 1982 haviam sido registados 277.498 
acidenlCs de trabalho, dos quais 461 foram mortais. 

Segundo o INE, as baixas mais significativas 
rcgistaranm-se nas indústrias transformadoras (18,8 por 
cenlO), na construçlo e obras públicas (17,3 porcenlO), 
nos transportes, armazenagem e cornunicaçOes e nas \ 
indústrias extractiva (16,5 por cenlO). 

Contrariando a tend~ncia geral registaram-se 
aumenros de sinistralidade no corntrcio por grosso e a 
retalho e nos restaunmtes e lK*is (3,2 por cenlO) e no 
secror da pesca (47,2 por cenIO). 

No Cootinenle e no perfodo em análise, a baixas 
mais signiflClbVlS ocorreram nos distriros de Lisboa 
(31,2 por ceolO), Beja (16,7 por cento) e Braga (13,8 
por cento). Na RqiIo Au!ónoma da MadeiJa, regisJou­
-se uma baixa de 2S,s por cenlO nos acidenJes iaIKnis . 

Os acidentea manais registaram no perfodo em 
anáJise evoluçlo neptiva nas indústrias extractivas 
(72,7 por cento) e DOS !ratIIportes, lrm8ZCIIaIem e 
comunicaçOea (37,2 por cento). 

O dillrilO do PorJo, se bem Kornpanhando a 
taIdencia acnl de diminuiçlo registada no perfodo em 
an6l.ise,~, desde 1983. o que regista o maior número de 
sinisJros laboraia. 

ConIrariando a Jendencia seraJ no perfodo em 
an6Iise, a linisIraIidade laboral feminina tem vindo a 
aulDC1lllr e aeaceu de 9,4 por cenlO do tocal dos 
aciclenlel rqisJados em 1981 para 12,4 por cenlO em 
1985. 

No meSlDO período. os acidentea de trabalho 
monaia que vmm.an mulbera craceram de 13 em 
1982 ~ 20 em 1985. - (LUSA) 

COLAS PARA TODOS OS FlNS 

Marca: UNlCOLA 
PREÇOS ESPI!CJAJS PARA REVENDA 
ApJlelta Madeiq: 
PROMADEIRA, LD_I 
ARMAZD.f: 
T_ Joio RlbciIo. 10 - TeJef.: 22014 - FuIIcIIII 
OIID 
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do PAis 
ACABOU-SE O CLIMA DE TERRQR ,., , 
ASSASSINO DA MARINHA GRANDE Nao. ha- casos 
FOI CAPTURADO .. de SIDA 
Vítor Manuel Jorge, o presumível autor 
da chacina da Marinha Grande, foi ontem 
capturado, quatro dias após o assassínio 
de sete pessoas, incluindo a própria mulher 
e uma das suas duas filhas. 

o bancário da Marinha 
Grande, cinturlo negro de 
kara~ e praticante de caça, 
foi capturado quando dormia 
num palheiro que tinha sido 
dos seus avós, em Casais do 
Além, Calvária de Cima 
(Porto de Mós) , sem 
oferecer resistência. 

A captura, originada pela 
denúncia de uma campo ­
nesa, Matilde Pinheiro, deu­
- se às IS .IS horas de ontem 
e pôs fim a qualro dias de 
«caça ao homem. na regilo 
de Leiria por forças da 
GNR, PSP e Policia Ju­
diciiria, auxiliadas pelas 
populaçOes. 

o presumlvel assassino 
chegou b 16 horas ao 

Hospital de Leiria, onde 
entrou de maca, incons­
ciente e ferido com golpes 
de faca num braço e numa 
perna, em estado de «extre -
ma fraqueza,. . 

Vlror Manuel Jorge, de 
38 anos, que sofre aparen -
temente de perturbações 
mentais, entrou domingo à 
noite na hislÓria criminal 
portuguesa ao regressar de 
uma festa na Ilha com cinco 
jovens de quem era amigo, a 
quem deu uma boleia no seu 
«Renaul"'. 

Na zona da Figueira da 
Foz, dominou os seus cinco 
passageiros, provavelmente 
por espancamenro, e matou­
-<lS a tiro de caçadeira na 

Praia do Osso da Baleia, 
onde foram encontrados seis 
cad4veres, IUpondo-se que 
um nlo foi devolvido pelo 
mar. 

Em seguida, Vltor Ma -
nuel Jorge dírigiu-se para a 
sua cua, na Amiei~ (Ma -
rinha Grande), e atraiu a lua 
mulher para um pinhal pró -
ximo I pretexto de ir auxi -
liar um homem que teria 
supostamente atropelado. 

Depois de ler morto a 
mulher, Carminda Costa, à 
facada, ~egreSlou a cua e 
levou com igual pretexto 
para o mesmo local a filha 
mais velha, Anabela Si­
mOes, de 16 anos, que Iam -
Mm matou /I fllCada . 

Vlror Manuel Jorge leR -

tou a mesma lIrtimanha com 
a sua filha IDCnQC, Sandra, 
de IS 1IlOI, que se apercebeu 
da sitUlçlo ao chegar ao 
local e conleguiu fugir, 
alertando as autoridades e 
escdj)ando por pouco à fúria 

do .assassino da Marinha 
Grande •. 

A camponesa disse que 
Vlror SimOes terA dito à 
GNR possuir uma carta on -
de explica que o -obrigaram 
a mataro. 

Tambl!m Madalena Oin -
ga, residente no mesmo 
local, e assim como seu 
marido. amiga de Vltor 
SimOel, disse à agencia 
Lusa que toda a populaçlo 
de Casais do ~m foi ver o 
detido, poil .viveu-se du­
rante estes días um clima de 
Iiernlrlt . 

Casais do Além 6 uml 
aldeia de cerca de duzentos 
habitantes que pertence à 
freguesia de CalvAria de 
Cima. 

A maior parte dos leUI 
habitantes conhecia o 
presumlvel asslslino dos 
sete jovens, poil Vltor 
Simões fora ali criado com 
os avós, jA falecidos. 
(Lusa). 

É INDISPENSÁVEL REPOR OS MÉDICOS 
NUMA POSIÇÃO DIGNA 

- DEFENDE MACHADO MACEDO 
o bastonário da Ordem dos Médicos, 
Machado Macedo, defendeu ontem, 
no Porlo, « refonnulaçlo do Colégio 
de Clínlcs Geral de modo a Incentivar 
a tltulaçlo na especialidade através 
de uma adequada fonnsçlo especifica». 

Uma comunicaçlo de 
Machado Macedo foi. lida 
por Lu!s Rebelo, membro 
do Conselho Regional do 
Sul da Ordem dos Médicos, 
na sesslo de abertura do 
quarro Encontro Nacional de 
Clínica Geral. 

Este encontro, que reúne 
cerca de 600 médicos nu m 
hotel do Porto, começou 
ontem e prolonga-se até 
amanha. 

O ba<lonário da Ordem, 
ausente no estrangeiro, aflf -
mou na sua comunicação 
ser «indispensAvel uma per -
feita c1ariflCaçllo das relações 
que deveria existir entre a 
Ordem, o Colégio de CH -
nica Geral e a Associaçlo 
Portuguesa dos Médicos de 
CHniea Geral». 

cos - acrescentou - lerA 
signifICado nwito especial, 
pois intervirA decididamente 
na organizaçllo dos cuidados 
de Saúde no nos50 Pais». 

Para Machado Macedo, 
«a poslçlo do cllnico geral 
tem de ser interpretada como 
a de um médico com for­
maçIo especifica para que as 
suas funçOes tenham utili -
dade filo só em relaçlo aos 
doenteS como tambl!m exer -
cendo grande innuência na 
dignidade ôa ciasse médicao. 

o bastonário da Ordem 
sublinhou que «é indíspen -
sAvel repor os médícos 
numa posiÇIo digna que jA 
tiveram hA bastante tempo. 
e considerou que _te as -
pecto tio grave da profissla 
tem de ser especialmente 
levado a efeito na área da «O reconhecimento da 

importtncia desta especiali _ cllnica geral • . 
dade pela Ordem dos Médi _ A este propósito, obser -

vou que a área de CUnica 
Gera1 é desempenhada por 
médicos que estio mais des -
protegidos e até, no mo -
mento actual, menos liga -
dos aos centros hospita -
1_. 

Noutn passagem da co -
municaçIo, Machado Mace -

do afirmou que «ter' de se 
prestar grande atençlo li 
melhoria das ICtuais condi -
çOes de trabalho nos Cen -
tros de Saúde, em que 110 
necessários grandes investi -
mentos, sendo este um dos 
sectores a considerar priori -
tariamenteo . 

Preconizou o estudo de 
propostas alternativas para o 
actual sistema de remune -
raçlo dos médícos de CII -
nica Geral «que nlo é 
satisfatório porque RIo est4 
adequado ao perfil prolis -
sional e ao desenvolvimento 
que terA de ser dado a esta 
especialidade e aos seus 
praticantes». 

Portugal praticam esta 
especialidade. - (Lusa). 

TRIBUNAL 
JUDICIAL 
FUNCHAL 

ANÚNCIO 
PARA CITAÇÃO 
DE CREDORES 

DESCONHECIDOS 

(Publicado DO DiJrio de No­
Uciu noo diu 5 e 613187) 

F AZ-SE saber que pe,la 2.' 
Secçlo do 1.' Juizo da c0-

marca do Funebal, correm 
tcIitos de VlIITE DIAS, con­
tados da segunda e 61tima pu­
blicaçlo deste .nODcio, 
CITANDO 00 credores desc<>-
üllêa •• iJÜi dOi ';ÃC'ut~Oi 

Machado M8Cedo anun - Cludida Freitas ou CÃN­
ciou I aquisiçlo de uma no - DlDA DE FREITAS V A­
va sede da Ordem dos Mé _ LENTE, viOva de JOÃO DE 

. FREITAS GOMES VALENTE. 
dlcos estabelecendo «uml casado ambos moradores DI 

novl via de comunicaçlo Rua N~va da Igreja, freaues!1 
entre 01 m6dicos, com . de SIo Gonçalo, pan no 
locais de encontro e de prazo de DEZ DIAS, poste­
estudo e uma biblioteca rior aquele doi edilOS, dedu­
informatizada ligada ls 
grandes bibliotecas da Euro -
PI e da Américao. 

O quarro Enconuo Nacio -
nal de CUniea Geral é 
organizado pela Auociaçlo 
Portuauesl dos Médicos de 
CUnic. Geral, instituiçlo 
fundada em Maio de 1983 l 

zirem 01 leUS direitos ai 
execuçlo onlinAria n.' 1141 
/85 movida pela Caixa Eco ­
nómica do Funchal, desde 
que go:u:m de garantia real 
sobre o bem peuhorado. 

Funcllll, 27 de Fevereiro 
de \987 

O Jalz de Dlnho 
1011 I'*> Du.. tIiJ C_G 

qual aderiram, como asso- O Eocr\yio de Dlnllo 
ciados, cerca de 2.000 dOI 1011 NOf'bmo F. AIwa 
6.000 médicos que em 011 ... --_. , .. _ ......... .. . 

no Algarve?! 
Nos 61timol anos as entidades médicas do 

A1aarve nlo deiectaram. na regilo, qualquer caso de 
SIDA e as doações e transfusOes de sanaue estao 
controladas - afirmou ontem li Lusa o administrador 
Reaional de Sa6de. 

Jorae Albuquerque admitiu que o Algarve, em 
vinude de pela lua vocaçlo turlstica atrair rnilhOes de 
pellOas de variadas partel do mundo, pode ser 
considlndo uma .zona de riJcoo de transmiulo do 

vlrus. 
Acrescentou, contudo, nlo haver indicadores 

apontando para a necessidade de uma «atençlo 
especiabo sobre esta replo. 

O administrldor regional disse que estio 
controladas tanto as doaçOO como as lransfusOes de 
langue e Ialientou que esw últimas fazem-se apenas 
a nlvel dos hospitail, onde exiltem todol os meios 
Iknicos -*ias para testagem pernl do SIDA. 

Jorae Albuquerque adiantou que o que podcrA ser 
motivo de preoc:upaçla é o caso das IÓxico-dcpen -
denciaa por drogas injecdveis onde I mesma agulha é 
frequentemenle utilizada por vArias pessoas. 

Sobre o mesmo tema, um respondvel do 
Hospital Distrital de Faro aarantiu que nos últimos 
anos RIo le conflfmou neste estabelecimento o 
aparecimento de qualquer caso de SIDA. 

Aquele informador fritou que o Hospital de Faro. 
foi dos primeiros em Portugal a rea1izar o trabalho de 
rastreío sistenWico do SIDA. 
~ ainda que na referida unidade hospi -

talar os meioa t.écnicos atingiram .0 múimo das 
possibiJidades,. 10 nível doi testes laboratoriais, pelo 
que o risco quanto 10 SIDA «é o menor passIvei •. -
(Lusa). 

PARA A BASE PAS LAJES 

EUA despenderão 
10 milhões de dólares 

Os Estados UnidOl despenderia cerca de 10 
miIbOes de dó1ares (IA milhOes de contos) em obras 
de benefICiaçIo na Base das Lajes - foi anunciado 
quarta-feira em An&Ja do Heroismo. 

Os meIbora.-os lerIn lugar na pista principa1 
do aeroportO das Lajea, que ler' totalmente 
~ 

As obras na pista de 3.800 metros vlo realizar­
-se entre Mmço e Outubro e condicionarllo o movi -
menro no aeroporto das Lajes que, além de aeronaves 
militares, é escalado por aviOO da TAP e di 
tnllspolladora açoriana. SA T A. 

Os Estados Unidos mantbn nas Lajes uma frota 
de aviOeI ..onon P 3» destinados • vi!iIlncia 
submarina e escalam regularmente este aeroporto 
açoriano com aviões de arga como o..c 1410 e o 
.Galaxy CS», que ligam a ~ 10 continente 
americano. 

Na Base das LIges vivem cat:a de 3.soo cidadlos 
norte-~. - (Lusa). 

Gripe de Mário Soares 
cancela audiências 

Todas _ aucIieDI:ia do PresídenIe da República 
lJIIIaIdas para ontem e boje, forani anuladas por 
MArio Soaa estar en&fÍp8tIO, ÍIIfOrlN* o Gabínele de 
Imprensa do PU6cío de BeIán. 

Soaes deveria receber ontem o primeiro­
-ministro, AnfbaJ Cinco Silva, para , babitaal 
audacia aemanal, bem COIIIO o COIIIiIdrio da CEE, 
ClaIIde ~ e o ema.íxador de Anaola em 
l..isIQ, KaweIe Joio Bapcia. - (Lua). 

---' ..... .. ~ ~.' .. .. ' ... 
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do !DaDo 
OGIV AS DE CURTO E MÉDIO ALCANCE 

UNIÃO SO'VIÉTICA À FRENTE 
A Unila Sovi~tica tem 

mais oei~as nucleares de 
médio e curtO aIanc:e insta -
lidas nl Europa do que o 
Ocidente. ~elam n6meros 
fornecidos por fontel oci -
dentais. 

Ao abriao de uma pro­
posta apresentada s'bado 
pelo llder lOVi~co Mikhall 
GorbachoV.OI Eltadoa Uni -
doi e I Unilo Sov~ reli -
rariam IOdos 01 seus oos -
seis nucleares de m~dio 
alcance da Europa, 10 Ionao 
de um período de cinco 
1nOI. e rlClria cada um com 
100 oeivas nucleares deste 
tipo fora da Europa. 

Os misseis de ~o ai -
cance sIo aquêles que dia -
põem de um alcance entre 
1.000 e S.OOO quil6metros. 
Caso as superpoc!ncias che -
auem a acordo ... conver -
sações teria. subsequente -
mente. inicio com a retirada 
de oosseis com um alcance 
inferior I 1.000 quil6 -
metros. 

Segue-se ama lista de 
oosseis de ~io alcance 
instalados por cada uma das 
panes, com base em n6me -
RlII fornecidos pela NATO e 
pelo Instituto Internacional 
de Estudos Esuattgicos 
(USS). sediado em Londra. 

ESTADOS UNIDOS: 

- 108 misseis Pershing-
2 instalados na Rep6blica 
Federal da Alemanha. Mls -
sil com uma 6nica ogiva 
nuclear com um alcance, 
segundo a NATO, de 1.800 
quilÓl1lelrol, nIo cheaando a 
Moscovo. A Unilo Sovi~ -
tica aleaa que o alcance dos 
mesmoa t superior, podendo 
atingir Moscovo. 

- 208 misseis de Cru -
ulro, cujo lançamento ~ 

feito a panir de tem, colo -
cados na Orl-Bretanha, 
RFA, ~Iaica e ltAlil. Estes 
misseis voam atravh da 
alJllOlfera com o raio de ai -
cance de 2.soo quilómetros. 
A instalaçlo completa em 
1988 ser' de 464 mIsseis, 
dos quais 160 ncarlo na 
Orl-Bretanha, 96 na Ale -
manha Federal, 48 na 
~laiCl. 112 na lt41ia e 48 
na Holanda. 

UNIÃO SOVIÉI1CA: 

- 270 mIsseis SS-20 
colocados na zona europeia 
da URSS. Misseis de ogiva 
lripla, com alcance de S.OOO 
quilómetros. Para a1tm dis -
lO, 171 enconUam-se na 

parte as"!lca da Uni lo 
SovitticL 

- 112 oosseis SS -4. 
Este minil, com um II -
cance de 2.000 quilómetros, 
foi instalado pela primeira 
vez em 19'9 e est4 a ler 
retirado. Algumas informa -
çOes incüc:am que o mesmo 
foi completamente retirado. 

CAlculos sobre os mls -
seis de curto alcance variam, 
de acordo com o alcance e I 
4re1 tidos em conta. Os n6 -
meros que se aeauem foram 
fornecidos pelo IISS e in -
cluem todos os misseis com 
mellOl de 1.000 quilómetros 
de Ilcance, mas do lado do 
Pacto de Van6via lpenas os 
que foram instalados na 
frente central. 

NATO-TOTAL 279: 
- 72 oosseis Penhing-

I. Alcance 720 quilómetros. 
Enc:ontrun-se na força érea 
aleml federal, mas com 
ogivas nucleares sob con -
trolo norte-americano. 

-108 oosseis Lance na 
posse das forças norte-ame -
ricanas estacionadas na Ale -
manha Federal. Alcance 110 
quilómettos. 

- SS Lance em poder 
dos aliados (Btlgica cinco, 
Reino Unido 12, Alemanha 

Federal 26, lt4lia seis e 
Holanda seis). 

- 44 Pluton em posse 
das forças francesas, espe­
cialmente na Alemanha 
Federal. Alcance 120 quiló­
metroI. 

UNIÁO sovItncA 
-TOTAL 798 

- 26' PROOISS-21. os 
PROO, com um alcance de 
70 quilómetrOl. estio a ser 
substitulclos por SS-21, 
com um alcance de 120 
quil6metros. 

- 26' SCUDlSS-23. O 
SCUD com um alcance de 
300 quil6metros est4 a ser 
substituldo por SS-23 com 
um alcance de SOO quil6 -
metros. 

- 6' SS-12M. Este 
mluiI, anteriormente co­
nhecido entre os n6meroa da 
NATO como SS-22, tem 
um alcance de 900 quil6 -
metros. 

- 203 PROO/SS-21 e 
SCUD/SS23 na posse das 
forças 1OV~tic:as da Europa 
de Leste (Rep6blicl Demo -
crAtica da Alemanha 48, 
Checoslov*,uia 67 e Pol6 -
nia 88). A Unilo Sovittica 
prometeu relir'-Ios caso 
cheKue a um acordo sobre 
oosseis de mMio alcance. 
(LUSA) 

o prl!sitkll/e moçambicano Joaquim Chissa/lo acenando d 
m"l/id4o qUI! o acolhe" no maior es/Mio de f",ebol do 
Zimbabwe dliTa/I/e wn comlcio ali realizado na passada 
/erça{l!ira. Álrds vi-SI! o prilnl!iro-minislro do Zimbabwl! 
Robl!r/ M",abl! . (TeleroooReu",/LUSA) 

SAMNUJOMA: 
SW APO QUER NEGOCIAR 
COM PRETÓRIA 

o presidente da Organi -
uçlo Popular do Sudoeste 
Africano (SW APO) úlJ'llla­
-se disjloalO I negociar com 
PretÓC'ia sobre o futuro da 
Namlbia, em entrevista pu -
blicada pelo diArio «The 
Sw., de Joanesburgo. 

a ~gide da ONU, frisou 
NujomL 

Pretória recusa-se a nego -
ciar com a SW APO. que hA 
20 anos conduz uma guerra 
de guerrilhas, e declara que 
só conceder4 a independbIcia 
à Naoobia nos termOl da 
resoluçlo 43S quando os 
militares cubanos se reli -
rarem de Angola. 

GOVERNO BRITÂNICO AUTORIZOU PRODUÇÃO 
DE NOVO MEDICAMENTO CONTRA A SIDA 

Sam Nujoma, entre vis -
lado em Lusaca (Zlmbia), 
declarou I sua disponibi -
Iidade em negociar «seja 
onde fOr e em qualquer mo -
mento» com o governo sul­
-africano. mas rejeitou o 
diAlogo com o «governo­
-fantoche» imposto pela 
África do Sul na Nanúbia. 

A SW APO nIo ceded na 
sua luta pela independência 
tota\ da Nanúbia nem con -
cebe emendas à resoluçlo 
435 do conselho de segu -
rança das Nações Unidas, 
que ~ eIeiçOes livres sob 

Nujoma considera possl­
vel que a África do Sul 
venha a retirar-se voluntaria -
mente da Nanúbia, adminis -
trada por um governo inte -
rino nto reconhecido inter­
naciona1mente. 

«Esta guerra custa-lhe 
vArios InilhOes por dia e ~ 
um dos motivos principais 
por que a economia sul­
-africana se encontra à beira 
da ruptura», explicou. 

O aovemo britlnico deu das def_ naturais do Olp -

na quarta-feira uma nova nismo contra as infecçOes. 
esperança _ doentes com NIo b4 cara conhecida para 
SIDA, 10 autoriur a pro - a doença. 
duçlo de um novo reRdio O Tereoce HiuinI Trust, 
cujos testes mostraram que a principal Associaçlo de 
pode prolongar a vida, im - Caridade Britlnica que se 
pedindo o crescimento do ocupa da SIDA, saudou a 
vúus mortal decislo como _a maior 

O minisuo da .. 6de, esperança para as vítimas da 
Norman Fowler, anunciou SIDA, desde hA muito 
que uma empresa farmac!u - muito tempo». 

tica britJnica, a Wellcome ~ uma questio muito 
Foandalial, tinha sido aato - emocional, mas se um te-
riuda a pOr imediaramente mtdio ajudar um doente 
no mercado a Deoxythimi - emocional, mental ou r\Si -
dine ou AZT, tambtm co- camente, Desse caso t!m 10 
nhecida com o nome de menos o direito de a expe -
cRetrovir»_ 1ÚIIeIIUrlt, disse um porIa-

A AZT RIo vai curar as -_ daquela associaçIo. 
vitimas da Sindroma de 

A firma fumachlica Imunodefdocia Adquirida, 
WeUcome Foandation, por nem evitar o condaio da 

doença, mas 01 _ efec - seu lado, disse que flll: uma 
tuados ali aaora mostram declançlo sobre a decislo 

que pode aJlviarOl sintomas JOVeIIIIIIIIIII 
e prolongar a vida impe - O AZT ou Retrovir foi 
dindo o vfrus mor1aI de se testado em 3.000 pessoas 
reprodazir. 

DOI Estados Unidos e em 
Peritos bridnicos disse - cen:a de 300 na Europa. Os 

llIIIl que • AZT t o rem6dio doeat.es q_ começaram a 
mais prometedor que existe _ o rem6dio b4 um ano 
de _ para combater 

ainda estio mos_ 
a SIDA, embora teIIha ai -
a- efeitos 1eCU1IIUrioa. O AZTfai preparado .... 

A SIDA provoca a mane combata' a SIDA pela ................ s.no.pa WeIk:oaIe COo 

na Carolina do Norte, Es -
lados Unidos. 

Ó re~o actua atravá 
da neutraliuçlo da Trans -
criplaSe uma enzima utili -
zada pelai Retrovirus para 
se reproduzirem. 

A Sociedade Wellcome 
vai investir o equivalente a 
27 milhOes de dólares na 
Orl-Bretanha e nos Estados 
Unidos em novas fibricas 
para poder produzir o remt -
dio_ 

A companhia disse que 
esperava estar a produzir no 
me. de Maio quÃnlidades 
de ~IO surlCientel 
para u.. cerca de 10.000 
pessoas no mundo inteiro. 

Um frasco de temtdio 
com 100 comprimidos de -
verA custar cerca de 19 S 
d61ara (cerca de 27 contos) 
e cada doente deveri lOIIIar 

entre seis a lO pOulas por 
dia. 

Na Otl-Bretanha pelo 
menos 686 peaoa contrai' -
nm a doença. das quais 3SS 
jA JIIIlII'eI'IllL 

De acordo com a Orga -
nizaçlo MaDdiaJ de Sa6de 
38_401 pessoas contrúram 
a doeaça em 85 paúes. O 

.~ mnuque se!eIÍI-
.... pelo _ 29.000 

vitimas IlOl EUA, metade 
das quais ji morreu. 
(LUSA) 

REAGAN CONFESSOU ERRO 
NA VENDA DE ARMAS AO IRÃO 

O presidente RonaId Reagan admi -
tiu, quarta-feira, pela primeira vez, que a 
sua iniciativa iraniana se tomou numa 
troea de armas por reftos e considerou-a 
umeno. 

O presidente norte-americano, num 
discuno l naçlo, assumiu .. responsabi -
lidade lotai pel85 minh .. acções e a~ da 
administraçIo». 

Reqlll disse que se manteve calado 
sobre o eacIndaIo enquanto esperava que 
a verdade viesse ao de cima e admitiu: 
cpquei caro pelo meu silencio em ter -
mos de c:oaIiaDça._ 

A ideia original da iniciativa ira­
niana, RÍIeIOu, era fomentar relaçOes em 
pe:5SOII que poderiam assumir a 1iderança 
num (IOWIIIO poa-KboIneini 

Rapo recmIou que hi algum tem -
po dissera ao povo norte-americano que 
RIo trocara I111III por reftns na operaçlo 
seaeca que j' ia no seu 18.' 1IIb. 

cO meu intimo e as minhas me­
lIIons a.nçoes ainda me dium que aIO 
t verdade, mas 01 factos e a evidencia 
dDem-me que o RIo 60. ..u, nzOes pera o que aconteceu, 
mas RIo iii deIcaIpaI», frisou Reapn, 

que insistiu em que -nlla sabia do desvio 
de fundop da venda de armas 10 lrIo para 
05 rebeldes na NicarAgua, mas aceitou 
que, <orno presidente, RIo podia iludir a 
sua responsabilidade». 

O presidente disse, que, mailO em -
bora a comisslo especial Tower, que 
reali2.0U um inqu~rito ao chamado caso 
"L.,g .. b , «N:a ~ih~ GOi..;\;güi\!o s.bcã 
o que foi feito 10 dinheiro, connava em 
que a verdade surgir'- das investigIÇOes 
ainda em curso. 

DÚas comissOes do congresso, uma 
do senado e outra da cImara de represen -
tantes e um inquiridor especial conli­
nuam a investigar o esclndalo Irlo­
-contras. 

O presidente qualincou as conclu -
sOes da comissIo Tower, que o acusam 
no mlnimo de negligencia e conivmcia 
com I indepeildbiCia de actuaçIo dos seus 
acessores, de -honestas, convincentes e 
muito críticas», mas disse que «as 
aceitava.. 

_Por muito incomodado que me 
possa sentir pelas actividades reaIiudas 
sem meu conhecimento, soa eu quem 
tem de prestar contas», úumou Reagan. 
(LUSA) 
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SOLRENT A CAR, bOA. 
No dia dezanove de Novembro de mil novecentos 

oitenta e se is, no Cartório Notarial do concelho de 
Ribe ira Brava, perante mim, Licenciado Ernoolo 
Clemente dos Santos, Notário do mesmo, com · 
pareceram como outorgantes: 

JOSIÔ AGOSTINHO DE SOUSA, casado no 
regime de comunhão geral com Maria Arlete de Freita. 
Gouv .. ia de Sousa, natural de Santa Maria Maior, 
Funchal .. re.id .. nte à Rua do Carmo, 72, Funchal, CF. 
109103521, FRANCISCO MANUEL FIDALGO sono · 
MAYOR DE TAVARES, casado com Evelina Albergaria 
Leit .. Pacheco Tavare. no regime de comunhão d .. 
adquirido., natural da Sé, Funchal e r .. sidente à 
Estrada Monumental, 244, Funchal, CF. 02377278; Dr. 
Miguel Filipe Machado de Albuquerque, solteiro, maior, 
natural de São Pedro, Funchal, e residente à Rua do 
Pina, 35, Funchal, que outorga na qualidade de 
procurador LUiS GUILHERME WILBRAHAM SOARES 
DE SOUSA, casado em comunhão geral de bens com 
Maria Dei Pino Rodrigues Garcia Soares de Sousa, 
nalural de São Pedro, Funchal, e residenle à E.trada 
Monumental, 318, Funchal , CF. 156924536/ conforme 
procuração que arquivo ; e FERNANDO MANUEL 
FERNANDES GONÇALVES, ca.ado no regime d .. 
comunhão de adquiridos com Isabel Portugal da 
Silveira Henrique. d .. Freilas, natural de São Pedro, 
Funch:.1 c rc~id ente à Vila Girassol, Travessa da. 
Cruzes, Funchal, CF. 10030337. 

Verifiquei a identidade dos oulorganle. por 
conhecimento pessoal. E disseram: 

Ou .. constiluem enlre si uma sociedade 
comercial por quota. de responsabilidade limitada 
subordinada às cláusula. seguinles : 

Prlmalra 

A sociedade adopta a denominação .ocial 
. SOLRENT A CAR, LDA., e tem a sua sede à Estrada 
Monumental, trez .. ntos e seis, Funchal, podendo a 
gerência instalar e manter sucursais 8 agências onde e 
quando lhe pareça conveniente. 

Sagunda 

Constitu i seu objecto o exercicio da indústria de 
aluguer de veiculas automóv .. is. 

T.rcalra 

A sua duração é por tempo indeierminado, 
contando·se o inicio da sua actividade a partir de um 
de OUlubro de mil novecentos oitenta e seis. 

Quarta 

O capital social é no montante de cinco milhões 
de .. scudos, dividido em quatro quotas, pela forma 
seguinte: 1ris, no valor de um milhão quinhentos e 
cinquema mil .. scudos cada uma, pertencente. uma a 
cada um do. .ócios José Agost inho d.. Sousa, 
Francisco Sottomayor Tavares e Lui. Guilherme 
Soares de Sousa; e uma, no valor de trez .. ntos e 

SOCIEDADE COMERCIAL 
cinqu.nta mil .5CUdo., pert.ncent .. ao lÓCio F.rnando 
Ma.nuel Gonçalv ••. 

Quinta 

A. quota. dos sócio • • stão integralmente 
realizadas .m dinh.iro. 

Saxta 

A c •••• o d.. quotas d.p .. nd. do prévio 
con. entim.mo d. sociedad., 18m pr.juizo do dlr."o 
d. exon.raçlo do •• ócios uma v.z decorrido. d.z 
ano. após o MU ingr.sso na sociedade. 

a.Uma 

Para d.s.nvolver o seu objecto, poderá o capital 
social ser aumentado uma ou mais vez • • por entrada. 
em dinheiro medianl. d.liberação da assembl.ia geral 
aprovada por maioria d.. tris quartos dos voto. 
corr • • pondent •• ao capital social até o quádruplo do 
cap" al inicial. 

Oitava 

Os sóciol lundador.s, José Ago. tinho d. 
Sousa, Francisco Sottomayor Tavare., Luis Guilherme 
Soares de Soula • F.rnando Manu.1 Gonçalve., 
exercerão a g.rincia, com disp.n .. de caução , e . 
licam d.sd. já nom.ado. g.rent .. s, competindo·lh ... 
repre .. ntar a sociedad., activa. pas.lvam.nt., tanto 
em Juizo como lora d.le. 

Par'gralo únlco ·- A Soci.dad. obriga· •• 
com a al.in.turas d. doi. g.r.nte., ma. o. 
documental r.lativos a actos de mero .xpedi.nte 
poderão sar assinados por um só g.rent ... 

Nona 

A g.rincia pod .. rá constitu ir mandatário. lo · 
ren ... s • lazer·se r.pr.s .. ntar por procurador bastante 
no .. xerclcio, em nom ... por conta da sociedade, de 
certos e determinado. actos inclu idos nas suas 
atribuições. competincia. 

Dklma 

No caso de lalecimento de qualquer sócio, a 
sociedade continu:lrâ só com os sobrevivente". seMo 
a quota daqu.1e amortizada, .,m pr.julzo do dISposto 
no artigo duzentos vinte • cinco número doia do Código 
das sociedad .. com.rciaia, ••• ntr. os h.rdeiro. do 
falecido se não chegar a acordo, no prazo da ..... ma 
dias a contar do óbito, na nomeação do (herd.iro) que 
repr .... ntará todos na sociedade. 

!Uclma prlmefra 

A amortização também é posslv.1 quando, .m 
partilha, a quota do sócio lalecido lar adjudo:ada a 
maia de um int.r .... ado: quando s. v.r~lc.r a 

•• par.çto judlcl.1 ou divórcio d. quafqu.r a6c0, na 
r •• p.ctiva p.rtllha; quando qu.lqu.r quota lar 
arrolad., penhoreda, adjudlcad., v.ndlda judiciai· 
m .. nt., ou por qualqu.r lorm. .pre.ndld. jud l· 
cialm.m • . 

Par6grafo único - A amortizaçlo lar·a.' .ind. 
quando quafqu.r dos lÓCioa oner.r qualqu.r quota ou 
parte dala em garantia ou caução de alguma obrigaçlo 
. .m prévio con •• ntlmamo d •• ociedad. dado .m 
_ rnbfel. garal. 

Décfma .. gunde 

A .mortizaçlo d. quota. previatas noa .rtlgo., 
m.lhor na cl6u.ula décima • décima primalr •• ar' 
I.ita pelo valor determinado . no. t~rmo. pravisto. no 
artigo mil. vinte • um do Código Civil. 

Par'gr.lo prlmefro - AI d.lib.raçõa. sobr. 
a amortizaçlo d. quotas daverão .. r tomadas d.mro 
d. nov.m. dias a contar do conhacim.nto, por algum 
g .. r.nt., do lacto que permite a amortização. . 

Par'gralo •• gundo - O preço d. amortl • 
zaçlo d. quota. pod.rá .er pago até qualro 
pr ... taçõ" trim ... tral • . 

!Uclma t.rc.lra 

AI ass.mbleia. g.rai •• erão convocada. por 
cartas regialadas com ii antacedênci:l de quinze dias, 
. alvo no. caso •• m que a L.i exija oUlra lorma d. 
convocaçlo. 

!Uclma quarta 

Oas lucros Ilquidos acusados pelo balanço, sarão 
deduzido. vinte por c.nto para a ra • • rv. legal., 
sendo caso disso, pera a .ua r.integreção. 

Décfma qufnta 

Para as que. tO .. que po.sam .uscit.r· ... ntr. 
o. .ócio. ou entre • • t.. • a .ocl .. dade •• rá 
compet.nt. alara d. comarca do Funchal, com 
.xpr .. sa r.núncia a qualquer oUlro. 

Décima .. xta 

Em todo o omisso r.gularlo •• di.po.içõea do 
Código das Sociadad .. Comerciais. 

Exibiram c.rt~ icado de admissibilidad. da 
denominação edoptada passada em vinle e Ir_a de 
Julho último pelo Regi.to Nacion.1 de Pessoa. 
Colactivas: 

A pr .... me .acritur. loi lida. explicada o sau 
cont.údo, .m voz alt. ao. outorgantes e na sua 
pr_nca aimullAna. com a advertincia da que dawr' 
•• r requerido o regi.to deate acto n. compet .. nt. 
Consavalória no prazo da Iria m_ • contar da hoje. 

ONolário ~ 
Cad. N .• 532 Série 532 Verbo N .• 10 Reg.' da Conta N.') t,) 

1325. 

AUMENTO DE CAPITAL SOCIAL 
No dia vinte e sete d .. Fever .. iro d .. mil 

novecentos oitenta .. sete, no Cartório Notarial do 
concelho d. Ribeira Brava, perante mim, Licenciado 
Ernesto CI .. ment .. dos Santos, Notário do mesmo, 
compareceram como outorgant .. : 

JOSIÔ AGOSTINHO DE SOUSA, casado no 
iõ;li'i:c de cc::: :.: r:~: ;~ !"e.! ~!!! M:!.ria .... ~f! de FreitA!I 
Gouveia d .. Sousa, natural de Santa Maria Maior, 
Funchal. r .. id.m. à Rua do Carmo, 72, Funchal, CF. 
109103521, FRANCISCO MANUEL FIDALGO sono· 
MAYOA DE TAVARES, casado com Eveüna AIlergaria 
L .. it. Pacheco Tavare. no regime d .. comunhão d .. 
.dquiridos, natural da Ir .. guesia Sé, Funchal .. 
r .. id .. nte à Estrada Monum.mal, 244, Funchal, CF. 
02377278; LUis GUfLHERME WflBRAHAAI SOARES 
OE SOUSA, casado .. m comunhlo geraf com Maria Dei 
Pino Rodrigues Garci. Soar ... d. Sousa, natural d .. 
Slo Pedro, Funchal, e r •• id.nt. à E.trad. Mo­
numental, 318, Funchaf, CF. 156924536; . FERNANDO 
MANUEL FERNANDES GONÇALVES, cas.do no 
nogime d. comunhlo d. adquiridoa com Isabel Portugal 
d. SiMoir. Henriquae d. Fnaitas, naluraf da São Pedro, 
Funchaf • r.sid.nt. à Vila Girauol, Tr.v... . das 
Cruzes, Funcha~ CF. 10030337. 

E diu.ram: Que el.s, oUlorgant.s, .io o. 
único. • actu.is .ócios da sociedad. comerci.1 por 
quotas de r • • ponsabilidad. limitada d.nominada 
.SOlRENT A CAR, lDA .• , com .ad. à Estr.da 
Monumantal, tnazentoe e saia, Funchal, constituida por 
aaailura d. dazanov. da Nov.mbro da mif novecentos 
oiten1a • saia, lavrad •• folhas quar.nta • oito v.rso 
do Livro da Niotas duzentos e nove C d ... t. Cartório, 

inscrita provisoriam .. nt. no Registo N.cional d. 
P .... oa. Colectiva. .ob o núm.ro 970362889 • 
matriculada proviaoriam .. nt. n. Con.ervatória do 
Registo Comerciaf do Funchaf sob o número Ir" mil 
quinh.ntos e oito, com o cap"af .ociaf d. cinco 
milhões da eacudoe, dividido em quatro quotas: tr" no 
valor d. um milhlo Qulnhantos • cinquenta mil eacudoa 
cada um., partencent .. um •• cad. um dos a6cios 
José Agostinho da Sousa, Souomayor Tavares .luf. 
Guilh.rm. da Sousa, • uma no valor de trezentoe e 
cinquenta mil escudos, pertancente ao sócio F.rnando 
Gonçalves. 

Ou., pela pr_e eecritur., de harmonia com • 
deliberaçlo da assembleia g.raf .xtraordlnW da vinte 
e sais de Favaroiro correm., d •• Iudida aoâedad., • 
em conIonnidade com • cl6usula Htima do raapec:tivo 
pacto aociaf. elavam o capital aoc:iaf d. lIOciededa em 
causa per. daz milh6ae de escudos, por entradas de 
capital aubacritas e j6 reallz.das .m dlnh.iro paiol 
sócios, .endo o montante do aum.nto, d. cinco 
mill lÕ88 da escudos, .ubecriIo por todos os Iócioe em 
mont.nte iguaf ao v.lor nominal das quotas que ~ 
d.tim, ou saja, um rnilhlo qulnhan10a cinquen1a mil 
escudos, por cada um dos a6cios Joa' AgostInho da 
Sou •• , Fr.nclaco Sot1om.yor Tavares • lufa 
Guilh.rm. d. Sou .. , e tr.zento •• clnqu.ma mil 
escudos palo sócio Fernando Manuel GonçaIveL 

Que, de ~ com o .um.mo da capital ora 
operado, afiaram • redacçlo da c:l6uaula Ou..ta do 
pado aociaf. que fica com • aegulnle redaoçlo: 

Qu.rta 

O capital lOciaf é no montanta da dez milh6ae de 
eecudos, dividido em quatro quotas: tr", no valor d. 
trh mHh6ae e cem mil escudos, partencantaa, uma a 
cada um doa a6cioa Jo" Aooatlnho de Sousa, 
Franc:ieco SoItomayor Tav.r .. e Lufa Guilherme da 
&x.a: • uma, no valor de __ mil ea<:ucioa, 
pertancanta ao sócio FerI*Ido Manuel GonçaIvae. 

"'ntaram-me e aJqulvo: lotocópia da acta da 
afudid. _biela geraf; • quatro raciboa paaaados 
.m 26 do corr.nte '"" pala sociedade em causa, 
comprovllliva. d. invocada d .. fiberaçio aociaI e da 
que as importlncias connpondantea ao aumento da ' 
capital deram entrada nos cair .. aocWa. 

U • prea.nt. .acritur. e .xpliquei o a.u 
·contaúdo, tudo em voz .... _ ouIoIganIae, e na lUa 

pr_nca almufllnaa, com • advert6ncla da obriga ­
torfadada de _ requerido o reglalD daeta ado na 
afudlda ConaatvIII6rIa, no prazo legal 

Em tampo: loI-ma exibida certidlo puaada em 
25/2/87 pe" aludida ConaarvaI6ria comprovaliv. da 
referida malrfculL U tudo o que ..-..-de na forma 
referida, digo, matricula. Verillquel • identidade doa 
~ bem como • Invocada qualidade de l'Inicoe 
~ por meu conhacimento pa-'. U tudo o que 
entacade na forma referida. 

ONadriD 
CoIU ragiIIada eob o N.' 2110. 

- -

-, 
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Novas emissões de Bilhetes do:-Tesõu.·o 
. - - . 

A. du •• próxlm •• eml.l6e. de Bilhete. 
do TelOUro (BT'.) terlo luglr nol dll' 
de hoje e 11 de Março, num mor;rtlnte 
globll di 54 mllh6e. di conto., lOubl 
• Lu.. Junto di operadoral do mercldo. 

A emisslo de BT's de 
hoje, no montante de IS 
milhOeI de contos, será a 
264 dias e a de dia II, no 
montante global de 39 
milhOes de contos, ser' de 
14 milh6el de contos a 91 
dias e de 25 milh6e1 de 
contos a 182 dias. 

Relativamente. emisslo 
do dia 6, traia-se de dinheiro 
que ser' lançado pela pri -
meira vez no mercado. 

Quanto .. do dia II, dos 
14 milhOes de contos • 91 
dias, 13 milhOes 110 de re­
posiçlo e um milhlo de 
dinheiro frexeo e dos 25 
milhOes de contos a 182 
dias, 24 alo de reposiçlo e o 
restanle dinheiro fresco. 

Relativamence • situaçlo 
actual, reportada a 5 de 
Março, e desde o inIcio do 

ano, o Banco de Portugal jA 
emitiu BT'I no valor de 
cerca de 542 milh6es de 

contos. sendo 109 a 91 dias, 
312. 182 dias e 364 mi­
lhOes de contos a 364 dias. 

o Governo cem autoriza -
çlo parlamen~ para emitir 
a~ 31 de Dezembro um 
'""'imo de 650 milhOes de 
contos. 

Em 1986, o Governo foi 
autorizado peJa Assembleia 
da Repáblica a emitir Bi -
Ihetel do Tesouro a~ um 
montance máximo de SOO 
milhOes de contos. 

NOVO CORRETOR, . . 
NA BOLSA . 
DE VALORES 
DE LISBOA 

.' O no~o corretor da Bol­
sa de Valores de Lisboa, 
Nuno Bulhosa Conlreira, 
vai iniciar a sua ICtividade 
terça-feira com a realizaçlo 
de algumas transacç6es, 
anunciou o corretor. 

. A posse do novo corre­
tor cem lug_ aegunda-reira 
na Bolsa de Valorel de 
Lisboa. 

Nuno Bulhosa Contreira, 
27 anos, trabalhou em Nova 
Iorque como corretor, 
depois de cer concluldo o 
cuno na Univenidade CIIÓ -
lica de Usboa e de Londres 
se ter dedicado a investi­
aaçIo sobre fDlInÇIS empre -
sariais. 

A Bolsa de Valores de 
Lisboa pasla a dispor de 
seis corretores, a partír da 
próxima semana. 

RELATIVAMENTE A ESPANHA 

Em 1986, o mercado se -
cuncürio de valores mobíliA -
rios de Lisboa dispunha de 
apenas ~s corretores, 
AbRia de Sousa, Pl:dro Cal -
deira e Roquete Ricciardi, 
cendo a partir de Dezembro 
admiúndo o primeiro corre­
ror escolhido por concurso, 
Taveira Marques. 

Na passada sexta-feira, 
Franco Schedel, corretor da 
BoIla de Lisboa ances do 25 
de Abril, reiniciou runçOes 
no mercado. 

No mesmo dia Franco 
Schedel solicitou • comil -
110 directiva da Praça de 
Usboa 60 dias de suspenslo 
da ICtividade para reorgani­
z.- o seu eacrilÓrio. 

Franco Schedel tinha um 
processo disciplinar em cur -
lO por ter abandonado fun -
çOes após o 25 de Abri~ que 
roi encerrado por decislo do 
secretvio de Eltado do 
Tesouro, Cuvalho Fernan -
des. - (Lusa). 

CARNE E OVOS MAIS C·AROS 
EM PORTUGAL 
A carne de ~aca e de porco, 01 OVOI, o caf' 

. I I carveJI foram comerelllludo. 
em Portugll. 1m Dezembro úHlmo. I preço. 
IUperlora. _ de Elplnhl, Indicam 
dado. da DlrecçAo-Geral 
de Concorrtncla • Pr.ço._ 

Por outro lado, o consu -
midoc portugues PIlOU duas 
vezes mais por uma alrace, 
no mesmo período. 

A carne roi mais cara . 

para os portugueses entre 3 
e 23,S por cento, enquanto 
os espanhóis pagaram mais 
2,9 a 44,4 por cento pelo 
peixe. - (Lusa). 

Registo da marca 
«Madeira» nos E,V.A . 

15 

Atrav~s do Instituto de Patences e Marcas dos 
Estados Unidos da Ammca foi concedido o regislo de 
marca colectiva «Madeira. para os nossos vinhos, 
reconhecenclo-se assim o direito ~ utiliz:IÇoo deste para 
os vinhos certificados pelo Instituto do Vinho da 
Madeira. 

O registo tomou o número definitivo 1423451 e 
vigorarA naquele paIs por um perlodo de 20 anos ou 
leja a~ 2006. De harmonia com a legislaçao dos 
Estados Unidos ser' apenas necessvio apresentar em 
1992, uma declaraçlo de uso naquele departamento. 

Esce registo vem terminar com um longo 
processo iniciado em 1982 pelo secretArio regional da 
Economia que após vArias contactos ofICiais concedeu 
aulOnzaçlo ao Instituto do Vinho da Madeira no 
sentido deste organismo nomear seus representances 
junto dos departamentos oficiais dos EUA à firma de 
advogados Weiss David Fross Zelnick e Lehrman de 
Nova Iorque. 

O registo de marca a favor do IVM foi recusado 
inicilamente em ~irtude de j' existirem outros 
interesses para bebidas e vinhos que utilizavam 
marclS semelhantes ou próximas da nossa 
denominaçlo de origem cendo aquela firma, através 
dos recunos que foram lendo enviados da Madeira 
metido uma conceslllÇlo em 27 de Junho de 1984 e 
uma outra em Março de 1985, pelas quais se 
comprovava a exist!ncia de legislaçao para os vinhos 
da Madeira desde 1913 e que II! mais de 200 anos que 
vinhos rabricados na Madeira sao exponados para os 
EUA. 

Depois de uns esclarecimentos oficiais enviados 
hA alguns meses foi finalmence concedido o registo de 
marca existindo agora um dispositivo legal contra 
futuras fraudes e comercializaçao indevidas naquele 
paIs. 

O secretArio regional da Economia, dr. Rui 
FonleS informou que a marca internacional «Madeira>o 
j' estA registada em 20 palses, desenvolvendo o 
Instituto do Vinho da Madeira diligencias no sentido 
de ultimar-se tarnWm, o registo na Alemanha. 

Esta informaçlo consta 
de urna lista comparativa de 
preços de 32 produtos ali -
mentares, praticados em DI: -
zembro de 1986 em Portu -
gal e Espanha. 

produtos mais baratos em 
PonugaJ: pio, reijlo bran -
co, 11'10 de bico, batata. 
cebola, reijlo verde, tomare, 
cerejas, I_anjll, maçll, 
pera, pessegOl, tanaennas, 
uvas. franJO morto limpo, 
chicharro, marmota, lardi -
Ilha, bacalhau crescido, leile 
de vaca paslellrizado, óleos 
alimentares, manteiga e 
rnargarinL 

Golfe é uma grande 
turística e de receitas em 

font e 
divisas 

Todavia, a maioria dos 
produtos da amostra - 23 
- leVe em Dezembro pre -
ços mais baixos em Portu -
gal. 

A carne de vaca e de 
porco, 01 ovos, o caf~. a 
cerveja, o azeite, II bana -
nas, a .Iface e os albOl 
focam 01 6nicos produtos 
mais caros em Portugal no 
perlodo. 

Foram os seguin .... o. 

nras e uvas roram os 
produtos que reais taram 
maiOl' diferença de preço, 
cendo sido mais caras em 
Espanha em S6,3 e 44,8 por 
Co1.1.iü, iSip.r;.a.iViiiiente. 

Sarney estuda novo 
plano de reforma , . economlca 

O praidence J,* Samey aproveitou o Carnaval 
para estudar um plano para rerormar a economia do 
pais que _ breve vai ser anunciado, disse um porta­

-voz do paücio presidencial 
O plano refere-se princ:ipaImenIe • economia de 

mercado, dentro de uma perspectiva de impIementaçlo 
gradual, sendo a sua fase inicial marcada por um 
c:onavIo decisivo de preços. 

O plano JRIIeIIde ~m reduzir o desequillbrio 
fmanc:eiro do' sector p6bllco. atra~s do corte de 
labsldioa, politica de JIIIÇOI lealista e cortei IlOl 

JIIIOS rllC8Íl_ 

CONSIDERA SEVERIANO BALLESTEROS 
GRANDE CAMPEÃO ESPANHOL 

O espaabol SeverlaDo Ballesterol. um 
dos .ellsores JOladores de Golfe do mundo, 
• nrmou oDtem qae o GoverDo do leu paIs 
deveria preocupar-H .. ais com este de.porto, 
eDcar .. do-o como .... Dde fODte turlstlca e de 
receita tal dlvlsu. 

cO Golfe prOlrtCUa muUo em ElpaDba. 
!!!~ lIllder!am!!! ter mell!ondo fIOu;Io "'81 • . 
Este f _ "recado" ao Goveno. e espero qDe 
o prhDelro-mhll~tro o lei.. Em E.paDba 
temOl terreDo,. cU.... JOladores, ma seria 
aecesúrlo o GoverDo IDvestlr Da cODltraçlo 
de ca .. .,. de lolfe. oade H Iriam criar eDtre 
300.000 a melo mUblo de DOVOl pOltOl de 
trabalho». diut BallesterOl. 

O nDCtdor da ordem de .. frito earopela 
de 1916 vai dlspDtar O terceiro campeouto de 
Espanha da AlIOClaçlo dOi ProfissloDal1 de 
Golfe. que começou oatem ao clabe de 
Ca.po VI\le de Madrid. 

cBUII o Governo conllctar 01 •• DI· 
clplos da. ao... tarl.tlca.. Creio que a 
coDltnaçlo de DOVOS cam.,. seria ama Iraade 
fonte de reul"" e ao falar em .. elo mlllllo 
de 110\'. poli. de trallalbo HI o qae allrmo 
e ..- de.oDltrA.lo_. acre.centoa Baile •• 
ter •• 

«Estou cODnaDte de que com ° tempo a 
EspaDba ler' o melbor rals da Europa em 
golfe, pois f o que mais possibilidades tem ... 
e costumo . acertar., conclula Severiano 
BallesterOl. - (Lusa). 

COTAÇÕES DO OURO 

COMPRA VENDA 
Grama de outb flDO I 811$00 1931500 
AMOEDADO 
1.- Fedcral 20 Man:o. 146S0S00 IS 6SO$OO 
B~18ica 20 Francol lO 920S00 11920$00 
E.U.A. S Dólucl "Liberty" 19 620S00 21620$00 

lO Dólarel "Liberty" 30 120S00 33120$00 
20 Dólucl. 68 SooSOO 13 SOOSOO 

FrlDÇa 20 FraDcol 113S0S00 123SO$OO 
Holmda lO FloriDI 11 360S00 12360$00 
ID&llIerra Libra R. Vitória 13110S00 14710$00 

Libra Reil 13 110S00 14710$00 
Ubra R. Isabel 13110S00 14110$00 

1/2 Ubra R. Vitória 1 SSOSOO 80SOS00 
112 Ubn ReiJ 75S0$OO 8050$00 

Iltlia 20 Uns 11060S00 12 060S00 
Mhico 50 PeIOI 71 10SOO 16 110$00 
Portuaal 2 Mil Reis 9230S00 9730$00 

S Mil Reis 19720S00 20120$00 
lO Mil Reis 40240S00 44240$00 

Sulça 20 FraJICOl 13 ISOSOO 14 "0$00 

AI c:oIlÇ4a do ouro lIDOCdado devem.., COIIIideradU 

a Utalo iDfonDatiYO. • 



= "O = fi.! 
fi.! = c.c 
~ a... 
~ ....... = ...... 
~ 

A2 
I 

-& 
::I o .c 
I-
'1:J 
cu 
cu 
iii 

83 85 A5 I ORIGINAL COM DESI 
A3 84 A4 

16 DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA Funchal, 6 de Março 1987 

o DESPORJO 
DESPORTO INTERNACIONAL TORNEIO DE FUTEBOL 

O C.D. Carreiros leva a 
efeito , no Pavilhão dos 

Trabalhadores, um torneio 

de futebol a ocorrer 

brevemente. As inscrições e 
outras informaçOes, poderao 
scr feitas na Rampa do 
CidrAo, 10 ou através do 
telefone 26303. 

A sclecção mexicana venccu o Univcrsitário de Nova 
Leon por 2-0 em encontro particular de futebol que 
assinalou a despedida de Tomas Boy como capilllo da equipa 
anfitri do último MundiaJ-86. 

Tomas Boy, de 33 anos, mi lita no Universililrio de 
Nova Lcon, tendo sido um dos jogadores mais em ev idência 
na sclecçl!o mex icana durante o mundial. 

A presença do peruano Gerónimo BarbadilJo, que 
actuou pelo Universililrio, foi outra das atracçOcs do jogo, 
dispulado em Monterrey perante 40 mil eSpecllldores. 

BUENOS AIRES - A selecç;lo argentina, actual 
campeã do Mundo, defronta o Roma de Eriksson no dia 19 
em jogo particular, mas as ausências de Diego Maradona, 
Burruchaga e Valdano na equipa sul -americana está a 
comprometer o êxito de bilheteira. 

. A inclusão de Maradona e Burruchaga está já 
excluída e a hipótese de Valdano é também remota» -
comentou o técnico argentino Carlos Bilardo. 

Os compromissos do Nápoles (Ilália), Nantes (França) 
c Real Madrid (Espanha) nos campeonatos e laças europeias 
eslllo na origem das ausências de Maradona, Burruchaga e 
Valdano, respectivamente. 

BRAZA VILLE - Um troféu denominado . Nelson 
Mandela. foi instituído na República Popular do Congo e 
será di spu lado nas modalidades de futebol, andebo l, 
voleibol, basquetebol , atletismo, cicl ismo e karalé. 

O troféu, criado cm homenagem ao líder do ANC da 
África do Sul, detido há mais de 20 anos, estará na origem 
de uma grande movimentação desportiva, cujas receitas 
reverteroo a favor do Fundo de África. 

DORTMUND, RFA - O campello olímpico alemão­
- federal Reiner Klimke, montando o . Adjutant», ganhou 
uma prova da Taça do Mundo de . Dressage», ao somar 
I 238 pontos. 

Madeleine Winter, em . Charmeu"" recolheu 1227 
pontos, alcançando a segunda posiçao, tendo o terceiro 
lugar sido ocupado por Karin Rehbcin, em . Giliap», com 
1209 pontos. 

GOLFE 

TORNEIO DE INVERNO 
Realiza-se amanha, no 

Campo de Golfe do Santo 

da Serra, uma prova daquela 
modalidade, denominada 

. Torneio de Inverno» e 
disputada em sistema . me -
dai •. As saídas decorrerão 
entre as 12.30 e as 13.30 
horas. 

Jogo de beneficência 

MARÍTIMO 
= 

NACIONAL 
PARTICIPE E COLABORE 

INICIAllVA /II. FAVOR 0 /\5 CRIANÇAS OEFIClEf'(1'ES 

"POLlO PLUS" 
81L1IETES À VENDA NOS LUL\IS HABITUAIS 

Urna orClnlução do 
ROTAR\' CLUB MACHICO/SANTA CRUZ 

NIMES , FRANÇA - O norte-americano John 
McEnroc, que estará em Cascai s no dia 15 de Março, 
participa com O sueco MaIS Wilander e com os franceses 
Henri Lcconte e Thierry ulasne num torneio de exibição 
de lénis em Nimes. 

A compctiçao decorre nos dias 8 e 9 de Maio. 
Os organizadores estao a encetar es forços para 

a segurar ainda a presença do sueco Joakim Nystrom e do 
nonc-americano Tim Mayoue. 

ESTOCOLMO - 'O sueco Stefan Edbcrg, afirmou 
ontem que nao representará a equipa sueca na primeira 
eliminatória da Taça Davis em Ténis frente à 1~lia. 

. Ultimamente tenho participado em vários torneios e 
eslOU fatigado. Preciso de fazer um intervalo para quebrar a 
saturaçao» - justificou Edbcrg, duas vezes vencedor do 
Open da Austrália. 

A Suécia defronta os italianos em PralO entre os dias 
13 e 15. 

CONAKRY - A Guiné-Conakry conQuistou a nona 
edição do Torneio de futebol da Zona (( do Conselho dos 
Desportos em África (CSSA), Taça Amilcar Cabral, ao 
vencer na final o Mali por l-O em encontro disputado em 
Conakry. 

O único gólo do encontro foi apontado por M. Bayc, 
aos 72 minutos, tendo a panida sido presenciada por 50 mil 
espectadores. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE URBANISMO E AMBIENTE 
EDITAL N.' 53/87 

PODA PARCIAL DE ÁRVORES 
NA AVENIDA ZARCO - ADITAMENTO 

AO EDITAL N," 47/87 

Faz-se público que. a fim de ser continuada a poda 
parcial du Tipuanu na Avenida Zarco. a ser executada pelo 
Serviço de Jardi .. e Parques delta Câmara. ~ proibido o esta­
cionarncnto de veículo. na referida Avenida, troço com ­
preendido entre u Avenidas Arria,. e do Mar c da Comu­
nidade •• no. diu S e 6 do corrente mês. 

Por ci te motivo, recomenda-se o desvio do trânsito 
automóvel pela Avenida do Mar e du Comunidades e Rua 
Cónego Diu Leile. 

Funchal e Paços do Concelho, 101 2 de Março de 1987. 

. O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Miguel Josl Camacho da CdmIlra 

4X4 ALTER - UMM 

~~! , ......... 

UM VEÍCULO TODO O TERRENO 
UM CARRO PARA TODOS OS rINS, PARA A CIDADE E PARA o 

CAMPO PARA PASSAGEIROS 8 LUGARES, PARA CARGA 
E IR A TODA A PARTE 

UMA COOPERAÇÃO PEUGEOT - UMM 

UMA SUSPENSÃO CONFORTÁVEL E CONDUÇÃO SUAVE 
MAS ACIMA DE TUDO UMA VIATURA MUITO ROBUSTA 

MOTOR PEUGEOT DIESEL - 2.498 c.c. 

EM EXPOSIÇÃO NOS AGENTES 

MADEIRA ELECTRO MECÂNICA 
RUA PIMENTA AGUIAR N.· 1 E 3 - TELEF. 26158 • 23585 

-, 
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Prémio Regularidade DN/Madeira Desporto 

c. s. MARÍTIMO: 

ARTUR 'SEMEDO cimenta liderança 
c. D. NACIONAL: 

HIGINO comanda tranquilo 
c. F. UNIÃO: 

TRINDADE sem oposição 

Artur Semedo (Marftimo) aumentou o avanço, em 
relaçlo ao seu mais directo companheiro de equipa, 
Gregório Freixo, no Pr~mio Relularidade insutuldo pelo 
«DN. em colaboraçlo com a Madeira Desporto (loja 
deSportiv3 de centro Comercial SIlo Pedro) e a Patrick o 

conhecida marca de material de desporto. 
Em reiaçlo l D Divislo, das equipas do Nacional e do 

Unilo, o troC~u a atribuir, tam~m pela Madeira Desporto ~ 
igualmente destinado aos jogadores mais regulares, nos 
enconlrOl • realizar no Es(jdjo dos Barreiros. 

CLASSIFICAÇÕES: 

MARíTIMO 

\.' - ARTUR SEMEDO .. .. .... .. .......... ...... .41 ponlOS 
2.' - Gregório Feixo .......................... .... .. 38 
3.' - Colin Hill ........ .. ............ .. .......... ..... 3S 
4.' - Paquito .. .. .. .. .................. .. ...... .. ....... 29 

s.' - Teixeirinha ............ .. .......... .. ...... .... .. 28 
6.' - VaI~rio ............ ... ... .. .............. .. .. .. .. . 27 
7.' - Aur~lio ........... ...... ... .. ...... .. ....... .. .... 24 
8.' - EIdon .... .......................... .... ........... 24 
9.' - Valente .. .. .. .... ..... ...................... .... .. 23 

lO.' - Osvaldo ......... .. ............................... 22 

---11---
NACIONAL 

\.' - HIGINO .. .... .. .. .. ..... ...... ....... ........... 39 pontos 
2.' - Xavier Roque .... .. .. ........................... 3S 
3.' - Rui Duarte ........................... ....... .. .. 32 
4 .'- Xavier Guimarlles .. .. ... .. .. . ..... .... ........ 31 
S.' - A~rito ...... .. ................. .. .......... ..... . 31 
6.' - Ricardo Aguiar ..................... .. .. ..... ... 31 
7.' - Van Der Horst ...... ... .. .. .. ........ .. ........ 29 
8.' - Vieira .......... .... .... .. .. ........ .. .. .... .... ... 28 
9.' - G1enn ............ .. .. .............. .. .... .... .. ... 26 

lO.' - Chiro Fernandes .. .... .................. ...... . 22 

---11---
UNIÃO 

\.' - TRINDADE .. ...... .................... ........ 37 pontos 
2.' - Luís Marques .. .. ........ ................ .. ..... 32 
.3.' - Jorge Abente .. .... ....... .... .. .... .. . , ........ 29 

4.' - HilArio ... .. .................. .. .......... .. .. .. .. 29 
S.' - Passos ...................... .. .. ...... .... .... .. .. 22 
6.' -Lima .. .. ........ .. ............ .. .... .. ............ 21 
7.' - Prieto .............. .... ...... .......... .. ....... .. 20 
8.' - Humberto ...... .... .. .... .......... ........ .... . 19 
9.' - Jorge Chow .. .. ...... .. ...... .... .. .... .. .... ... 18 

10.' - Baltazar .................. .. ...... .... .... .. .. .. .. 17 

PRÉMIOS. PRÉMIOS. PRÉMIOS. PRÉMIOS. PRÉMIOS 

-CLASSIFICAÇÕES DOS TROFÉUS SEM AL TERAÇOES 
Poucas novidades nas listas de lrimios aaibuldos por 

DN para os participantes no Campeonalo Regional da I 
Divido. 

Assim sendo, temo6 caso-a-caso: 

TROFÉU REGULARIDADE 

.. PESTANA E FILHOS,. 

SANTACRUZENSE ASCENSÃO 
AUMENTA AVANÇO 

O e1efesa.i:entnl do Saac.cnazense. AscensIo, aumell o 

tou o seu avanço na lilca do Jogador MIiI Regular, trofm 
ofertado por Pestana e FiIbos. lsIo porque o adeIa de Santa 

~I JO Cruz recebeu a pontuaçlo múima na partida de sAbado t freare 110 Andorinha - a1m ele ter JIIII'CIdo o 1010 da 
: r vitória. voltou a rubricar magnifICa exibiçlo - eaquanto 

os seus mais directos perseguidores DIo ponlUuam na 
tctaIidacIe. 

De lIIOIIIeIIIO, a ciassificaçlo dos primeiros esd assim 
onImada: 

\.' - ASCENSÃO (Santacnaunse) ............... 31 pontos 
20' - Joio (CAmara de LoboI) ............ o .. . oooo .. 21 
3.' - Ne10 (Santacruzense) ... 0 ........ . 0 ............ . n 
4.' - caio (510 Vic:enIe) .... ............ 0 ........... 26 

TROFÉU MELHOR MARCADOR 
.. MADEIRA DESPORTO,. 

NA FRENTE TUDO IGUAL 

Os priDcipais goleadores do Campeonato estiveram 
em branco 110 decaner da ~ jornada, pelo que este 
p~mio instituído em rolaboraçlo com a «Madeira 
DesportO» - DO Centro Comercial SIo Pedro, tudo, lUdo 
para desporto - continua sem alterações no topo. 

Apeou. wÃeniat • COitilW. Uu vil.!coiiJio jos";, 
Anrónio para a lista dos segundos classifICados: 

\.' - VIVEIROS (CaniçaJ) ........ o .. .. .... .. ........ .. . 4 golos 
2.' - Miranda (Partosantense) .......................... 4 • 
3.' - Rafael AIIis (Santacruz.ense) ...... .... .. .. .... .. 4 • 
4.' - Gouwia (SanIa:ruzaIse) . 0 ..... 0 .. 0 ....... 00 .. .... 4 • 
S.' - Osvaldo (Camacha) .. .... .. .. .......... .. ..... 0 ..... 3 • 
6.' - JOI6 António (SIo Vicente) ...................... 3 » 
7.' - Ma (SIo Vicente) o .... .. ...... .... ...... .. ....... 3 » 

---11---
TROFÉU MELHOR ÁRBITRO 

eMADEIRA DESPORTO,. 

TABELA SEM ALTERAÇÕES 

S.' - MIItO (Ponosantense) .. 0 ........ 0.0.000000 .. .. 26 O melbor irbilro DO filiai do Campeonaro - m6dia 
6.'-Man6 (510 Vic:eDIe) ................. 0 .......... 2S» da lU. acIIIaç6ea, DO mfnimo qullrO - rec:e~um 

L J' e.a::. , • se ,a d U_" __ _ 

Em relaçlo ls últimas pontuações nada de novo a 
assinalar. A classif'JCaÇIo esü assim ordenada: 

\.' - Marques da Silva ...... . 3 jogos 9 pontos 3 ~a 
2.' - Eliseu Olim .. .... .... ..... 2 • 6 3 
3.' - JOI6 A. Encarnaçlo .... 2 • 6 3 
4.' - Quirino Soares .. .. .. .... 3 • 8 2,66 • 

De notar que Jost Maria Camacho também apresenla 
uma m6dia de tres pontos, mas somente rem um jogo 
dirigido _ 10 momento. 
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Cio DESPORTO 
JOVENS DA CAMACHA 
RECEBEM «TAÇA DISCIPLINA» 

No próximo domingo, antes do jogo Camacha­
- Santacruzense, a contar para O Campeonato de Juniores, 
que se disputa no campo da Camacha pelas IOh30m, a 
Associaçao de Futebol do Funchal procederá à entrega da 

- Taça Disciplina da tpoca 1985/86, ao clube local. IslO pelo 
seu bom comportamento disciplinar no Campeonato 
Regional de Juvenis de enllO. 

Parabéns camachenses. 

SETE PAíSES CANDIDATAM-SE 
AO MUNDIAL DE 1994 

Sete países aJIRICntaram oOcialmente candidaturas 
para a orpnizaçlo do CampecnalO do Mundo de Futebol de 
1994, anunciou ontem a FIFA em Zurique. 

As Federaçm de Futebol da Arl~lia. Benin, Brasil, 
Chile, Marrocos, Coreia do Sul e EIIados Unidos foram as 
que se propuseram • orpnizaçJo do Mundial. 

Argtlia, Benin, Marrocos e Coreia do Sul 
apresentaram as suas candidaturas pela primeira vez, 
enquanlO o Brasil e Chile tencionam organizar o Mundial 
pela segunda vez. 

O Brasil foi anOtriIo da prova em 1950 e o Chile em 
1962. 

Cada candidalO terá de confmnar a sua pretensao até 
IOde Abril e BIt 30 de Setembro todos os formulMios de 
apresenlaÇllo terto de estar preenchidos. 

A FIFA só revelará a sua posiçlo final sobre a 
atribuiçao do país que in acolher o Mundial a 30 de Junho 
do próximo ano. 

CENTROMAR, LDA. 

~ 
Construi mos, Vendemos 

APARTAMENTOS 

VEJA A NOSSA QUALIDADE 
COMPARE PREÇOS 

INICIAMOS RESERVAS 

Lojas Comerciais - Telds.: 20430 
28591 

N324 

SURDEZ 
A CASA ANTÓNIO OSÓRIO 

tem o prazer de informar aos seus clientes, amigos e 
público em geral. que estará presente na 
REsmtNclA FLAMENGA , Rua dos Aranhas. 
45 (perlO do Cinema Joio Jardim), nos dias 9, lO, 
11, 12 e 13 de Março respectivamente, de 2.' a 6.' 
feira, das 9h às \3h e das 15h às 19h. 
- Assistfncia técnica a todos os aparelbos 
- Exame e demonstrações Irátis 
- Pilbas de alta qualidade p/todo o tipo de 

aparelbos 
- Curesadore. e acumuladores 
Representante exclusivo dos aparelhos auditivos da 
afamada marca B O S H com 2 ANOS DE 
GARANTIA 

CASA ANTÓNIO OSÓRIO 

QUINTA DO CONDE, I 
AVENIDA PRINCIPAL - LOTE 1127-1.' ESQ. 

28~ •. BARREIRO 

COLUMBOFUIA 
GRUPO ASAS DO ATLÂNTICO 
CAMPEONATO DE VELOCIDADE 

No passado sábado dia 21 ~7 eSte arupo realizou as 
provas de Porto Santo VI c VII . Na primeira prova 
desianada de 2 pombos, I cápsula. saiu vencedor MANUEL 
DE OLIVAL com os seus dois machos azul e pedrado n.' 
534155 e 81998 de 1986 e 1983 respectivamente que 
percorreu a distlncia de 71.252 metros a uma velocidade 
mMia de 1.140.032 metros por minulD. 

Na seaunda prova livre saiu vencedor JOSÉ JORGE 
A. MENDES com • ftmea aJvadia n.· 5442 de 1984 que 
cobriu a distlncia de 70.558 metros por minulD. 

Clalllncaçlo prova de1lllnada 

l-Manuel de Olival 
~Ios Duarte 
3-Raúl I Frap Gomes 
4-Joat Jorle A. Mendes 
5-J~ Manuel C. Teixeira 
~Miauel A. F. Perestrelo 
7-J~ Manuel Costa 
8-Paulo Amaro 

Cla.sinuçio Prova Livre 

Jos6 Jorge A. Mendes - 1.' e 9.· 
Manuel de O\ival - 2." e 4.' 
Carlos Duane - 3.' e 15.' 
J~ Manuel C. Teixeira -7.' e 8.' 
J~ Jaime Vieira - lO.' e 17.' 
António Nunes - II.' e 15.' 
Juvenal J. Rodrigues - 13.' e 14.' 
Raul I. Frap Gomes - 16.' e 19.' 

Clallincaçlo Geral 

1.'-J0s6 Jorle A. Mendes - 2.914 pontos 
2."-J0s6 Manuel C. Teixeira - 2.844 
3."-Manuel de Olival-2.768 
4."-Juvenal J. RodrillJCl- 2.702 
5."-J0s6 Jaime Vieira - 2.688 
6."-RauJ I. Frap Gomes - 2,j6() 
7."-AnlÓllio Nunes - 2.554 
S."- Isidro A. de Sousa - 2.478 

ACTIVIDADES DO GRUPO COLUMBÓALO 

PÉROLA DO ATLÂNTICO 

No passado domingo dia 01/03/87, a referida 
colecúvidade organizou e reali7,ou da Ilha do Porto Santo­
- Funcha l, mais dois concursos referentes ao seu 
CampecnalO de VeIocidIIde 87, flClndo a classifocaçlo assim 
ordenada: 

PORTO SANTO IX-Dflllaada 

I."-Jaime Vieira; 2.'-JoI6 Adio Sou .. ; 
3.'-Manuel SUva; ".'-JOI6 CupenllIO; S.'-Fernando 
Aleixo; 6.'-JoIo NeIaon; 7.'-Jo16 Jaime; 8.'-J~ M. 
Jesus. 

PORTO SANTO X-Livre 

"'-Jaime Vieira - 1.',2.",4," e S.". 
2.'-J0s6 Cupenino - 3.', 7.", 9.' e 14.'. 
3.'-1016 Jaime - 6.' e 8.'. 
4."-J0s6 AdIo Sousa - 10.', 12.', 15.' e 18.'. 
S.'-FemIndo A1eixo-lI.'e 19.'. 
6.'-Manuel Silva - 13.", 16.", 17.' e 20.". 
7.'-JoIo Ndaon - 21.' e 22.'. 
8."-J0s6 M. Jeaua - 23.', 24 e 25.'. 

Após a realizaçlo de mail estes doi. concursos a 
classiflC8Çló aeraI ~ a seauinte: 

I.'-Jaime VieiD. ................................ 4468 ponlOS 
2.'-J0s6 Jaime .... .. .. ..... .. .. .... .............. A276 » 
3.'-ManueISiIYL .. ..... ... ... ..... ...... .... .. A227 » 
4.--Fcmando A1eixo .. ......................... AI48 
S."-J0s6 AdIo Sousa ........................... 3924 » 
6.'-JoIo Nelaon ......... .................... .. .. 3708 » 
7.'-J~ Cupertino ... _ ......................... J361 » 
8.'-J0s6 M. Jesus .......... ...... .............. . 2265 » 

O Campeonato prosselDC 110 próximo dominlO dia 
8m/87. 

AUTO ZARCO - Comércio de Automóveis, Lda. 

Esluda MODumeala., 394-A 
T.lefo.. 24129 
MOO FUNCHAL 

Infonna os seus clientes (e amigos) que mais uma vez foi escolhida como agente 
representante na Região Autónoma da Madeira de DUAS GRANDES MARCAS: 

TAPETES PARA 
PROTEcçÃO DE 

AUTOMÓVEIS 
14'4' 

Tac6grafos 
.NA SEGURANÇA RODOVIÁRIA-

Obriaat6rio em Ponua" por força do DccrelO Lei 
reaulaaacaür N •• 65182 aplicabilidade direCIa do 
reaulamelllO (C.E.E.) N.'. 3I21/15 

STAND EXPOSIÇÃO: Rua Major Reis Gomes N.' 37 - telefone 42390 

ASSISTtNCIA TtCNICA: OFICINAS RENAULT 
Rua Nova do Pico ~ SIc Joio - Telefone 44422 

-
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do DESPORTO' 
BALANÇO DA «QUARTA-FEIRA EUROPEIA» 

GOLEADA DO DA ~ERN AO ANDERLECHT (5-0) 
FOI O RESULTADO MAIS SURPREENDENTE 

A inesperada goleada de adversas que irá encontrar na 
5-0 que o Bayern de Escandinávia. . 
Munique innigiu ao Ander- O 1010 de Madjer, único 
lecht Coi a nota mais da partida, surgiu apenas a 
surpreendente doa tres jogOl 20 minutos do final mas 
quana-Ceira erectuados da pode garantir ao PorlO a 
primeira mIO dos quartos- passagem. eliminatória se­
-de-final da Taça dOI guinte se Artur Jorge en­
CampeOes. contrar o antIdoto necessúio 

Apenas 16 mil especta- para .uster o poder Clsico 
dores aSlistiram • dupla dos dinamll'qUCICS aliado .. 
vingança do. campeOes da mlls condiçOca clima~ricas 
RFA sobre o. belgas do do pIÚI do Brondby. 
Anderlecht, depois destel TAÇA DAS TAÇAS 
lhes terem conquiltado a BORDÉUS, 
SupenlÇa em 1976 e na 
tpoca passada 01 terem SEM CHALANA, 
derrotado nelte mesmo COM PASSAGEM 
Estádio de Munique e para COMPROMETIDA 
eSIa mesma cornpetiçiO. O Bordéus alcançou ma-

A,! intervalo.i' o Bayem ara vir6ria (1-0), em França, 
ven~JI por 2-0 com golo • . sobre o Torpedo de MOI­
do irmIO da estrela Rum- covo, na primeira mIO dos 
menille com o melmo quartos-de-rllla1 da Taça dos 
apelido, _ JS minulOl, e Venccdorc:I de Taças. 
de PfIuegler, lO. 28, mas Nos tres jogos que se 
no segundo tempo o disputaram, os visitados 
internaciona1 Hoeneu, com venceram, mas o Saraaoça e 
dois tentOl, aOI 68 e 86 o Lokomotive de Leipzig 
minutos, e Wolrarth, 101 con.eguiram uma mail 
90, «esmagaram» as pre- tranquila vantagem de 2-0 
tenJOes dos belpa. 

lana nao alinhou, receberam 
em Bordéus o Torpedo de 
Moscovo e, RIo obstante a 
pressllo constante sobre as 
redes de Kharin , venceram 
apenas por l -O, golo de 
Philippe Fargeon, 12 mi­
nutos depois do intervalo. 

O tento foi marcado num 
golpe de cabeça, a cru­
zamento do jugoslavo 
Zlatlto Vujovic, e cons­
tituiu o sexto tento, em seis 
jogOl que Fargeon disputou 
no Bordéus, desde que foi 
adquirido ao Belizzona, da 
Sulça. 

Em Saragoça, a equipa 
local conseguiu derrotar por 
2-0 o Virocha, da BulgMia 
com dois tenlOlllm~m ~ 
segunda meIade do enconuo, 
primeiro por Robeno El­
vira, aos S6 minutos, e 
depois aOl 77, por inter­
mMio do defesa Garcia 
Cones. 

Apesar de jopr desfa1cada 
de ~gUIII ~have, a 
eqUipa espanhoJa lICIbou por 
vencer a cerrada defensiva 

esperavam o o-o final, 
Marschall, aos 87 minutos, 
e Ritcher, sobre o apito 
final, conseguiram o volte­
-face e , talvez, a passagem 
às meias-finais da Taça dos 
Vencedores de Taças. 

Se o conseguir, será a 
segunda vez na história do 
clube, depois de na 6poca de 
1973-74 ter chegado às 
meias-finais da Taça UEFA, 
onde perdeu com o Tot­
tenham, de Inglalerra. 
TAÇA UEFA 
GUIMARÃES 
COM 
PERSPECTIV AS 
PIORES 

O Vitória de Guimarlcs 
soCreu a denota (3-0) mail 
pesada da primeira mIO dos 
quartos-de-Cinal da Taça 
UEFA no campo do Bo­
russia de Mocnchenllabach 
(RFA). ~ ..... ~ ... "'_ . ~ .. _.J._. _ ... ~ .. __ ...... -.-......... ........ - ~ - ._ .. 

MaIlNuu. IUJJII .pedra> ImporlQIIle fIO Bayerll que ÚIl 
.c/IICO>IJO ÀNkI'~cht. 

O Bayem apresenta-se 
assim como a ónica equipa 
praticamente garantida nu 
meia.-finail a~ ao mo­
menlO, mas o F. C. Porro 
com a vitória par 1-0 sobre 
os dinamarque.e. do 
Brondby tam~m possui 
Cortei bipóCesea te bem que 
numa CICa1a mudo menor. 

A turma vimaranense 
soCreu tIea dos quatro golOl 
marcados IlOl jogOl dOi 
quartIlI-dc-r .... daqueJa P'O' 
va que registou doi. 
empates nulos: no Gotem­
burgo-Inter de MillO e no 
Torino-TIrOl. atrav6s de Mats Carlsson, e exibiçlO, Coi o grande res-

O Real Madrid, de Es­
panha, provocou a outra 
nota de espanto ante 01 
jugoslavos do Eitrela Ver­
melha, primeiro por ter 
estado a perder por 3-0 ao 
intervalo e depois por ter 
concluldo o encontro com 
apenas dois golos de des­
vantagem (4-2). 

Dois. golos do interna­
cional mexicano Hugo 
Sanchez, que ainda te deu 
«ao luxo» de desperdiçar 
uma arande penalidade 
quando o resultado estava 
em apenas 1-0, abre me­
lhores perspectivas para o 
encontro da qunda mio. 

A seis minutOl do termo 
do encontro, 01 madrilenos 
perdiam por 4- I, mas uma 
grande pena1idade desIa Cei .. 
convenida por Hugo San­
chez, :lOS 87 :::i::ute:, 
tranquilizou um pouco mais 
o Real Madrid, cujo ta1ento 
especial para recupeaaç&s 
no Sanlilao Bernab6u 6 
c&bre. 

Apenas trb dos quatro 
.r~ desIa competiçlo cu-

} 
'l'!I'peia roram realizado., 
lIlIJI vez que o encontro 
entre o"'da Tmquia, 
e o ou.-o de Kiev, da 
UniIO Sovi6Iica. roi adiado 
para boje, -.-reira. 

O F. C. 1'Ilrto. com ama 
exibiçlo pouco ambiciosa. 
de1lC 10 aea intemaciona1 
argeliDo Madjer a JeIIiz8çIo 
de uma viagem para a 
Dinamarca mais trhquila 
mas CID IOdo o caao pre0-
cupante pe" condiçGes 

O Barcelona, «carrasco» aos 73 por interm6dio de ponsável pelo empate nulo 
do Sporting na Taça UEFA Magnus JOhallllOl1, mu a (O-O) obtido no terreno do 
esta temporada. manteve Calta de pontaria nlO per- Torino de ltüia. 
intactas as.ua aspiraçOea mitiu que o «Icore» Ivkovic dcu-seao luxo de 
para a sejuoda «mIO» em Cuncionasse. deCender uma grande pena-
Nou c.mp, 10 perder por «Foi uma pena nlo \idade, aos S4 minuto., 
magro l-O, vItima de um termos marcado um ónico tendo o perdulMio sido o 
golo de Ga1Iancher logo aos goto» - comentou o Ik- avançado António Comi. 
dois minutos do encontro nico do GOtemburgo, Gun- VolvidOl nove minutos 
disputado .... Eac6cia, fmtte der Bengstsson,lIdivinlumdo sobre o penalty, Giuseppe 
ao Dundee Uniled. ii dir lCuldades para a iC- Dossena, depois de driblar 

Excluindo a turma vi- gunda «mIO» em MiIIo. dois defesas, disparou Corte, 
1IIInIDCIIIC, cujas poaibili- O guarda-redes do Tirol mas Ivkovic defendeu, tendo 
dades de prosseguir em da Áustria, o jugoslavo o esC&ico tabelado ainda na 
prova 110 agora reduzidas, _1=vk~O~v~ic=, ~c~om-:u~ma~g::;r~a.;.nde~.:ua~v~e.~ ....... ____ _ 

as demais equipas adiaram ~TAÇA DA M D para a segunda «mio» a A EIRA 
decido da eliminalllria. com 2.' ELIMINATÓRIA 
o Ban:dona, Inter de MiIIO 
e Swarovski Tuo\ a sur- SANTACRUZENSE eliminado 
~c::.r.voritos dado pelo CARV ALHEIRO 

Nesta eIiminalÓria veri­
rlCaram-se vitórias fáceis do 
Unilo dez a zero ao Monte 
Real, Nacional. Choupana, 
como ainda do Clmara de 
LobOI e Caniçal. 

o Ouimarles, com um 
.. =10,. de brasileirOl e 
zaiJenses, rellCntiu-se do 

- Crio e do gelo no Bokel­
bergsladioa, deixando-se 
bater por c:oncludente 3-0, 

MtldJ.r, D ,Il10 • vlt6ritJ alUSÚllJIDr -.. nibíç/Jo com &0loI de Ioerg CrieIII 
INI1vtd11t11. ApuIu diu tdiu co_s II Ar,I1i9, Madjer (6 miDlIIOI), Bernd Krauss 
tlDrJoIutra alllQ /mpoI1IJN:iII tJ/I qIIIpa ~_... (41) e Heitor (aulO-golo, 
pua a segunda mIO, no bIllgara. após um 0-0 ao 66). 
próximo dia 18. iDIervaJo qae rrutrava a O IDter. com um «rer-

A neve impediu o jogo expecIativa dos _ 20.000 roJbo,. defensivo, 110 qual 
MaImoe-Ajas de AmcIuIr- adeplcs, que ..... a _ nIo l'aIIou a" CIpIridica 
dia, adiado ~ o próximo ataque COIISlÍlllte mas im- de avançadOl como Ales­
dia 14.1pÓ1 CODIIIIIa ~ produtivo do deIencor da sandIO A1tobeIIi e OUviao 
o 6rbitro. o eacoc:e. Gearp Taça do Rei. G.rIini, c:oaaepiu liliiii« o 
Smitb, e DI tmnadores das O domfIIio da equipa II- zero-zero _ flllll dos 90 
doa ecPpu. Roy Hpdpon ..... 1CIbou par Iraduzir- IIIÍIIIIIOI do _ encontro em 
e IobaD Cruyff. -se num resultado que lhe Gofanblqo. .. Su6cia. 
. O gelo que cobria o podIri prantir, em Sófia, a Um deaIize do guarda­

est*Iio do Ma1moe, pondo passaaem .. meiat-finaiI da -redes Walter Zenga nWD 
em periao a integridade compcliçlo. mau ponllp6 IlOl minutol 
fisica dos jogadores, e a Em Leipzig (RDA), o finais ia cIIIlIDdo a derroca 
po~. visibilidade .,... o LokomoIi1lC COIIICpiu, cm _ italiallOl, mas SteCan 
6rbitro foram as razOeI do draJnjtiCOI tIea minuto. ~ raIbou o RIIIIIC 
adiamenlO. minutos antea rtnais. o uiunro por 2-0 fjc;il 
do pon~ de salda do sobre 01 suiçoa do Sion. O OOfelllbar&o, que do­
encontro. A equipa heI~ fedlou minou nu duu metades de 

Entrel8nto, 01 girondi- bem a SUl deI'eaa e quando - jogo. teve duu boas oca­
IlOl, onde o porIIIpf:a o..- .01 21.000 espec;tadora.ii sillc. de golo, _ 71. 

A grande surpresa desta 
segunda eliminatória da 
Taça da Madeira, foi o 
úastamenlO do actual luia 
do Campeonato RqionaI da 
I DivislO o SantacnJZense 
peJo Cavalheiro da III 
DivislO, pela marca de 2-1, 
com um golo obtido mes­
mo~:;~t-.c. ... 

Por outro lado o encontro 
Estreito-Sporting, terminou 
empatado a dois golol, 
mesmo depois de prolon: 
g.-nto. obrigando desta 
reita a um jogo de 
desempate no FuncbaJ. 
Tamb6m _ eliminalória, 

6 de destacar o raclO do SIo 
Vicente apenas ter .ido 
eliminado após prolonga­
mento pelo Marltimo, dado 
que no fmal dos 90 mina­
tos bavia am empate a 
um golo. Outro jogo que 
obrigou a prolongamento 
rol o Canicense-Anclorinhl 
porque no final do tempo 
regulamentar verifICava-se 
um empIIC a dois &0l0I. 

P.-. que _ cJiminalória 
fique c:on.,teta falia disputllr 
os encontros: Camacba­
-Be:: S::c::sn : 4 de Ahri! 
e a , do mesmo mb o 
PonosanIiClllC-A. D. MacIIi­
COo enquanto que o Porto 
Moniz-Bamirenae ainda nIo 
Iem data JIIEIda. 

RESULTADOS 
UaiIO, 100MODIe RcaI, O 
Nacional, 8-Cl1oupana. 1 
Clmara de Lobos. ,-

Santana, 1 
Canicense, 2-Andorinha, 

, (após proIongamenro) 
Caniça1, 2-Recreio e De. 

pono.O 
MarftImo, 3-SIo Vicen­

Ie, 1 (Ipós prdonpmenIo) 
Estreito, 2-Sporting. 2 

(após proIongamenro) 
Carvalheira, 2-Santacnl-

-.1 l.A. 

------------- ~,.. .... _-~ 
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~l 
ALUGA-SI 

SALA GRANDE 
ALUGA-SE 

Servindo pari consultório. e 
outras profillôel liberais . 
Tratar Rua dOI Ferreiros, 21 
031 I. I 

~ ! 
AQ'l'OKÓYÍI' 

CRÉDITO RENAULT 
RENAULT SUPER 5 

ENTRADA 25% 
261.250$00 

MENSAUDADES 36 MESES 
34.344$00 

ENTREGA IMEDIATA 
AUTO ZARCO 
EST. MONUMENTAL 394. A 
TELEFONE: 24828 
RUA MAJOR REIS GO­
MES/ESQUINA RUA DA 
ALEGRIA, 4 - TELEFS. 
42378/42390 057 

Vendo ou Troco 
FORD ESCORT 1.3 L 

Último modelo. Telf. 47680 
CIO! 

VENDE-SE 
Automóvel Peugeot 304. 
Telefone 30508. 

027 

FIAT 600 D 
VENDE·SE 

Com cUra.. Telefone 
41356, a partir du 19 ho -
ruo 053 

CARROS 
VENDEM-SE 

Citrõcn Visa 10 E novo 
BX 16 TRS c/oavo 
Vi .. GTI c/novo 
Visa Super X 
Vi.a C1ub 
GSA Pallu 1300 
Dyane Super 

Fiat 126 
Renault 4L 

V 4Jlc"",,~Io. '" COlIJo iÂIJ. 
Rua do Til. /IS-A - bloco B 

9000 FlUlChal 
T./q_ 25046 / 33836 

C'...c 

VENDE-SE 
OPEi. 1204 STATlON 

Telefone 942680 <»lI 

CASAS 

CASA VENDE-SE 
Em S. Roque 7.soo <onlOs. 

CASA ANTIGA 
20m 1200m ~ \arL Preço 
5.500 enio •. 

ratar 
~ . Femlo ~ Ornelaa, N.' 47 
J .' andu sala 7/0. Telefonc 
. 7494_ CIOI 
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peauenos ADUpçjos 
VIVENDA 
VENDE-SE 

3 q. dormir, I ca .. de b. pri­
vativa + 2 CIIU banho, I 
escritório, 1.la comum, CO· 
zinha, 2 despensas, I laia de 
jantar, bar mobilado, linda 
vista sobre o Funchal, gran­
de garagcm e churrascaria cl 
grande arredor. 

Apartamonlo. TI, T2 acaba­
do. de construir. 

Snack Bar - Re.idcncial para 
ncgócio mobilado - Maris­
queira em Centro Comercial 
c divCfSU casu novas - Ter­
reno c/ 5.550m2 cultivado e 
laUl própria 9.000 conlol. 
Tratar Rua da Conceiç"', 65. 
054 

VENDE-SE 
Moradia de cstilo ~ R. Pedro 
10.6 de Omelu, 2 pila., 
quint.I. vilta m.r, entrldl 
parlicular e ,aragcm para 2 
canOl. 1.' pilO: 3 quarlOl de 
dormir, I cua de banho, 
,in,.io completo. R/C laIa 
comum e quarto de jantu, 1 
quarto de donnir e CIII de 
banho, para empreaada, co­
zinha e lavandaria_ Toda mo­
bilada com móveil ~ COIilo, 
clcctroclom61uCOI modema., 
T.V., vldeo cHi-Fi. Telerone 
32886 - 14-19 ho .. , . db. 
e dom. 10-13 horas. 925 

VENDE-SE 
Apartamcalo com 70m2 na 
R. do Til 5.500 c. + Linda 
moradia c ccn:a de 500m2 de 
terreno a 2km do Mercado 
19 mil c .. Preço 'abaixo do 
valor reli .. 3 lotes de 
terreno com ireu de 500m2 
4 mil c . com vista espec · 
ticuJar sob todo Funch~l ... 
Nl' Caniço lote com 600 m2 
3.800 C. + 950m2 4.900 C. 
+ Tre.p ...... Armaz6m dcn -
Iro do FUDchal com 310m 
devo lu lo + Loja com 70m2 + 
Snack Bar dcDtrtI do Funchal 
8.500 C. + Loja d. brin ­
quedol e oUlra. variedade. 
5.500 cODIo • . 
Trotar: 
Rua do BllpO, 50 

C99 

DIWRSOS 

EXPLICAçóES 
FILOSOFIA 
10.' 11.' e 11_' 

Tclefone. 32946/23411 
00 

SUN LIGIlT 
TOLDECOR 

TOLDOS TODOS OS TIPOS 
MANUAIS OU m.tcnucos. 
ESTORES DE DAN DAS VER ­
TIcA�S, HORIZONTAIS E DE 
PAIJTOS, PORTAS DE FOLE 
EM NAPA. V ÁRIAS CORES 
ETC .• E OUTROS MATE -
RIAIS. 
T'c.lca • P ... ,.I~I. 
••••• ' ... rlc ••••• 

Co.lacta 
AINI _.a A .. .... 

a.a Sh ...... :JS 
FIo ...... 

__ lIiGZ2 - 21342 
RIM 

PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 pedidol, 1 dc no,óciol 
e 2 impolllvei •. Reze 9 
dia., 9 A vt-Marlu, me.­
roo .. m ft, serl atendida, 
reze COm' uma vela acesa c 
deixe queimar. Publique 
no 9.' dia. M.C.R .. 

DÃO-SE 
ALVíSSARAS 

A quem entrelar uma mi ­
quina fOlopiCica perdida em 
MIChico, pOlsivelmente no 
Reslaurante Mercado Velho, 
contendo filme muilo valio ­
so . 15.000$00 de recom ­
pen.a. Nlo le razem per­
gunlal. Favor con\actar tele -
fODC 25239 dai 9 .00 as 
16.30 horu. 050 

PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 pedidol. 1 de ne,ócio. 
e 2 impollfveil . Reze 9 
dia, 9 Avé-Mari .. , Inta ­
mo sem f~, serl alendida, 
reze com uml vela acesa e 
dei .. queimar. Publique 
no 9.' di • . 
10. P.. Clll 

CÃES 
Coquer Spaniel. Raça pura. 
Vcndem-Ie. Telerone 29527. 
CtOl 

PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 pcdidoo, 1 de ne,6ciol 
e 2 impollíveia. R.... 9 
di ... 9 Av~-Mariu, meI­

mo sem fi, ser' a .. nclida, 
reze com uml vela acesa e 
deixe queimar_ Publique 
no 9_' diL 
M.I.Lu cno 

MATEMÁTICA 
Explicaç6c. 10.', I L' e 12.' 
ano •. Telefone 24769 (cnlre 
14h e 20h). Trabalho indivi­
duai . 04' 

EXPLICAÇÕES 
DE FRANCÊS 

Professora lecciona e con­
venaçlo. S6 ou conjunlo . 
Rua Dr. Femilo Ornei .. , 32-
4.' esquerdo. <:91 

--------- -- ----

'''.PMiO 
1. g ESCRITURÁRÍO 

PRECISA-SE 
Bon. conhecimenlol de con­
Llbilidade e expediente gcral. 
Rel po.ta iniciail_ P. F" 
052 

GOVERtJO REGIOtIAL , 

Secretaria Regional de Educação 

A VISO 

CONCURSO DE PROFESSORES EFECTIVOS 
DOS ENSINOS PREPARATÓRIO E SECUNDÁ­
RIO PARA O ANO ESCOLAR DE 198711988-
-RAM 

Informam-se os interessados de que o concuno 
referido em epigrafe encontra-se aberto, terminando o 
prazo do mesmo a 16 de Março. 

O DIRECTOR REGIONAL 

iodo Agosrinho Aguiar Pereira Camaclro 

A VISO 
CONCURSO DE PROFESSORES PROVISÓRIOS 
DOS ENSINOS PREPARATÓRIO E SECUNDÁ­
RIO PARA O ANO ESCOLAR DE 1987/1988-
-RAM 

Informam-se os interessados de que o concuno 
referido em epigrafe encontra-se aberto, Ierminando o 
prazo do mesmo a 16 de Março. 

O DIRECTOR REGIONAL 

iodo Agosrinho AguiDr Pereira Camacho 

NO 
ATLANTIS ***** 

A GRANDE NOITE 
DIA 7/3 
- «NOITE DAS TROUPES,. 

SINTA-SE NUM AMBIENTE CARIOCA 
NA ALEGRIA 00 ENI'ERRO 00 OSSO 

GRANDES E VALIOSOS PRÉMIOS MONETÁRIOS 

PARA AS TROUPES MAIS ORIGINAIS 

C100 

FAÇA JÁ A SUA RESERVA. .. E VENHA 
DIVERTIR-SE CONNOSCO 

ORIGINAL COM DESI 

Funchal, 6 de Março 1987 

VENDEDORES 
A - Para produlol 

a11111Onlare. 
B - Para Fannkiu 

e Perfumariu 
C - Para bebidu e arm. 

Requere-Ie pelloa. dinlmi­
cu, com ou tem clpcrifocia 
ma com vontade de iniciar 
ou desenvolver uma aclivi· 
dade rendo Ia. Solicitam-se 
elemento. para uma apre­
ciaçlo du candidaturu. Rea­
polia li iniciai I A .L .M. 
asa 

TÉCNICO 
SUPERIOR 

Em comilllo de lerviço por 
pcrfodo de 6 mesel, nccOl­
lila a1u,ar pequeno apana­
mcnlo. Rcspolla .. N.' 044 

EMPREGADO/A 
PRECISA-SE 

BOI apresenlaÇlo, facilidade 
de cODtaclo, coahecimentol 
em aparelha,cm de au­
dlo/vIdeo. Rua do Anadia, 3. 
CICII 

~ 
VENDE-SE 

1 ou 2 malorel marlti ... 
Volvo Pcnta Turbo a pa6IoD 
117 hp. com fal ....... -
!ice .. quadro In.tnIlIlCllIoO, 
ele.. Pac_ pII.. Inf_ 31063 -
sr. Hambcno_ 041 

Clube Desportivo 
da Ribeira Brava 

CONVOCATORIA 

NOI lermo. do. ãr Li,ol 
22.' parqrafo primeiro 30.' 
ndmaoo I, 2, 3 c 5 do rep -
lamcalo eleitoral do C_ O. 
Ribeira Brav .. convoca-.. a 
u .. mb\eia c\eiloral para o 
pr6xllllO dia 17.03 .27, as 
20.00 boru DI Sede. com a 
..,umIe ordem de trabaIhoo: 

a) 1!umiDar, diaculir, v_, 
a1_ e IprOvar o rela16 -
rio, u coa18 e o OI'Ça · 
meolO pra! apre .. ntadoa 
pela DirecçIo. com o pa­
recer do Coacclho Fiscal 

II) Proccder u e1cições doi 
órJlos doa corpos ,er ... -
ta do Clube Desportivo 
da Ribeira Brava para o 
bi6nio 1917/89_ 

Ribeira Brava, 3 ~ Mar­
çc..d: 19!7. 

o Preslde.te da M_ 
. da A __ lIlela Geral 

O,1iIN/o V""""G 
061 

Funchal, 6 d 

«UM 
PAJ 

C~1o 
.tem um 
~ 
um mundo r 

A Iermin 
informou 01 

queIinbaco 
a deteallÇlo 
uconm1ll( 
Iídetlda pe 
Max Kampo 
encontraril 
lexlI-feira d 
ço, cparalhl 

VÁRU 
INCtl' 
COIIIirwaç&> 

cerca das 
sflio do Pi 
,uelia do 
estiveram 
Municipais 
numa IbeÍl 
estrada Dr 
Freitas (CI 

horas). 
Os bomi 

baleram o 
,rados ant 
das Pedral 
Santana, e 
freguesia I 

aras.am : 
demachp 

Os Bon 
IkioIMadc 
ramum ÍfI( 
UIellSIo I 
Tabua, enl 
horas de 011 

De ICOII 

maçOescoll 
fecho deI 
c:orporaç& 
nio tinhan 
de nova r. 
RegiIo. 
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«UM GRANDE MOMENTO DE ESPERANÇA 
PARA A HUMANIDADE» 
C~ d4 I.' fIdIlNI 
.tem um papel vital a 
~na viapmpara. 
um MIl. mais seguro.. 

A terminar, o presidente 
informou os jomalislal de 
que linha conferenciado com 
a deleglÇlo norte-americana 
u convenações ele Genebra, 
liderada pelo embaixador 
Max Kampelman, e que se 
encontraria com eles na 
sexta-feira u- um almo­
ço' .para lha _ a resposta 

VÁRIOS 
INCtNDIOS 

arnericana-, • JIIOPOIIa 10 - Rea,an IOmar' parte na conrannada pela Comisslo 
vi~a_. cimeira económica com de RelaçOes Exteriora do 
VISITA Á EUROPA lideres da I'rançl, Alemanha Senado norte-americano. 

O presidenle nane-ame - Federal, GrI-Bretanha, Itj _ .Portugal es" desejoso 
ricano, Ronald Reagan, lia, Japlo, Canad4 e Co _ de aumentar o seu papel no 
efectuar4delal2deJunho IllllllidadeEuropeia. . seio da NATO_, lfirmou 
uma visita • Europa - Rellan regressar' lOS Richard VíeIS na audi~il 
anunciou na quarta-feira I Estados Unidos a 12 de da Contisslo de RelaçOes 
eul BfIIICI. Junho, fazendo' no caminho Exteriores do Senado em 

Reaaan visirari a 114lia, o duas escalas na Alemanha que foi conrtrmada a sua 
Vaticano e a Alemanha Fe - Federal, uma em Berlim nomeaçlo pelo presidente 
deral e panlcip.n na cimeira Ocidental para as con _ Reagan como novo em -
económica anual das po - verslÇÕeS dos 7SO anos da bliudor em Lisboa. 
t!ncias aliadas induatriali - cidade e OUIra em Bona para FoI uma audiencia breve, 
zadas, em Venez.a. convenlÇOeI com o chan _ de pouco mail de I' 

Realan e a mulher, celer Helmul Kohl. m1nulOS, e apenas o senador 
Nancy, visitaria Roma de 3 NOVO EMBAIXADOR democrala do Estado do 
a 6 de Junho, como EM LISBOA Delaware, JOIeph Biden, que 

C_i"""fllD d4 lO.' pd,iNl . convidados do presidenle FOI CONFIRMADO presidiu em substiluições de 
cerca das 14.40 horas no Francesco CoSIi,a, e serlo A nomelÇlo de Richard Cllibore Pell, questionou o 
sitio do Pinhelrinho, fre- recebidos em audi~ia pelo Vieu como novo em _ futuro representante do go­
guesia do Caniço, onde Papa Joio Paulo II no dia 6. blixadordolEstadolUnidoI vemo dos EUA junlo do 
estiveram 01 Bombeiros De 8 a 10 de Junho, em Porlu,al foi onlem govemo portugues. 
Municipais de Santa Cruz, e -------------..;;.--....;...;.;...;....;.--...;..-.;;...---

:::~!iX~~J~::.:e~~: XXIV FESTIVAL DA RTP 
Freitas (cerca das 14.4' 
horas). 

()j bombeiros que com­
bateram os fOIOS defla­
grados anteontem no Pico 
das Pedras, freauesia de 
Santana, e Pico da Pedra. 
freg_esia dos Canhas, re­
grasaram 110 quartel ontem 
demach&adL 

Os Bombeiros Volun­
t4rioI Madeirenses combale­
ram um inc!ndio de ,rande 
extenslo na freguesia da 
Tabua, entre as 12 e as 18 
horas ele ontem. 

De lCOIdo com as infor­
maç(!es colhidas, aquando do 
fecho deua ediçlo, as 
corporaçOel de bombeiros 
Dlo linharn conhecimenlO 
ele novas frentes de foao na 
RegiIo. 

C_ÚllUlÇIID " II • fIdIlNI 
num prOlrama de Júlio 
Isidro perante o públk:o da 
• Febre de Sibado de Ma -
nhlo, e no mesmo ano 
aravou o seu primeiro LP 
com arande impaclO. 

Em 1982, aravou o 
Álbum .NIo Mata ... Mas 
Mói_, que paslOU desper -
cebido. Em 1983, muda 
novamente o çuno da lua 
carreira e compOe 01 temas 
pua a peça .Só para nlo 
dizerem que nIo fallMOl ele 
FIores». 

Em 1983, Iravou um 
novo linale a convite da 
R6dio Triunfo. Mais uma 
lonaa inremapçlo na jovem 
carreira de Mn Mata, iii 
que em 1986 Iravou 
nOVanteDte, desta vez a 
convite da Malerfonis 
~). 

Cançio n.' , 

«IMAGINEM SÓ .. 
Compositor. d. mú­

Ilc.: Maria Guinot nasceu 
em Lisboa onde iniciou 01 

eslUdos de piano IlOl 4 allOl. 
No Conservarório Nacional 
de Lisboa cursou Piano, 
Composiçlo e Arte de 
Dizer. 

Aos 21 anos obteve uma 
bolsa do Governo frances 
com o trabalho .Oebuasy et 
SOl! Oeuvre- e foi euudar 
para Paris. 

Em 1986 Iravou dois 
.sinales- com canções ele 
IUI au!Orla e coIaborot& em 
virios procnmas ele lUdio e 
da Televislo. 

Em 1981 obteve o 3.' 
lu,. no Festival RTP da 
CUçIo e, em 1984, veio a 

ORQUESTRA JUVENIL DE DELFT 

-HOLANDA-

TEATRO MUNICIPAL 
Dommao I de Março, li 11.30 boru 

:....iI ... ~C;II/l:~".! _oIliIó __ ODico CODCCIIo para o p6bllco adulto do Funchal 

a IIJDI oraanizaçlo do 

·CINE FORUM DO FUNCHAL 
l:::::::iç!e :!: Utilld!!!~ P!!b!ie! 

Apoiada peJo Govauo RqioaaJ da Madeira 

PaaocIDios apeclaIa para I deaIocIÇIo deaIa Orquestra 
que dad JS COIICCIIOI em toda I RqiIo. 

SECRETAJIIA REGIONAl, DE EDUCAÇÃO 

SECIlETAJIIA REGIONAL DO TURISMO E CULTURA 

cA.MAaA MtJlIOClPAL DO FUNCHAL 

cAMAaA MUNICIPAL DE MACHICO 

Dloca& DO FUNCHAL 

HOTEL D. no.O 

"'eralll:_: ... do CiDe ...... do háI:ItaJ - CoIjtado WCI1IU..taJ 
do ~ - 2.' ..... TeWa.: 3OZ34, 25350, 2.4333. 

vencer o Festival com a 
cançlo .Silencio e tanta 
gente_, clusificando-se em 
II.' lugar no Euro-Festiva1 . 

Autor d. letra: Nuno 
Gomes dos SanlOS tem 40 
anOl, ~ licenciado em 
História e autor e in~rprete 
de numerosas cançOes. 

Começou a SUl ac:tividade 
artística, em 1969, com o 
conjunlO oInuóilO_, tendo 
participado, como aulOr e 
composilOr, em diversos 
festivais RTP da Cançlo, e 
como inlhprete. nos fes­
tinis de 1970 e 1971. 

Em 1971 ,Inhou o 
pdmio para a melhor letra. 
nas 01lmpiadas da Cançlo 
dê Atenas, com • cançlo 
«Poema Pena», interpretada 
pela Tonieha. Tem cola ­
bonçIo jomaIúlica espalha -
da por diversos 6ralos de 
Comunicaçlo Social. Foi 
autor dos lexlOS da sme 
inflDtil da TV .Vamos 
contar IIJII COIIIOoo e CD­

ofaIizador da abie ele filmes 
para TV .Da CISa de seus 
pais cIe:s..-:-. 

Inli&prele: ADa Alves ~, 
com 20 IIIQI, a mais jovem 
dos eonconentes do Fati -
vai. Frequenta a irea de 
Letras do 12.' ano e quer 
tirar SocioJo&ia. 

LAIORATORIO DENTAL' 

R. Nlem611er 
Rua do SemIn6rio, 7-2.' 

IIOOOFu~ 
TELZWt4 

nx. 7Zll 0EN1N P 

os VOSSOS 
ESPECIALISTAS 
ALEMAES COM 
DIPLOMAS DA 
fACUlDADE DA 
ALEIIANHA E AusTRIA 

EM: 

COROAS 
PONTES . 
O~O 
ESQUBIZnCAS 
,.,..-uxw0ll0l 
ORTODONnA 

TEllPO DE ENTREGA 
5 DIAS 

SÓ COM MARCAÇÃO 

Nal 

CINE FORUM 
DO FUNCHAL 

21 

Inl tiluiçlo de Ulilidade P6blicI 
Apoiadl pelo Governo Relionll . 

CURSOS 

CURSO DE ESTUDOS EUROPEUS 

Com o lpoio do Centro de ESludos Europeus 
di Universidade de Coimbrl. 

VERTENTE ECONÓMICA 

2.' Feira, 9 de Março 

lolclo de POLITICA REGIONAL 
Dr. Stephan Tobish 

VERTENTE JURIDlCA 

2.' Feira, 23 de Março 

Inl<:o de DIREITO EUROPEU I 
Dr. Mlouel NOlue;ra Sereno. 

CURSO SOBRE DIREITO DAS SOCIEDADES 

Apoio di Universidade de Coimbra. 

CurlO de I Kmana de 19 a 23 de Maio 
Dra. Maria Anlela Coelho Soares. 

loformaçOes: Sede do CINE FORUM DO .·UNCHAl 
Conjunla Monumental lofanle - 2.' andar 
Telefone" 30234 - 25350 - 24333 

CIOII 

ARROZ 
DE MARISCOS 
NO GARFO 

MISSA DO 7.9. DIA 

JOSÉ DOS PASSOS 
A I.mlll. do extinto cumpre o cIoloroao lIIever 

de participar que .. r' c:elebr.d. um. miau em 
.ulr'glo de au •• Im., hoJe, ... 11 hor .. , n. 
IgreJa d. P.r6qula de F.tlm., egndecendo 
.nteclp.d.mente ... pa.ao.. que .. d"".em 
... Iatlr • eate pledoao .cto. 

Funch.I, • de llaX de 1117 

MISSA DO 7.9. DIA 

MARIA CARMELITA 
FERNANDES DA SILVA TELES 

A '.mm. d. e.tlnta p.rtlclp. que .er' celebnda _ mIMa _ aufr'alo d. _ .1_, ._IIA, pala. 1. hor .. , na igreJa Paroquiai d:t 
CAm.r. de Lobo., .gr.decendo .nteclpa. 
~ ......... que .. dlgnar_ ..... Ir • 
.... p ..... acto_ 

FuncIIaI, • da = da 1117 li 
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'I' SOCIEDADE 
Fazem hoje anos as 

senhoras: D. Maria Isabe l 
d. Nóbrcg. Soar.s. D. Mari a 
Helena de Oliveira Lopes 
C.m.cho. D. Maria J os~ 
Rodrigues. D. Maria . Dulce 
Gomes Ol iveira, D. Ângell 
Freitas c Gouveia. 

As meninas: Mari a 
Nela Ocrci ra Andrade, Ana 
Cristinol Aguilhar Henriqu e 
Te ixe!: . 

o~ " hores: Dr. ' od 
Lu ís · ito Gomei, An · 
tónio a de Betcencourt 
Rodr Francisco Manuel 
Horn . Gouveia Costa 
Fcrn Miguel Nuno d. 
Câm Brito Gomes, 
José Mendonç •• R ui 
Mnn cir. de Nóbrega. 

r 
FJ>.. elAS 

CO, 
L. rg 
Tele' 
(Sé' 

LU', 
Ru. 
T d <:1 
(Até 

2 1 de 
Prima. 
21 de 
Verão 
23 de 
- 0 11 
22 d" 
- ln 

IOJE 

'h 
elps 
; 28 
nancnle) 

I'ÀN ICh 
,s 

; 29 
oras) 

DAS 

, às 03h52m ­
·quinócio). 
Às 22h llm ­

ício). 
tbro ls 13h45m 
Equinócio). 
nbro ls 09h46m 
'Solstício). 

EI 

A3 

CARGA 

8_ Lisboa» a I e m I o • 

9- " Pi co do Cutelolt 
panamiano, de e par~ 
Lei.õc, (ENM). 

9- tclns ulanolt, portugu ês, 
de e p'ara Li s boa 
(Transinsular). 

9-«Açor iano», portu . 
guês. de Açores (Tran ­
sinsuJar) . 

10-«Bencomo», 
panamiano (J.F.M.). 
J 2- «Pico Ruivo», alemio, 

de e para Lisboa 
(ENM). 

16-«Pico do Ca. 'elo», 
panam iano . de e para 
Lei.õa (ENM). 

16-«Funchalense», por . 
tuguê. , de e para L is bo a 
(ENM). 

16-«lnsulano», ponu . 
luh de e para Lilboa 
(Transinsular). 

19- «Pico Ruivo», ale ­
mão de e para Lisbo. (ENM). 

23-«Pico do Cutelo» 
panami ano, de e para 
Lci.õcs (ENM). 

23- «lnsulanolt, portu ­
guês de c para Lisboa 
(Tronsinsular). 

26- «Pico Ruivo», alc ­
mão de c para Lisboa (ENM). 

30-«Pico do Cas tel o» 
pa namiano, de e para 
Lei.õcs (ENM). 

30 __ Funchalcnse», 
português. de e para Lisboa 
(ENM). 

30-«lnsulano», portu ­
guês de e para Lisboa 
(Transinsular). 
CRUZEIRO 

9-«Leonid Breznev», so · 
viético, de Antigua pua 
ROlerdio (Blandy). 

9- «B lack Prince», norue 
guês, (J.F.M.). 

12-«La Palma», cipriota, 
de Lisboa para Tenerife 
(Blandy). 

19-«Europ.», alem i o 
(l.F.M.). 

MARço 

i ' 

lO 

I . 
1 
! 
i 

Phla-Kar .. 

.n" TonI • 

AI •. Hora AI' . 

1.1 ..... 1.1 
1.1 1'.21 1.1 
U 21.10 LI 
U ..... 1.1 
1.1 21 .. 1.1 

1.1 - -
1.0 U ... 1.0 
U JS.OS U ... JS.U U 
U lU)2 1.1 

U , .... U 
U II." U 
U .... 1.1 
U 11.11 U ... 11.00 U 

1.0 11." U 
U 1'.11 1.1 
1.1 ".611 1.1 
1.1 ..... H 1.' ..... 
- " .01 H U .... 

1.1 ..... LI 
U 11." U 
u , .... ... 
U II." LI 

---...... ....... 
H o .. An • ..... "'~ 

n ... ... - -
til I .' U ... Ll 

1.1 14.11 1.1 
3.11 1.1 1'.17 Ll 
a.lI a.' 11.10 1.' 

.... ... 11 .• ... ... U 'UI ' U .... . .. ..... ... 
1." ... 11 .• U 
1.11 ... 11." O., 

UO ... .... U 
UI ti 11.01 ... .... 11.11 H .... ... ... .. 

10._ .... .... 
n .• U -

li O .• U 11.11 .... ... 1 .. 11 .... u .... .. . ... lU' 

"lO ... .. .- ... .... ... 11. • ... 
, .. U ... ..... ... 
1." ti ..... ti .... .. .. 
... U 11.. U 
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AGEM DA 
20-«Estoniy •• , sov iético, 

de Tenerife para Lisboa 
(Blandy). 

23- 4(Black Prince», norue • 
gub. (J.F.M.). 

26-«La Palma», cipriota, 
de li.hoa para Ten.rire 
(Blandy). 

27- «8elon'Ulliy ... 
sovituco, (Blandy). 

30-«Berlin •• alemlo. de 
Cu.blanc. par. Lu Palmu 
(BI.ndy). 

IATES 
Fundearam nl Marina do 

Funchal 01 seluintel iates de 
recreio: 

. Doivy.. rranci.. de 3 
toneladu, de Lal Palmu, 
com I tripulan ... 

tlCorÍJla., fruel., de 8 
toneladu. d, La Corunha 
pari San,. Maria, com 3 
tripulan ... . 

• Trici .... francb. de 7.31 
tonel.du. de L. Corunh., 
para Tenerire, com 2 Iri · 
pulanles. 

«Woodoo Smile», fran ­
cós. de 7.89 tonelad.s, de 
Porlo StnfO p." Porl -d e ­
- France, com 1 tripulante. 

«Ariya», americano, de 
16,44 tonel.du. de lenerife 
para Gibraltar, com 2 lri ­
pulantes. 

«Noonng», inllês, de 13 
toneladas. de Saint GilIes 
para Tortola, com 4 tri ­
pulantes. 

INDEPEND~NCIA 
Hoje e amanhi sai do 

Funchal h 8 horas e 
regressa do Porto Santo ls 
17 horas. 

CAMBIOS 
NOTAS 

Rand 
D. Mark 
Xelim 
Franco B. 
Cruzado 
Dólar C 

Compra 
55 .80 
76.35 
10.80 
3.479 
3.800 

Venda 
61.80 
77.55 
11.00 
3.729 
6.300 

N. de le2 105.00 107.50 
Notas M. 105 .50 108.00 
Coroa D. 20.25 20.65 
Peseta 1.057 1.177 
Dólar EUA 
N. de le2 140.25 143.75 
NOlas M. 140.75 144.25 
Mark. F. 30.95 31.55 
Franco F. 22.90 23.60 
Florim 67 .55 68.65 
Libra Ir. 204 .50 208.50 
Lira .098 .113 
Coroa N. 20.10 20.60 
Libr. 1n •. 220.50 225.00 
Coroa S. 21.70 22.20 
Franco S. 90.55 92.0S 
BoHvar 5.15 6.15 

CHEQUES 
Compra Venda 

Libra 222.333 223.351 
Dólar 141.409 142.125 
Fr. Be. 3 .7105 3.7254 
Fr. Su!. 91.045 91.408 
Fr. Fr. 23.083 23.178 
Lira .10gl .108S4 
Florim 68 .063 68.332 
D. Mark 77 .771 77.073 
Cor. S. 2 \.893 21.987 
Cor. N. 20.273 20.~ 
Cor. D. 20.416 20.499 
Xelim A.10.92 10.964 
M.k. F. 31.214 31.347 
Peseta 1.0937 1.0985 
DóI. C. 105.949 106.476 
Rand 68.19S 68's1 
L Irl. 20S.168 206.044 
GRO 1.0467 I.OS21 
ECU 159.187 159.993 

HOSPITAIS 
RUí', OF. CARVALHO 

Telefone 42111 

1I0RÁRIO DE VISITAS 

1.' pilO cirurgia 3 e oftal ­
mo�ogia. du 15 h 
16 horu 

2.' cirur,ia c olorrino-
laringolol ia, das 
15 li 16 horu 

3.· cardioloaia e lene-
cologi .. d.s 14 li 
15 horu 

4.· oba .. trfei. das 14 
li 15 horu 

5.' pedi.tri. du 14 b 
15 horu e quartos 
particulares du 14 
b 20 horu 

6.' onopecIi .. du 14 
lII5horu 

7.' medicina du 15 h 
16 horu 

8.' c irurgia n.' 2 e 
urologia du 15 b 
16 horu 
À segund.·Ceir. nlo 
h' visitai. 

MARMELEIROS 

TeleCone 47333 
Horário das vi s itas : das 
13.30 li 14.30 (uceplo l 
2.' feira). Ao domingo das 
13.30 ls 15 horas. 

DR. JOÃO ALMADA 

TeleCone 47222 
Hor'rio d.. viJilu: du 
13.30 h 14.30 horas 
(e.cepto l 2.' Ceir.). Ao s 
domingos du 13.30 li 15 
horu 

AEROPORTO 

CHEGADAS 

1'1'9011 09.20 de P.Saouo 
lPll9 09.40 de Li ..... 
TPPOO6 11 .00 de -., _ 
NBI3' 13.50 de BíIIWId 
NBI29 14.20 de ~ .... 

~'k \~.~ t 1:.:.iraSanto 
1P92O 19.20 de P. SanIO 
lPI71 2O.1S de Li ..... 
l'PIl4, 20.40 cio Vioao/Liab. 
lPl73 11.2!I de Li ..... 
lP17' 11.05 de Li ..... 
lPl77 11.4' de Li ..... 

PARTIDAS 

lPl60 07.05 pi Li,boo 
lPI61 01.0' pi Li,boo 
11'884408.1' .1 Li • ./Vi .... 
TP976S 10.00 pi Pono 511110 

- lP\89 10.30 pi Te_i,. 
TP909 12.30 pi P. Santo 
NBI36 14.'0 pi Billund 
NRI30 1'.20 pi Coponh •• ue 
lPI88 16.00 pi Lioboa 
TPP007 16.40 pi POdO Santo 
TP921 19.40 pi P. Santo 
lPI76 11.55 pi Li,bo. 

rr-
TEMPO 

TEMPERATURAS 
III R.A.M , 

Local Mú. /Min. Pr .. i . 
Funcbal 26 \8 O 
P. Sanln 23 16 O 
A .. elro 19 12 O 

PREVISÃO DO TEMPO: 
C~U leralmente pouco nu· 
blado. venlO fr&<o de La ... 
Mar enc,capado. ondulaçlo 
N MMlle çom 2 meltOl na 
COita Norte e inferior a 1 
melrO na COita Sul. 

TEMPERATURAS 
Nado .. " e 

lateraadoaal • 

Ciciado Mia. /Mu. 11_ 
Amacerdlo -10 02 Limpo 
AlCtlu 00 02 Nevo 
Bruxelu -04 02 Limpo 
Copenh.,. · 11 -06 Limpo 
Dublin 02 08 Limpo 
Frankfurt -10 ·01 Limpo 
Genev. -03 02 Limpo 
Lisbo. 11 24 Nublado 
Londres 03 08 Nublado 
Madrid 09 23 Limpo 
Moscovo -21 · 11 Nublado 
N. Iorque ·01 05 Limpo 
Paris 00 03 Nublado 
P. Delgad. 14 16 Nublado 
Pono 07 17 Nublado 
Roma ·0 I 07 Limpo 
Estocolmo -14 ·07 Limpo 

HordScORO 
.­
It ·~.'" 

í:J 
-

Revej. o. seus lI1I!lOdoa g. ­
.hallore. do pusado. Use-os 
com maÍl entuliumo pua 
ter resultado • . Uma «iufor · 
maçlo de denllo» poder' ser 
e.IreIlWllO." 4til . 

n ... n.. Outro di. cheio de vibraçOea 

II 
ravorlveis. PcaGa e Ktivi -
dades inlereu&IItes ocuparlo 
o seu tempo. A conven. çlo 
ser' estimulante. Beneficie 
dela. 

-.... ou II ""'" .... ,~. _.m-~. _._ do com .llu~m numa ideia 
que eue .Igu~m tem, mu 

c:c poderi eslar a ler t1ificul'!"des 
em lançl·la. Ju.te·se e 'Jude-
-o com os seUl esforços. 

-..... 7 Objectividade e um sentido 

FI 
de rcalismo do ncccll'rios 
boje. NIo espere muit. coo-
pcraçlo dos oulros, c nlo 
conte com. a sorte para ullta -
passar os problemas. 

-.. 
a..e .... ~ 

II -...... " 
--.. ti .... 11 

II 
-....... , 
II 

Aleario e pr ..... parecem ser 
u palavras dc ordem de 
hoje. voce e'Wl com pes­
IOU interessantes c tomando 
paItC em viriu &<tividade •. 

A capacidade 'lIDICDta com o 
cre"'ÍJIICnlO do pcuo.. Este 
di. oferece DOVU OpOrlU -
didade. par. ovmçar e por. 
lamentar o seu prcsUaio . 
Escolho seos.tamente e nlo 
.preuad .......... 

Vod e.tj com \eod!ncio pa -
ra estar .bonocido esta ma-
ohi. e portanlO alo e • me -
Ihor allura paro tomar de -
cisões import.ntes. Seja 
seDlolO e faça só o roti -
neiro. 

Falta dum pl .... amo:nlO ade -
quado poderl ser um m.u 
começo. Es.. di. pede um 
cuidado meticuloso, e os 
seUl melbore. e.Corço. em 
lOdu u '!IU realiz&<,ões. 

~ 
.... - .\ ...... ........ 

A verdade reapeitaD~ • I" I 

ti 
Mostre e faça uso dos se .. 

II ta\enlos e boa admiDistnÇlo I~m com quem se &&JOC ' r 
par' I.nhar &1&0. Lembre-se habitua\mca .. alo e para ser 
de sorrir DOS IIlOlDCtItos difl - aprofundada demuiadamcote. , 

-... -
II 

ceis; isso l.OI'Ú· los-' menos 
t1ifk:cis. 

Hl uma teodeocia d. pane 
dum membro d. s .. fomlli. 
para IC impor I si, e isto 
alo tine CCIIliauar. Tem que 
parar com ÍlIO. 

-_.-
Vale aaim _ ler IOdo CI -

te trabalho? 

51 
Par. os que .esllo fora e.te 
sert um oullo dia cheio de 

• vlriu actividades. Ot que CI -

110 em casa aozarIO re.Di6c. 
com uni"". 

~ I 

Funchal. 
~ 

li 
_RTP 
HOJE: 

17.00-A 
17.02-Q 
17.1().......a) 

PI 
18.3G-P, 
19.00-N 
19.1G-U 
19.3S-T 
20.lS-~ 
20. I 7--P 
20.»--H 
21.00-T 
21.3G-[ 
21.4~ 

(I 
RI 

22.45-' 
23.4G-( 
23.5G-E 

:l 
1 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

HORIZ( 
encontraI 
3 - EsIadI 
(slmb.); • 
moflr; U 

concelbo 
enfeitava; 
malaÍIICU 

VERTII 
Compal 
ClnIÇOes; i 

doa lIIDÇ1 
rominicc 
IelIemUI 
panlisia; 
inscrumeI 
dePid&o 

- li : .11 
!e.\Cud !o 
• ~snaJ ~. 

- II ~9( ~ 
!OlZIJ - I 
~YSn - E 

T 

Of ... 

Com: 
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ui. 
O 
O 
O 

W: 
nu· 

eal<:. 
.çlo 
I na 
a I 

... 
npo 
",e 
npo 
npo 
mpo 
mpo 
mpo 
lblado 
lblado 
mpo 
,blado 
mpo 
.blado 
• blado 
ublado 
impo 
impo --
moer 
.. d. 
pel­

.. odo 
odes. 

com o 
I. EsIC 
ortu -
: par. 
lI&io. 
e Dlo 

ia p.-
• ma -
• me­
r ele ­
Seja 
roti -

I ade-
1 mau 
Je um 
e 01 

li cm 
os. 

; a.~1 
~-' fi 1lDal1e. , 

ido a - I 

ta Cite 

~io de 
lae a­
IUi6e1 

Funchal, 6 de Março 1987 

.RTP. M.\DEIRA 
HOJE: , DE MARÇO 

17.00-ABER'I'UllA 
11.02-0 INVERNO MÁOICO 00 RATO ROLAND 
11.10-11.0SERLNA CORTE 

Pro.,..... juvenil 
18.3O--PAR OU IMPAR 
19.00-NanClAS 
19.1~MA pAMiuA ÀS DlRErrAS • (35.' epiJ6dio) 
19.3S-TIlOO EM CIMA • (1.' epio6dio) 
20.lS-MAPALDA 
20.11-PALAVRAS CRUZADAS · (34.' epio6dio) 
2O.~RIA 1NPANTn. 
2\.OO-TELEJORNAL + SUPLEMENTO + B. M. 
213O-DircilO ele AnlGIa cio P.C.P. 
21.4S-COI'mtAPONTO 

(llInlmiaslo cIirccta desde a Madeira pua o I<:rril6rio 
nacional) 

22.4S-PALÁClO OOS SONHOS · (4.' epio6dio) 
23.4~ÚLnMO JORNAL 
23.s~ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

~-~ ~ ,,\.- ~ 
- - - -

1 2 3 4 5 8 7 8 9 1011 
1 
2~1-4_ 
3 
4 
5~~_ 
81--........ --+_ 
7 
8 
9 

10 
11 

HORIZONTAIS - I - Antiga capital da Judeia onde se 
encontra o SanIo Sepalao; 2 - igaa congelada; estremeceu; 
3 - Estadol UIÚcIOI da Am&ica (sigla); suporto; 4 - Ouro 
(slmb.); 1J)Iano; ipdido do fundador do Rio de Janeiro; S -
mofar; _I; 6 - outrossim; cruiis; 7 - motivo; quando ~ 
concelbo ~ Clnwa Manicipal; 8 - clareIO de Sódio; 
enfeitava; 9 - corrente de .DI naIaral; prep.; lO - aspectO; 
mata inculta; escumilha; II - desvelos; tapeÇarias Ifttigas. 

VERTICAIS - I - CIUIr; SOSIelO; 2 - membros da 
Coml*llüa de Jesus; DOCa musical; 3 - • IerCeÍla pessoa; 
orações; 4 - leIra peca; desgnça; sem companhia; S - deus 
dos muçulmanos; rente; 6 - semi-deus fÚtico; dialecto 
rominico filado 110 Norte de França; 7 - uso demasiado; 
testemuDba; 8 - 1ál; ilha do mar da Irlanda; .ataque de 
pua1isia; 9 - aavinha; embKiadas; 10 - pedra de moinho; 
insIrumenlO de upateiro; II - rio russo; ilha pqa, p4tria 
dePid&onl. 

. S .0 L. ~ ç () ~ S -.oans :(Un 
- 1 t :"I:.aA,,* !yw - Ol !n5cq :U(ot - 6 : .. :U8ft :\)al - • 
:.AQJd :OInql - L :110 :Dl!1" - 9 :~ :ny - ~ :91 :JIIII :91 -
t : .... ~ :11' - E :i'J :~ - z ::mI :Jpaao - 1 :SIV:>LUlíIA 

. .,.. :Iopz 
- 1\ :91 :UI .. :lI . 01 :"'01 :OP - 6 :1 ....... :(11 - • :so5Id 
:",nJ - L :lJ1II ,,,, .. , - 9 :QlI :.p - ~ :9$ :CII!JI :ay - t :_ 
:YSn - E :nol!'ql :0(01 - z :~lI.Dr - 1 :SIV.ülOZIlIOH 

TEATRO MUNICIPAL 
HOJE, ÀS ISHOO, 18HOO e 21H3O 

O fuc:illlDlC filme de: DiDo RiIi 

PERFUME. DE MULHER 
Com: Villorio o......, AIIeauDdnI Momo 

e Aaolliaa BeW 
GrIIIdc Prtmio ele laIcrpmaçIo Festival de C_ 

O &&Iia ele DiDo RiIi lIlacIo • briIha1IIe Iaterprel8Çlo 
de Villorio O......... fazem elelte lI1me ... doi me­
lho .... dOI .11imo1 aoll 

_12_ 

DIÁRIO DE NOTtClAS - MADEIRA 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 
MANHÃ: NOlÍciu" 9.30, 10.30 e 1\.30 horu 
07.00 - Aberlun; 01 .0~ - Sol Nucenle; 01.56 
Renulo di Manhl; OR.OO - lomal di Manhi, NOliciirio 
RR, Tlrulol dOi DiiriOl di ReSilo e As_a; OS.30 - Rtdio 
Turilla; 09.35 - Enlre Amisol . 
TARDE: NOlÍciu" 13.30, IS .30, 16.30 e \1.30 horu 
12.30 - Jornal da Tarde, Noticiirio RR, Re,ional e Asenda; 
13.00 - Linha quenle; 14.00 - ConnolCo ao Telefone; 
IS.OO - N6. e Você; 11.4S - RMlio Turilla. 
NOITE: NolÍciu .. 20.30 e 21.30 horu 
19.00 - E.paço Informaçlo, NOliciArio RR, Resional e 
Asenda; 19.30-0rque .. ru; 20.00 - o.eano; 22.00 -
COMOICO ao I<:\efone; 23 .00 - Úllimo Jornal, NOlici irio 
R.R . e A,enda; 23 .3~Úhima hora; 00.30 - Encer · 
ramenta. 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MtDIA 

06.00 - Ao Canlar do Oalo; 01.00 - Nollcias cl RR ; 
07 .10 - EnconlrO na Manhi; 01.25 - Momemo de 
Rene.lo; 01.30 - Bolelim Regional I; 01.40 - A 
Caminho das OiIO; 08.00 - NOllcia. cl RR e Bolelim 
ReSional 2; 08.30 - R'dio Arquipi!la,o; 09.30 - A par e 
pulO; 10.OO-Nollciu; 10.05 - Caf6 du dez com nOlÍci .. 
.. \I horu; 12.00 - Inslanlineol da Acrualidacle; 12.30 -
Not!ei .. el RR e Boletim region'" 3; 13.00 - Sintoni. 13: 
13.30 .- Coraçõel ale,r .. ; 14.00 - Notlei .. ; 14.0S -
Proaram. da Tarde com mÓ.iel seleccionada pelo ouvinte 
com Nollciu .. 15-16·17-18 horu; 19.00 - NOI!ci .. cl 
RR; 19.30 - Recitaçlo do Terço do SanlO ROlirio; 20.00 
- Madeira em Notícia; 20.30-NovI mÚlicI com notreiu 
.. 21.00; 21.30 - EmislOr Daportivo com NOlÍeiu .. 22 
e 23 horu em cadeia com RR; 24.00 - EnccrramenlO da 
Eataçlo . 

FREQUtNCIA MODULADA 
92 MHZ (Estiroo) 

13.00 - SinIonia 13; 14.00 - NOlÍciu; 14.15 - Mú.ica 
clÚlica; IS.OO - Clube da Tarde; 16.00 - Enc:erramenlO da 
1.' emi.llo; 19.30 - Bom Jlnlar; 20.00 - Madeira em 
NOlleia; 20.30 - Nova MIl.ica com NOllciu .. 21.00; 
21 .30 - Espreal com nolÍciu .. 12 e 23 horu em cadeia 
com RR; 24.00 - EncarunenlO da Eltaçlo. 

RDP - MADEIRA 

PROGRAMA 1 - AREEIRO 

00.00 - JunçIo ele caail-Joma1 da Meia Noil<:; 00.10 -
NoiJea ftOlVU cI Noa. .. 01.00 Horu; 02.00 - NoticiArio; 
02.03 - A Arte de Bem Madru,ar; 06.00 - NOlieiArio; 
06.03 - Unha Dirceta; 07.00 - Duche da Manhl cI 07.01 
-Nolic:iúio; 07.30 - SfnIe.. Infonnaçlo Re,ional; 07 .45 
- Piadinha e Torradinha; 08.00 - Jornal da Manhl; 
08.30 - DWio Re,ional; 08.4S - Tltulol da ImprenJa 
Ro,ional e NlClional; 09.00 - NOliciArio; 10.00 _ 
Notieiúio; 10.03 - DiaPOlilivo cl 10.1S - CurlO ele 
1n,lô; 11.00 - Nolici6rio; 12.00 - Tlrulol do DiArio 
Re&ionale Apnda; 12.10 - Lotaria Nac:ioaal; 12.IS - No 
Esaldio e no Eaddio; 13.00 - Di'"" Reponal; 13.20 -
Jornal da Tarde; 14.03 - Deadobramento da Emiulo: Pro,. 
1 - lu Ou. por Trb cI Not . .. 15 horu; Pro,. 2 - DiIc:o 
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TEATRO MUNICIPAL 

.. IS .OO, 18.00 e 
21.30 horu 
. Perfume de Mulh"", 

CINE PARQUE 
b 14 horu 
. Lonse cio Apoealipae' 
.. 18 horu 
. Vlcio de lamfii ... 
b 21.1S horu 
. Amor enb'c mulherel» 

CINE CASINO 
Encerrado 

83 

23 

CINE SANTA MARIA 

b 14.00, 16.30, 19.00 e 
21.30 horllJ--<lSlrcia 
. Asuia de furoo 

CINEMA JOÃO JARDIM 
.. 13.30. 16.00 e 19 horu 
. Fusa cio Inlernoo 
U 21.15 bar ....... s"eia 
"'0 justiceiro de Bombaim,. 

CINE JARDIM 
Encerrado 

Club cI NOL .. 15 hora; 16.00 - (JlDIÇlo ele Canall) CASA VENDE-SE 
Pequeno Jornal; 16.10 - Zona Pnnc:a cI NoL U 11 horu; 
18.00 - TfIuJoc cio Di'"" Re,ionaI e A,enda; 11.03 -
Hora Portu,ue.. cl Di'rio Re,ional li 11.30 VIVENDA 4 QUARTOS 
horu;19.OO--Informaçlo e Mtlsica; 20.00 - A Europa dOI 3 b-"- ai de, ai 
Doze; 20.20 _ MUlical; 21.00-Notieiúio; 21.03 _ -. s • comam arlft uma s .. 
Tempo ele fado; n30 _ Doadobnmento de emiulo; Pro,. cor.Iaha, lavandaria cI banho e SOO m2 de vinha e 
! _ L~ e ~!~ ./ 22.00 _ Notiri&io; 23 .00 _ TI!Ulo! jrvorea, lagar para 4 CImlI em estado impecAveI, cI 
cio joma1 da meia-noite; Proa. 2 - 2130 - Vozea ele I"Iia; vistaespectacalar sobre a bafado Funchal. 
22.00 - NoIic:iúio; 22.03-0snça cio 10m; 23.00-TllUlol Tratar cI O próprio na Rua dos Ferreiros, 21. 052 
do jomal da meia ..... i .. ; 23.03 - Lua ele Mel; 00.00 - 1 _________________ ... 
lunçlo de C..w-JornaI da Meia Noi ... 

RUmor 
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*-P(JM II: 
"A C,() DliBIO DIIOIIIII1S Funchal, 6 de Março 1987 

Reagan exulta com possibilidade de acordo 

«UM GRANDE MOMENTO DE ESPERANÇA 
PARA A HUMANIDADE» 

- afirmou o presidente norte-americano 
O presidenle Rugan disse ontem ser agor~ 

possível um acordo com 05 soviéticos sobre a 
reduçAo de missei. de alcance médio na Europa 
e que este é «um Irande momenlo de esperança 
para a bumanidade- , 

Falando numa reunilo da 
Associaçao Nacional de 
Imprensa, Reagan afirmou 
que a mudança de posiçlO 
por parte de Moscovo, 
aceitando agora discutir a 
reduçao dos mísseis de 1114! -
dio alcance sem a relacionar 
obrigatoriamente com o 
programa norte-americano 
de iniciativa de defesa es -
uar.1gica, foi um «grande 

ponto de viragem». 
O presidente none-ame­

ricano disse que a _pre­
paraçAo, paciencia e fir­
meza» da sua adnúnisuaçao 
tinha permitido «elta mu -
dança na posiçlo sovM!tiC8>o. 

_Nunca me senti 110 

oprimista acerca das pos­
sibi�idades de hilO nesta 
Area como hoje», salientou 
ReagIR, acrescentando que 

isso se devia ao facto de «na 
semana passada, termos 
oblido um significativo 
ponlO de viralem no per -
curso para o acordo sobre 
reduçOcs múluas e veri­
ficaçOcs enue o nosso ar­
mamento e o sovM!tico. 

-O acordo sobre reduçao 
de armamenlo como re­
su�tado da atitude soviética 
estj agora ao' alcance. , 
referiu o presidente dos 
Estados Unidos, adiantando: 
«Os soviéticos desistiram da 
sua exigência que abando -
nAnemos o nosso plano de 
iniciativa de defesa esua -

Iicica como condiçlo !Rvia 
para (reduzir) as Corç as 
nucleares illiermédias • . 

O presidente disse ainda 
que a solidariedade com os 
aliados na queslAo dos 
misseis de I114!dio alcance 
colocados na Europa levou 
os soviéticos a regressarem 
~ mesa das conversaçOes. 

Reagan afirmou também 
que os Estados Unidos se 
mantiveram firmes quando 
Moscovo tentou «matar- o 
chamado programa de defesa 
_Guem das Estrelas. que, 
segundo a lua opinilo, 

ConIiruu> "" 21.' p6g illD 

Brasileiros regressam ao trabalho 
* 225 pessoas assassinadas no Rio de Janeiro 

e São Paulo durante os dias de Carnaval 
Os brasileiros relressaram quarla-felra ao 

trabalbo após quatro dias de carnaval, que, 
selundo a policia, foi mais violenlo que o de 
1986. 

As auto-estradas brasilei - que regmsavam de férias. 
ras registaram um conges- O comércio, bancos e 
tionamenlO devido ao ele - organismos governamentais 
vado número de viajantes reabriram na tarde de quarta-.. __________________________ ... -feira. Os jornais, que nao 

Conselho Jurisdicional do PSD recua 

COMUTADAS AS EXPULSÕES 
DE SOUSA TAVARES 
E ADRIANO JORDÃO 

o Conselho de Jurisdiçao Nacional do PSD decidiu ontem comutar as penas 
de expulsao do ex-ministro Francisco Sousa Tavares e do pianista Adriano Jordão -
anunciou O presidente deste órgao. 

Orlando Guedes da Costa anunciou que O Conselho de Jurisdição Nacional 
decidiu «alenuar IOdas as penas» dos cinco mililanleS que recorreram das sançOes que 
lhes Coram aplicadas pelo Conselbo de Jurisdiçao da Dislrilal de Lisboa. 

AImI de Sousa Tavares c Adriano JordIo, apresentaram recUl50 ao Conselho 
de Jurisdiçao Nacional os mililantes Moreira da Cruz, Henrique Santos e Carlos 
Chagas. 

POSSIBILIDApE 
DE TERCEIRO ENCONTRO 
ENTRE REAGAN E GORBACHEV 

Uma nova cimeira cnue o presidente 
Reagan c o líder soviético Gorbachcv é 
possível, se as duas superpot~nc ias 
chegarem rapidamente a acordo, cm 
Genebra, quanto aos mísseis de médio 
alcance, disse Andrci Grachyov ontem 
em Londres. 

. É muito natural que, com esaas 
negociaç(les, surja de novo a qucstllo da 
possibilidade de um nova cimeira, que 
Coi posta de pane depois da cimcira de 
Reyjavib, disse Grachyov, especialista 
soviético em desarmamcnto, numa 
conferencia de Imprensa em LondIa. 

Yevgeny Primakov, director do 
Instiluto Soviélico de Economia e 
ReIaç(Iea lDIeru:ionais, disse, na mesma 

conrerência de Imprensa, que a resposta 
do Ocidente li proposta soviética Coi 
positiva. 

O terceiro perito soviético em 
desarmamento, presenIC na conferencia de 
Imprensa, Geli Batenin, disse que a 
resposta ocidental Coi encorajadora «mas 
parece haver uma ~DCia para dizer 
«sim-mas? A q.-Jo é, o que estará por 
detrás do «m_». 

A primeiro-ministro brillnica 
Margarel Tbatebcr, que saudou as 
proposl8S, deverá dar a sua contribuiçlo 
!is negociaçOcI sobre desarmamenlO 
quando visitar Moscovo no fim do 111&, 
di sseram clrculos diplomAlicol 
londriDos. (LUSA) 

circularam segunda nem 
raça-Ceira, voltaram quarta­
-feira a estar nas bancadas. 

Os cerca de 1.500 ho -
mcns de limpeza do Rio de 
Janeiro recolheram mais de 
2.000 toneladas de restos de 
decoraçOcs carnavalescas. 

As celebraçOcs do car -
naval registaram, segundo 
as autoridades, um aumento 
do Indice de violencia em 
relaçlo ao ano passado, com 
mais S2 por cento de mortes 
violenw. 

A poHeia revelou que no 
Rio de Janeiro morreram 
162 pessoas, 128 das quais 
foram assassinadas, embora 
se tenha verif"lCado um de -
c1ínio de 8 por cento em 
roubos. 

A polícia do Estado de 
Slo Paulo disse que o 
carnaval de 1987 foi «um 
dos mais violentos desde hj 
muito teltlpO». 

Ntimeros ofICiais indicam 
que 97 pessoas foram 
assassinadas. 78 foram alvo 
de tentalivas de assass(nio, 
27 foram violada e 691 
detidas por embriagues. 

Na quarta-feira um júri 
atribuiu l EIcoIa de Samba 
da Mangueira o prémio 
deste ano, com 199 em 200 
ponlOS passIveis. No seu 
desftlc, a escola da Man -
I_ln prestou uma bome -
naaem ao poeta brasileiro 
Carlos DruIlUllOlld de AR -
1hIe. - (LUSA) 

SEGUNOO O «D. L.» 

GENERAL LOUREIRO 
DOS ' SANTOS 
TEM SIDO REFERENCIADO 
PARA ASSUMIR 
A VICE-CHEFIA 
DO ESTADO-MAIOR 
DO EXÉRCITO 

aclual comandante­
cbefe das Forças Ar­
madas na Madeira 
lem lido referencia­
do como número 
doil do Edrclto, a 
curto prazo, seaundo 
revela o «DUirlo de 
Lisboa», na lua edl­
çio de 1 do corrente 
mIl, 

Em conformidade 
com o referido Jor­
nal, «fonlel bem 
colocada. larantem 
que o leneral Lou­
reiro dOI Santol 
deverA render o le­
neral Gomes M a r­
quea aa vice-cbena 
do Eltado-Malor do 

O leneral Lourei- Edrclto, por este 
ro dOI Sanlol, on- alinllr o limite de 
tem pro.ovldo a n- idade Já na próxima 
te posto e que é o Primavera». 

MOTA AMARAL PREPARA-SE 
PARA A REUNIÃO NO FUNCHAL 
COM ALBERTO JOÃO JARDIM 

Como Coi oporlIDtamentC noticiado, Álberto Joao 
Jardim e Mota Amaral reunem-se no Funchal, no 
próximo dia 30 do corrente 1IIb, para arIaIisar qucstOes 
relacionadas com a reviSlo constitucional, tendo por 
base as experiblciai concrew da goveroaçao n:gional. 

Falando ao janaI micaelense «Açoreano Oriental_, 
o presidente do Governo Regional dos Açores revelou 
que o seu Gabinete es" a elaborar um conjunto de 
proposlaS de revisao da área econ6mica, a fim de ser 
conjuntamente apreciado com as propo5aas a apresentar 
pelos social-democratas madeirenses. 

CARDIOPATIA ISQUÉMICA: 

AcruALIZAÇÃO TERAPÊUTICA 

Organizado pelo Serviço moderado pelos ProC. J. T. 
de Cardiologia e Unidade Soares-Costa e dr. l . A. 
Ccror .. .1riM de Ccnt:'o Hm: Correb dos S:mto! e "'!Te­
pitalar do Funchal e pelo rap;lulica Angina Ins­
Grupo de Estudos de Cui- "~I-, rr..xler da pelos Prot 
dados Intensivos da Socie- Mário Frella.< dr. k· , 
dade Portuguesa de Cardi~ Um 
logia tem início hoje no 
Funchal o «Curso de Car­
diopatia Isqubnica: actuali­
zaçao ~tica», que de­
correnl até amanha, com a 
panicipaçlo de reputados 
médicos de Lisboa, Coim­
bra e Porto. 

O curso, que.\eri lugar na 
Biblioteca do CenbO HOI> 
pitalar do Funchal, no 
honlrio das 9 !is 13 horas, 
estA dividido em ue._ 
-redoadas e uma confaenciL 

Assim, no dia de boje, 
scrIo abordados os leIIIU 
«Terap6utica do EAM», 
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